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A Gnerra das Falsidades 

Nosso Qnadro Negro 

XVI 

kt. — O escriptor inglez George Bernard 
Shaw é, para muitos dos seus concidadãos, 
uma personalidade de caracter vacillante, desde 
que estejam em jogo questões nacionaes ou 
sociaes. Entretanto, mesmo os seus mais fer- 
renhos adversarios reconhecem sua influencia 
íepercussiva sobre a mentalidade britannica, e 
sempre que fala, pôde elle ter a certeza de 
que todos inglezes lhe prestam ouvidos, 
sendo que a metade do seu auditorio applau- 
de suas palavras. 

Ora', um homem desses passa a analysar 
a presente guerra, elle merece que se llie 
jircste aitcnção também fóra das fronteiras 
do Reinn Unido. Daiii a razão por que re- 
liroduzimo.s aqui alguns topicos de um artigo 
seu sobre „A Imprudência da Guerra", |)u- 
bhcado, iia pouco na revista „Tlie New Sta- 
tesnuiu aud .Nation". Bernard Shaw toca em 
feridas abertas, e os trechos seguintes, que 
salientam nitidamente o sentido de todo o 
;irtigo, não representam nenluima selecção uni- 
l.'iteral. Flagellam a hypocrisia e a nicutiia 
a ser\iço da politica guerreira, conforme o 
i':,rrij)to,r a.-í \ e;n ca.-^tigando lia decennios já. 
l;i/. t-il-j. guerra Polonia teniiinou ... 
Dider pôde dizer, que não teríamos outro 
jnetCNío para prosegiiir na guerra ... e, 
(leaute isso, fizemos cahir a mascara do ca- 
vailieiro andejo e declarámos abertamente, que 
a Polonia não valeria para nós iiiu seiíiil 
sequer e que estaríamos empenhados, seguindo 
a linha de nossa velha politica do equilíbrio 
dos poderes, em excluir a Allemanha. o que 
liassámos a denominar destruição do hitle- 
risnío ..." 

,,Naturalmente a senha reza (na Inglaterra): 
I-azer sacrifícios! Sim, mas para que? ... 
Porque soffremos? Para o que estamos deci- 
didos? ... Por que diabo íudo isso, agora 
que abandonámos a Polonia? Em sua resposta 
a isso, o sr. Chamberlaín fixa, num discurso 
extenso, grandioso, os nossos objectivos. O 
sr. Winston Churchill segue-lhe as ])egadas 
numa fala pelo radio, com um certo senti- 
mento pelo despauterio que o microphone 
não dissimula completamente. Nosso objcctivo 
de guerra é, em primeira linha, livrar a Eu- 
roi)a da ameaça e' do temor da guerra. \E o 
lemedio que offereceinos é prometter-liies ou- 
tros tres annos de guerra. Em segunda linha 
nosso objectivo consiste em desarraigar o 
liítlerismo. .Muito bem; que tal, se começás- 
semos por exterminar o cluuxhillismo,, outra 
l)roposta não menos insensata, mas que, ao 
menos, se encontra dentro de nossas possi- 
l)ijidades? Mas — dizem-nos — se não en- 
^■iarmos Hitler para Santa Helena, elle to- 
mará medidas no sentido de annexar a Suissa, 
a Mollanda, a Bélgica, Inglaterra, Escossia, 
Irlanda, -Australia, Nova Zeelandía, o Canadá, 
a África e, finalmente, todo o universo, no 
que será coadjuvado pela Italía. Devo res- 
ponder a isso, que as pessoas que assim fa- 
lam se acham obsedadas de um pavor in- 
consciente ... Não seria melhor aguardar, 
até que Hitler fizesse, de facto, uma tenta- 
tiva nesse sentido? ... Não; nada alcançare- 
mos, por mais que carreguemos nas tintas, 
com todas as tapeações e palanfrorios em 
Torno de liberdade, democracia e outras cousas 
que ainda não abolimos intramuros ..." 

„Deveríamos agora fazer as pazes com Hit- 
ler e com todo o mundo, ao invés de provo- 
carmos novas desgraças e arruinar com isso 
o nos.so povo ..." 

Isso soa bem dífferente que a linguagem 
da Inglaterra official. Verdade é que Ber- 
nard Shaw não é um politico lidere; entre- 
tanto, sempre foi considerado, mesmo com os 
seus 83 annos, um dos porta-vozes do povo 
inglez, 

„Admirai Graf Spee" 

Tanto os feitos como a attitude soldatesca 
do conde Spee e da tripulação dos navios 

(Continua na 2,a pagina.) 

Ides, com certeza, dar tratos á imaginação, 
prezados camaradas, leitores e amigos, para 
descobrir, qual o dia a que nos referimos. 
Destacareis dc entre a copia dos grandes acon- 
tecimentos deste anno agitadissimo esta ou 
aquella hora histórica e avalial-a-eis pela sua 
significação e pelo seu valor para o povo 
allemão. Lembrar-vos-eis, talvez, da solução 
lisa da difficil questão tscheque, quando, 
em '13 de março, as antigas províncias do 
Reich, Bohemia e Moravia, foram collocadas, 
sem que cahisse um imico tiro de fusil, sem 
que se derramasse sequer uma gotta de san- 
gue, sob a soberania da Allemanha; recorda- 
reis a violta do territorio do Memel, logo a 
seguir, ou a reincorporação da antiga cidade 
hanseatica allemã de Dantzig ou ainda a rean- 
nexação ao Reich das regiões do Vistula. 

Podereis evocar as numerosas conquistas do 
pacifico trabalho edificador allemão: quando 
enormes usinas industriaes começavam seu 
rhythmo murtelador; quando magestosos na- 
vios eram lançados nos estaleiros; (juaiido 
no\oä trechos de auto-estradas eram entre- 
gues ao trafego; quando a chimica e a tecli- 
uic:i festejavam seus triumphos únicos no 
unindo; quaiido novas invenções, dentro do 
progranima do plano quadrieimal, contri- 
biiiam para a solidez cada vez maior da 
auío-manutenção allemã e da liberdade para 
ganhar o pão; quando operários e emprega- 
do.'^, allemães f.iziam suas excursões, em na- 
vios da froia t.a ,,Kraft durch Freude" (Força 
pela Alegria), para a Italia, a Hespanha, 
a Ilha da Madeira ou para os fjords iioriie- 
giiezes, em viagens dc repouso; quando, toda 
a nação commemorava, em 1," de maio, o 
,,dia do trabalho"; quando se realizavam 
grandes exposições; quando os prados e os 
campos da soberba e multifaria paisagem pre- 
nifavam o laboi" e o suor do camponez ,com 
fartas colheitas; quando nos theatros, nos 
salões de concerto e nos estúdios cinemato- 
graphicos os artistas allemães patenteavam 
seu gênio; quando a sçiencia e a literatura, 
modestas e silenciosas, davam o attestado 
da vontade creadora, no dominio da cultura, 
do povo dos poetas e dos pensadores; quan- 
do, finalmente, os desfiles insuperáveis do^ jo- 
vem Exercito Allemão arrebatavam os milhões 
'de habitante.s da capital do Reich e o sem- 
pre grande numero de visitantes estrangeiros, 
eiichendo-os de admiração e enthusiasmo, co- 
mo quando do 50.« anniversario de Hitler, 
cm 20 de abril ultimo, e, mais tarde, -^lor 
occasião do regresso dos bravos "componentes 
da Legião Condor que combateram na Hespanha. 

E' uma longa série de horas e dias em- 
jiolgantes e irradiantes de vigor, que nem 
mesmo a prolongada ..guerra dos nervos", 
de abril até setembro deste anno, cousegiiiii 
obliterar a confiança do povo teuto num fu- 
turo de paz. Entregando-se, diligente, ao tra- 

balho quotidiano, digno do seu grande pas- 
sado de civilização e cultura, armado para 
siui defesa, protegido por moles inexpugná- 
veis nas suas fronteiras, assim o povo allemão 
encarou, tranquillamente, mas também com 
uma decisão ferrea, a intriga e a desordem 
dos instigadores de guerras. Assim sendo, dif- 
icilmente alguém teria podido escapar á lei 
pela qual 80 milhões de seres se coílocaram 
cada um no seu posto. Os allemães no 
e.xterior participaram de todos esses dias 
cheios de lal)or e de vontade de dar expres- 
são aos sentimentos nacionalistas. 

E estes uldmos quatro mezes vieram (er 
sob o signo da guerra que os bretões e, de- 
pois delles, os francezes declararam ao povo 
allemão em 3 de setembro. Entretanto, na 
guerra não existem dias felizes. Só se re- 
gistam Victorias ou ruínas. A causa a ser deci- 
dida na frente é a causa de toda a nação. 
Não obstante, o povo tudesco não realizou 
nenhuma festividade para commemorar as 
victorias alcançadas nas bem suecedidas bata- 
lhas feridas nos 18 dias que durou a cam- 
panha na Polonia; apesar disso, elle não 
conunetteu excessos, dando expansão ao seu 
regosijo ao serem sacrificados pelos arrojados 
submarinos teutos os grandes e soberbos va- 
fos de guerra da Grã-Bretanha. Todo dia 
além-mar revela actos de heroísmo, Não podem 
ser citados todos, pois quantos e quaiitosí 
desses heróes permanecei!., no anonj-niato. quer 
se encontiem nas rasamata; da linha Siegfried, 
quer trabalhem junto aos :ornos nas officinas 
ou junto ás forjas nos estaleiros, todos ellcs 
dando, diariamente, no mais árduo cuniiiri- 
mento do seu dever, á Patria o que elles têm 
de melhor. Ouviu-se falar de mães allemas 
que perderam seu marido na guerra miuulial 
e que agora tiveram de se separar para'sem- 
pre dos arrimos de sua velhice, dos seus 
fillios, que eram a garantia de sua subsis- 
tência, visto que esses jovens soldados dor- 
mem o somno eterno deante de Varsovia, 
nas costas da Inglaterra ou na „terra de 
ninguém" entre as linhas Siegfried e Maginot, 
fieis ao juramento que prestaram á bandeira. 

E comtudo houve este anno um dia que 
revelou a todos os allemães, de modo fiiliní- 
iiante, o poder do destino: quando, na noite 
para O de novembro, o mundo ficou sabendo, 
(lue o Führer do povo allemão escapára, co- 
mo por um milagre e por um tris, de uma 
tentativa de morte, todos os allemães se com- 
penetraram, subitamente, que o Todo-Poderoso 
extende sua mão prdtectora sobre este ho- 
mem que terá de continuar a viver, para 
que possa dar cumprimento á sua missão que 
-assumiu, eni prol do seu povo, perante a 
Historia Universal. E' porisso que dos 36,5 
(h'ns deste agitado-anno o dia 8 cie novembro 
será considerado o dia mais feliz da Alle- 
manha. 

fln all0 unD SceunDs sum íleuen johc! 

Das Jahr 1939 hat von uns allen charak- 
terliche Bewährung gefordert. Heute zu sei- 
nem Abschluss dürfen wir bevvusst feststel- 
len, dass wir allen inneren und äusseren Be- 
lastungsproben standgehalten haben. Wir konn- 
ten das nur, weil Ihr, Kameraden und Leser, 
für unsere Arbeit volles Verständnis aufbrach- 
tet. Eure Treue stärkte unseren WilliQn. Un- 
ser Auftrag lautete. Euch allwöchentlich ein 
Bild vom politischen Weltgesehehen unter be- 
sonderer Würdigung der deutschen Belange 
im Kreise der Nationen zu zeichnen. Unsere 
brasilianischen Freunde haben sich durch die 
geschliffene Uebersetzung der grundsätzlichen 
Artikel in die Landessprache von unserer ho- 
hen Verantwortung vor dem journalistischen 
Beruf überzeugen können. Wir dienen der 
Wahrheit. Wer die 52 Folgen, unserer Wo- 
cheiizeitiing dieses letzten Jahres aufmerksam 
gelesen hat oder noch einmal überschaut, wird 
au keiner Stelle den Nachweis erbringen, dass 
w'ir eine riesenhafte Schlagzeile um der Sen- 
salioii willen zur Erregung der Oeffentlich- 
keit gerissen haben, der muss anerkennen, 
dass wir uns nicht als williges Werkzeug 
ausländischer Nachrichtenagenturen gebrauchen 
Hessen, sondern kritisch sichteten, prüften und 
eigene Schlussfolgerungen zogen. Gegen alle 

billigen Kompromisse haben wir uns zur Wehr 
gesetzt. Alle mannhaften Tugenden und ho- 
hen Ideale haben wir unterstrichen. Wir glau- 
ben mit dieser Haltung vielen Menschen bei; 
ihrer Ausrichtung auf die unveränderlichen 
Grundwerte des Lebens geholfen zu haben. 
Ihr im Hinterland, in den abgelegenen Wald- 
pikaden dieses grossen unerschöpflichen Bra- 
silien, schriebt uns mehr als einmal, dass Ihr 
den ,,Deutschen Morgen" seit Wochen nicht 
erhalten habt und ihn entbehrt. An diesen 
oft von harter schreibentwohnter Hand auf- 
gesetzten Zeilen erkannten wir die Richtig- 
keit und Notwendigkeit unseres Weges. An 
dieser ,-\ufgabe und Verpflichtung wollen wir 
darum auch im Neuen Jahr festhalten. Denkt 
n'icht, dass uns alles so leicht zufällt. Es gibt 
Keine Zeitung, die nicht Mängel und Fehler 
aufzuweisen, die nicht technisch, wirtschaftlich, 
bei ihrer inhaltlichen Gestaltung, hinsichtlich 
ihrer äusseren Form oder sonstwie mit Schwie- 
rigkeiten zu kämpfen hat. Aber davon wollen 
wir nicht sprechen, sondern wollen das gegen- 
seitige Vertrauen hochhalten und als starke 
Gemeinschaft an das Glück glauben, das aus 
dem Segen der .Arbeit in jedem Jahr neu 
wächst! Verlag und Schriftleitung 

„DEUTSCHER MOROEN". 

Der Lfigenkrieg 

Unser schwarzes Brett 

XVI. 
kt. — Der englische Dichter George Ber- 

nard Shaw ist für manche seiner Landsleute 
eine Persönlichkeit mit schwankendem Cha- 
rakterbild, sobald nationale oder gesellschaft- 
,jhe Fragen zur Rede stehen. Aber selbst 

seine heftigsten Gegner erkennen seinen nach- 
haltigen Einfluss auf das britische Denken 
an, und so oft er spricht, kann er gewiss 
sein dass alle Engländer ihn hören tind je- 
der zweite seine Worte billigt.- 

Wenn solch ein Mann nun zum Kriege 
Stellung nimmt, so verdient er, auch ausser- 
halb der britischen Reichsgrenzen beachtet zu 
werden, und wir geben deshalb einige Stel- 
len seines Artikels über den „Unverstand um 
den Krieg" wieder, der kürzlich in der Zeit- 
schrift ,,The New Statesman and Nation" 
erschienen ist. Bernard Shaw legt den Fin- 
ger an offene Wunden, und die folgenden 
Abschnitte, die den Sinn des gesamten Ar- 
tikels am deutlichsten herausstellen, bedeuten 
keine einseitige Auswahl. Sie geissein Heu- 
chelei und Lüge im Dienst der Kriegspolitik, 
wie der Dichter sie seit Jahrzehnten schon 
oft gegeisselt hat. Es lieisst da; „Der Krieg 
in Polen ist beendet. . . Hitler konnte sa- 
gen, dass wir keinen weiteren Vorwand hät- 
ten, den ^Krieg fortzusetzen . . . und wir war- 
fen daraufhin die Maske des fahrenden Rit- 
ters ab und erklärten offen, dass Polen uns 
keinen roten Heller wert sei und dass wir, 
auf der Linie unserer alten Politik vom Gleich- 
gewicht der Mächte, darauf aus seien, Deutsch- 
land auszuschalten, was wir nunmehr Ver- 
nichtung des Hitlerismus nannten . . 

„Natürlich i st (in England) die Parole: Op- 
1er bringen! Ja, aber für was?... Wofür 
leiden wir? Wozu sind wir entschlossen?... 
Wozu in Teufels Namen das Ganze, jetzt, da 
wir Polen haben fallen lassen? Herr Cham- 
berlain stellt in seiner Antwort hierauf un- 
ser Ziel in einer langen, schwungvollen Rede 
fest. Herr Winston Churchill begleitet dies 
in einer Rundfunkansprache mit einem ge- 
wissen Gefühl für die Unsinnigkeit, die das 
Mikrophon nicht ganz verbirgt. Unser Kriegs- 
ziel ist in erster Linie, Europa von Kriegs- 
drohung und Kriegsfurcht zu befreien. Und 
unser Heilmittel ist, ihm drei weitere Jahre 
Krieg zu versprechen. In zweiter Linie ist 
unser Ziel, den Hitlerismus mit der Wurzel 
auszurotten. Schön, wie wäre es, wenn wir 
damit begännen, den Churchillismus auszu- 
rotten, ein nicht weniger unsinniger Vor- 
schlag, der wenigstens innerhalb unserer Mög- 
lichkeiten liegt. Aber, sagt man uns, wenn 
wir Hitler nicht nach Sankt Helena schicken, 
wird er Massnahmen ergreifen, die Schweiz^ 
Holland, Belgien, England, Schottland, Irland! 
Australien, Neuseeland, Kanada, Afrika und 
schliesslich das ganze Universum zu annek- 
tieren, und Italien wird ihm dabei helfen. 
Ich muss darauf antworten, dass Leute, die 
so reden, von besinnungsloser Angst beses- 
sen sind . .. Wäre es nicht besser abzuwar- 
ten, bis Hitler wirklich einen solchen Ver- 
such macht?... Nein, wir werden "nichts er- 
reichen, so dick wir auch auftragen, mit al- 
lem Geschmuse und Geschwafel von Freiheit, 
Demokratie und allem, was wir bei uns nicht 
gerade abgeschafft haben . .." 

,,Wir sollten jetzt Frieden machen mit Hit- 
ler und mit aller Welt, anstatt neues Unheil 
anzurichten und unser Volk dabei zu ruinie- 
ren . . ." 

Das lautet ganz anders, als die Sprache 
des offiziellen England. Freilich, Bernard 
Shaw ist kein amtierender Politiker, aber er 
hat auch 'fnit seinen 83 Jahren immer noch 
als einer der Sprecher des englischen Vol- 
kes gegolten. 

„OÖmirol Craf Spcc" 

Sowohl die Leistung wie die soldatische 
Haltung des Grafen Spee und seiner Mann- 
schaften im Weltkrieg stellen nach allgemei- 
nem Urteil ein Ruhmesblatt der Geschichte 
dar, und die Taten und das Schicksal des 
nach ihm benannten Schiffes und seines Kom- 
mandanten Langsdorff haben ausser in 
Deutschland auch in weitesten Kreisen der 
Neutralen eine angemessene Würdigung und 
Anteilnahme gefunden. Um so bedauerlicher 
erscheint die Tatsache, dass gewisse Kreise 
iede Spur von Ritterlichkeit und Anstand ver- 
missen Hessen und das Gefecht bei Punta 
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clel Este sowie seine Folgen für ihre Lüge 
und Verleumdung ausnutzten. Wir setzen die 
Zustimmung unserer Leser voraus, wenn wir 
über die u. a. von „Havas" und .„United 
Press" verbreiteten Naclirichten mit Still- 
schweigen hinweggehen und zu ihrer Kenn- 
zeichnung nur feststellen, dass bis zum Tode 
des Kapitäns Langsdorff dessen Offiziersehre 
besudelt wurde und anschliessend, als das 
nicht mehr zweckdienlich erschien, mit ei- 
nem kühnen Umkehrungsmanöver, die Ehre 
der beteiligten deutschen Staatsmänner und 
Diplomaten. In einem halbamtlichen deutschen 
Bericht vom 21. 12. heisst es: „Wir sind 
über die Gefühllosigkeit nicht überrascht, mit 
der der tote Kommandant von der briti- 
schen Propaganda gewissermassen aus dem 
Grabe gerissen und missbraucht wird." 

plouDecei on fcaujôrtfdien ßominen 

Man setzte in einer gewissen französischen 
Nachrichtenzentrale offenbar als selbstverständ- 
lich voraus, dass Adolf Hitler das Weihnachts- 
fest in den Bergen bei Berchtesgaden verle- 
ben würde und erfand rechtzeitig ein Weih- 
nachtsmärchen als kleinen Beitrag zur Schil- 
derung deutscher Zustände, eine bescheidene 
liebenswürdige Plauderei für die Stunde vor 
dem Kamin: Hitler ist von Berlin in einem 
Panzerzug nach Berchtesgaden gefahren, über 
ihm kreiste ununterbrochen der GeneYalleut- 
nant Udet im Flügzeug, um ihn vor Atten- 
taten zu schützen usw. niit spannenden Ein- 
zelheiten. — Nun hat Adolf Hitler das Weih- 
nachtsfest nicht in Bayern verlebt, sondern 
an der Westfront. Aber die kleine Schwin- 
ilelei war schon gedruckt, als man das er- 
fuhr. — Die Ueberschrift l<önnte auch lau- 
ten: So wird's gemacht. 

CntlafTung, Rücktvitt 

Von den zahlreichen Nachrichten über Ent- 
lassung oder Rücktritt hoher deutscher Per- 
sönlichkeiten greifen wir einige heraus: Un- 
mittelbar nach dem Münchener Anschlag vom 
8. 11. meldeten englische und französische 
Agenturen, dass Himmler seines Amtes ent- 
hoben worden sei. Am 18. 11. aber erfah- 
ren wir sogar durch die ,,Havas", dass Himm- 
ler in dienstlicher Eigenschaft Prag besuch- 
te und am 20. und 24. 12. aus derselben 
Quelle, dass er in Rom weilte und angeb- 
lich wichtige Botschaften überbrachte. Also 
muss er noch im Amte sein. — Am JB. 11. 
gab ,,Havas" an, dass Präsident Hacha des 
Protektorats Böhmen und Mähren durch ei- 
nen anderen Mann ersetzt werde. Bis heute 
hat sieh nichts davon als wafir erwiesen. 
— Ebensowenig hat der Reichsprotektor von 
Neurath seine Entlassung erbeten und sein 
Amt niedergelegt, was die Havas" am 22. 
11. verkündete. — Die Nachricht, dass der 
Oberkommandierende der Reichsmarine, Gross- 
admiral Raeder, zurückgetreten sei, erklärten 
amtliche Kreise in Berlin nach ,.Transocean" 
vom 23. 12. für einen schlechten Witz, bei 
dem sich ein ernstliches Dementi erübrigt. 
— Schliesslich sind die Meldungen über die 
Rückberufung und Amtsenthebung des deut- 
schen Botschafters Ott und hoher Botschafts- 
bearater aus Tokio.(,,United Press" 21, 12.) 
nach einer amtlichen deutschen Erklärung vom 
23, 12, (Transocean) , vollkommen aus der 
Luft gegriffen". 

na Baviera, mas na frente occidental. Todavia, 
a pequena burla já estava impressa, quando 
se soube a verdade. Poderíamos ter epigra- 
piiadü este commentario também assim: „E' 
assim que se fazem as cousas". 

Exoneração, renuncia 

Damos aqui uma collectanea das innumeras 
noticias sobre exonerações e renuncias de car- 
gos por parte de altas personalidades alle- 
mãs: Imniediatamente depois do attentadO' de 
Munich, em 8. 11., as agencias inglezas e 
francezas divulgaram, que Himmler teria sido 
destituído do seu cargo. Entretanto, em 18. 
11., sabe-se, através da própria „Havas", que 
Himmler teria seguido para Praga, a serviço, 
e cm 20. e 24. 12., da mesma fonte, qiie o 
chefe da Gestapo estaria em' Roma, corno 
portador, segundo constava, de unia impor- 
talite mensagem. Portanto, como se vê, elle 
deve ainda estar no seu posto. Em 18. 11., 

a" ,,Havas'' informou, que Hacha, o- Presi- 
dente do Protectorado da Bohemia e Moravia 
teria sido substituído por outrem. Pois até 
á presènte data ainda não sb provou a vera- 
cidade dessa noticia. Tampouco o delegado 
do Reich no Protectorado, sr. von Neurath, 
apresentou seu pedido de demissão, renun- 
ciando o cargo, conforme divulgou a ,,Havas" 
em 22. 11. A noticia de que o coniman- 
dante em chefe da Marinha de Guerra alle- 
mã, grão-alniirante Raeder, teria deixado seu 
posto, é qualificada pelos círculos officlaes 
de Berlim, segundo informa a ,,Transocean", 
em, 12*3. 12., de gracejo de mau gosfo que 
dispensa um desmentido sério. Finalmente, 
as noticias sobre a chamada e destituição do 
embaixador allemão Ott e de altos fiincciona- 
rios de sua embaixada eni Tokio (,,United 
Press". 21. 12.) ..não passam de puras in- 
vencionices", segundo o desmentido das auto- 
ridades competentes allemãs de 23. 12. 
(,,Transocean"). 

(Continuação da 1 .a pagina.) 
por elle coinmandados na guerra mundial re- 
presentam, na opinião geral,_ uma pagina de 
gloria na Historia, e as façanhas e a sorte 
da bellonave denominada por elle e 'do res- 
pectivo commandante Hans Langsdorff en- 
contraram. afóra na Allemanha, nos mais 
vastos círculos dos paizes neutros, um julga- 
mento condigno e toda sympathia. Tanto mais 
deplorável afigura-âe-nos o facto de que cer- 
tos círculos negaram todo vestígio de ca- 
valheirismo e dignidade, explorando a batalha 
naval junto á Punta dei Este, bem como suas 
conseqüências, para suas falsidades e calum- 
nias. Contamos com o assentimento dos nos- 
sos leitores, se relegarmos ao silencio as 
noticias espalhadas, entre outras, pela „Havas" 
e pel."i ..United Press", limitando-nos a cons- 
tatar, afim de caracterizal-as, que, até á jnorte 
do capitão Langsdorff, tisnou-se sua honra 
de official, e, em addltamento, quando isso 
não mais parecia conveniente, fez-se uuia 
audaz rnünobra de retrocessão. Investindo-se 
contra a honra dos estadistas e diplomatas 
allemães Interessados. Reza um commiuiicado 
officloso allemão, de 21, 12.: „Não nos 
cansa espanto algum a ausência de sentimen- 
tos com que o commandante morto é arran- 
cado, por assim dizer, de sua sepultura ))cla 
I)ropaganda britannica que se compraz eui tri- 
pudiar sobre o mesmo," 

Palestras amenas 
junto ás lareiras francezas 

Num certo centro de informações francez 
presumIu-se, evidentemente como algo que se 
subentende, que Adolf Hitler passaria as fes- 
tas de Natal nas montanhas de Berchtesgaden. 
Assim, tratou-se, pressurosamente, de Inventar 
lunn lenda natalina, como pequeno subsidio 
que ser\'isse para descrever a situação rei- 
nante na Allemanha: assumpto para uma pa- 
lestra modesta, amavel, na hora da reunião 
em torno da lareira: Hitler seguiu, num trem 
blindado, de Berlim para Berchtesgaden, acom- 
panhado peio tenente-general aviador Udet 
que, no espaço, girava ininterruptamente no 
seu apparelho, afim de evitar um attentado, 
etc., tudo isso com emocionantes detalhes. 
Ora, Adolf Hitler foi passar o Natal, não 

A todos os nossos Leitores e Amigos 

ao alvorecer do Novo Anno! 

o anno de 1939 exigiu de todos nós -for- 
taleza de caracter. .No momento de sua ex- 
piração podemos constatar, de plena consciên- 
cia, que resistimos a todas as vicissitudes de 
ordem Interna e externa que nos sujeitaram 
á prova. Todavia, só o conseguimos, visto 
que vós, camaradas e leitores, soubestes aqui- 
latar integralmente nosso trabalho. Vossa fide- 
lidade robusteceu nossa vontade. Nossa ta- 
refa consistia em traçar aos vossos olhos, 
semanalmente, um quadro das accorrenclas 
mundiaes no dominio da política, sob apre- 
ciação especial dos assumptos que tocam dc 
perto os interesses allemães dentro do cir- 
culo das nações. Os nossos amigos brasileiros 
puderam convencer-se, através da leitura das 
traducções esmeradas para o vernáculo dos 
nossos artigos prmcipaes, do elevado senso 
da responsabilidade com que nos entregamos 
ao exercício da profissão de jornalista. Ser- 
vimos a v;erdade. Quem houver lido com atten- 
ção a série das 52 edições do nosso hebdo- 
madário que publicámos no decurso Ho anno 
findante, ou que corra ainda uma vez os olhos 
pelos seus vários exemplares, não provará, 
em pagina alguma, que tivessemos recorrido 
a gigantescas manchettes para armar ao ef- 
feito e provocar emoções no seio do pu- 
blico, reconhecerá, porém, que não nos deixá- 
mos aproveitar corno instrumento passível de 
agencias de informações estrangeiras, mas que 

examinámos e depurámos tudo coin olhos crí- 
ticos e chegámos a conclusões próprias. Fo- 
mámos uma altitude defensiva em relação a 
todos os compromissos baratos. Sublinhámos 
todas as virtudes viris e todos os altos 
ideaes. Julgamos que, com esta nossa alti- 
tude, auxiliámos muita gente na sua Inter- 
pretação dos immutaveis valores fundamentaes 
da vida. Vós que vos encontraes no hinter- 
land, nos sertões deste grande e inexgotavel 
Brasil, escrevestes-nos mais de uma vez, que 
lia semanas não tinlials recebido a „Aurora 
Allemã" que muita falta vos fazia. Ao lermos 
essas cartas, traçadas por mão pesada e pouco 
afeita á pentia, notámos o acerto e a neces- 
sidade do nosso caminho. Eis porque também 
no novo anno havemos de continuar fieis a 
essa missão e a esse dever. Não penseis 
que tudo nos vem facilmente como dadiva 
dos céus. Não existe, sequer um jornal que 
não ajuesente falhas e erros e que, no tocante 
ao aspecto tie sua matéria editorial e á sua 
forma de apresentação externa, não tenha 
de lutar com difficuldades technicas, econô- 
micas e outras que taes. Mas, deixemos isso 
de lado' e tratemos de ,manter alta a con- 
fiança reciproca e acreditemos, communidade 
forte que somos, na \ entura que em todo anno 
brota de novo do beneficio do trabalho! 

/5 Administração e a Redacção da 
„Aurora Allemã". 

tiec glüdtlidiHe tog im alten Johc 

Ihr werdet gewiss hin- und herraten, liebe 
Kameraden, Leser und Freunde, welchen Tag 
wir meinen. Ihr werdet aus der Fülle der 
grossen Ereignisse dieses unerhört bewegten 
Jahrêá die eine oder andere geschichtliche 
Stunde herausgreifen und sie nach ihrem Wert 
ifnd ihrer Bedeutung für das deutsche Volk 
abschätzen. Ihr werdet vielleicht an die glatte 
Lösung der schwierigen tschechischen Frage 
denken, als am 15. März die alten Reichs- 
lande Böhmen und Mähren ohne einen ein- 
zigen Gewehrschuss, ohne einen einzigen Trop- 
fen nutzlos vergossenen Blutes der Reichsho- 
helt unterstellt wurde; an die Heimkehr des 
Memellandes kurz darauf, an die Zurückge- 
winnung der alten deutschen Hansastadt Dan- 
zig, an die Wiedereingliederung der Welch- 
seüand-Gaue ins Reich werdet Ihr Euch er- 
innern. 

Ihr mögt Euch die zahlreichen Errungen- 
schaften friedlicher deutscher Aufbauarbeit 
vergegenwärtigen: Wenn gewaltige Industrie- 
werke ihren hämmernden Rhythmus begannen, 
wenn stolze Schiffe vom Stapel liefen, neue 
Autobahnstrecken dem Verkehr übergeben wur- 
den. die Chemie und Technik ihre in der 
Welt einzigartigen Triumphe feierte, wenn 
neue Erfindungen im Rahmen des Vierjahres- 
planes zur immer stärkeren Fesligung der 
deutschen Selbstbehauptung und Brotfreiheit 
l)eltrugen, wenn deutsche Arbeiter und Ange- 
stellte auf den Urlaubsschiffen der „Kraft 
chirch Freude"-Flotte nach' Italien, Spanien, 
jMadeira oder in die norwegischen Fjorde zur 
Erholung fuhren, wenn die ganze Nation am 
I, .Mal den „Tag der Arbeit" feierte, grosse 
.Ausstellungen stattfanden, die Wiesen -und 
.'\ecker der sauberen, mannigfaltigen Land- 
schaft die Mühen und den Schwelss des 
Bauern durch reiche Ernten lohnten; wenn 
in den Theatern, in den Musikhallen und In 
den Fümwerkstätten deutsche Künstler emsig 
ßtig waren, wenn bescheiden und still die 
Wissenschaft und Literatur vom schöpferischen 
Kultiirvv'illen des Volkes der Dichter und Den- 
ker Zeugnis ablegten; wenn schliesslich die 
unübertroffenen Aufmärsche der jungen deut- 
schen Wehrmacht die Millionen der Reichs- 
hauptstadl und ihre zahllosen ausländischen 
Gäste zur Bewunderung und Begeisterung 
hinrissen, wie damals zum 50. Geburtstag 
des Führers am 20. April und später anläss- 
lich der Heimkehr der mutigen Männer der 
("ondor-Legion aus Spanien. 

E.; waren so viele erhebende, kraftspendende 
Stunden und Tage, dass nicht einmal der 
ii!oi;atelangc Nervenkrieg vom April bis zum 
September d. J, die Zuversicht des deutschen 
Volkes in eine friedliche Zukunft rauben 
konnte. Fleissig im Tagewerk, würdig seiner 
grossen zivilisatorischen und kulturellen Ver- 

gangenheit, gewappnet zur Verteidigung, ge- 
sichert durch uneinnehmbare Bollwerke an sei- 
nuu Grenzen so blickte das deutsche Volk 
der Hetze und dem Aufruhr der Kriegstreiber 
ruhig und gelassen, aber ebenso eisern ent- 
schlossen entgegen. Da hätte schlecht jemand 
dem Gesetz entrinnen können, nachdem 80 
Millionen angetreten waren. Die Deutschen im 
Ausland haben an allen diesen Tagen des Wer- 
kens und des nationalen Ausdruckwillens An- 
teil genommen. Viele In Uebersee packte die 
Hcimatsehnsucht so heftig, dass sie nach jahr- 
zehntelangem Auslandsaufenthalt die Rückkehr 
beschlossen, und ' scharenweise wurden sie 
durch idie überstürzenden Ereignisse der Sep- 
ternbertage oft bereits auf den Schiffen über- 
rascht. 

Die letzten vier .Monate d, J, standen dann 
im Zeichen des Krieges, den die Briten und 
nach ihnen die Franzosen am 3. September 
dem deutschen Volk erklärten. Im Kriege 
aber gibt es keine glücklichen Tage. Es gibt 
nur Siegen oder Verderben. Die Sache der 
Front ist die Sache der ganzen Nation. Trotz- 
dem hat das deutsche Volk keine Siegesfeiern 
nach den erfolgreichen Schlachten des 18- 
Tage-Feldzuges In Polen veranstaltet, trotz- 
dem hat es sich nicht im Freudentaumel über- 
sclilagen, als die grossen stolzen Schlachtschif- 
fe Britanniens Opfer kühner deutscher U- 
Í3oote wurden. Jeder Tag da drüben offen- 
bart Heldentaten. Sie können nicht alle genannt 
werden, denn wie viele Namenlose, ob sie 
In den Bunkern des Westwalls stehen oder 
an den Drehbänken oder auf den Werften 
arbeiten, geben täglich in harter Pflichterfül- 
lung ihr Bestes für das Vaterland. Man hat 
von deutschen Müttern gehört, die Ihren 
Mann im Weltkrieg verloren und die sich 
jetzt von den Stützen Ihres Alters, ihren Söh- 
nen und Ernährern für immer trennen mussten, 
well diese jungen Soldaten vor Warschau, an 
Englands Küsten oder im Niemandsland zwi- 
schen dem Westwall und der Maglnotllnie 
treu ihrem Falineneid den ewigen Schlaf 
schlafen. 

Und doch ist ein Tag gewesen, der allen 
Deutschen blitzartig die Alacht des Schick- 
sals offenbarte: Als in der Nacht zum 9. 
November der Welt bekannt wurde, dass der 
Führer des deutschen Volkes wie durch ein 
Wunder ganz knapp dem Anschlag auf sein 
Leben entgangen ist, da wussten alle Deut- 
schen ganz plötzlich, dass der Allmächtige 
seine schützende Hand über diesen Mann hält, 
der weiterleben sollte, damit er den Auftrag 
erfülle, den er für sein ganzes Volk vor der 
Weltgescliichte übernommen hat. Und darum 
wird von den 365 Tagen dieses erregten 
Jahres der 8. November 1939 der glücklichste 
Tag für Deutschland bleiben. ep. 

3ut; Behecjtgung 

In geruhsamen Zeiten pflegen rückschauen- 
de Betrachtungen an der Grenze zweier Jahre 
im allgemeinen mit der philosophischen Ein- 
leitung zu beginnen: ,,Wenn wir einmal den 
Schlusstrich unter die Ereignisse dieser ver- 
gangenen zwölf Monate ziehen, ,so ... Dabei 
kann man im grossen .Bogen ausholen und 
tatsächlich eine Bilanz aufstellen, die dem 
ahmmgslosen Zeitgenossen jeden Zweifel an 
der Notwcndigkelrl des Geschehens nimmt. 
JVlit einem gewissen Schuss Sentimentalität, 
nüt einem inelancholischen Bedauern gewisser 
uiibcllebter Erscheinungen und mit einer bUi- 
heiidci! Phantasie für alles, was In der Zii- 
kuiilt kommen könu'e und kommen sollte, 
lässt sich ein Gemisch von Behauptungen her- 
stellen, der den Wissensdurst vor allem jener 
Leute befriedigt, denen die Begriffe Volk, 
Vaterland, Gesetz luid Geschichte an so man- 
chem Tag im Jahr als unabänderliche Be- 
gleitumslände des Lebens nicht immer bis zu 
eleu letzten Wurzeln erklärlich sind. Es gibt 
iinmc)- an der Schwelle zu einem neuen Jahr 
einen wilden Bli'itenzauber der .Neunmalklu- 
gen, die alles anders und besser gemaclit ü'it- 
ten und es bietet sich ebenso ein eindrin- 
gendes Betätigungsfeld für alle Propheten, 
denen der dickste "Kafeesatz .gerade gut ge- 
nug ist. um daraus schicksalsschwere Worte 
über die Zukunft der Menschen und Völker 
gelassen zu entnehmen. 

Wir wollen uns In .diese nebelhafte Atmos- 
phäre bei unserer kleinen , Rückschau auf das 
gewesene Jahr nicht versteigen,,Nüchtern und 
fest wollen wir die Talsachen so sehen, wie 
.sie sind. Das deutsche Volk steht in ekieni 
ihm aufgezwungenen Krieg. Niemand aus 
diesem Volk hat vor Jahresfrist an diesen 
Kampf auf Leben und Tod um das Reich, 
um seine Freiheit und Ehre geglaubt. Erst 
als am 3. September die britische Regierung 
zusammen mit der französischen die Kriegs- 
erklärung in Berlin überreichte, wurde eine 
ganze Nation sich der geschichtlichen Bedeu- 
tung dieser Auseinandersetzung bewusst. Wir 
haben uns darum auch mit der Erkenntnis ab- 
zufinden. dass der Krieg Britanniens und 
seines Empires gegen das Reich unbedingt 
auf dem Programm der Dowulngstreet fitr 
1939 stand. Warum er vom Zaun gebrochen 
wurde, werden wir vielleicht erfahren, wenn 
der Waffenlärm verhallt ist. Zur Stunde ist 
jedenfalls jede noch so verlockende Betrach- 
tung überflüssig. Die öffentliche Weltmei- 
nung fragt nicht, ob das Weissbuch der einen 
Regierung oder das Blaubuch der anderen 
Reglern 1,4- überzeugender sei sondern iirteiit 
nach gewonnenen Schlachten, nach versenkten 
Schiffen, nach Luftkämpfen und Seegefech- 
ten. Die vier .Monate Krieg haben bewiesen, 
dass alle internationalen Verträge, alle Bestim- 
mungen über Völkerrecht sowie über die For- 
men der Kriegführung In den Mond geschrie- 
ben werden können. Unrecht Ist Recht ge- 
worden. die Li'ige ein geheiligtes Mittel, die 
Schmach wurde zur Tugend erhoben. Und 
wenn gewissen Zeitungen, die dem Eliifliiss 
der plutokratischen jüdischen Kriegstreiber 
unterliegen, in ihren eigenen Kommentaren 
die Qualifikation „liuimcn" und „Barbaren" 
fi'ir die grösstc europäische Kulliirnation iiber- 
ii.'irijji uiilersagt Vv'urde und sie 11,ir l;i den 
Telegrammen widergaben von ..Reuter" und 
,,Ha\as" auf diese Schmähungen und Ver- 
unglimpfungen zurückkommen konnten, dann 
ist das allein der Immer erneut betonten Neu- 
tralität der amerikanischen Nationen, beson- 
ders in Südamerika zuzuschreiben. .Dann muss 
allerdings ohne Einschränkung auch gesagt 
werden, dass das gegenwärtige Deutschland 
In der .Abwehr der .Kriegslügen geradezu 
Erstaunliches-geleistet hat. So .wirkungslos- die 
deutsche Gegenpropaganda in den Jahren 
1914—191s war,-so ausdrucksvoll ist sie dies- 
mal zur Stelle, wenn es auf die Anprangerung 
der erlogenen Berichterstattung ankommt. . 

Dieser Krieg ist eine ,rein europäsiche An- 
gelegenheit. Für die Alte .Weit trägt er re\.o- 
liitlonären, schicksalhaften Charakter, für Ame- 
rika Ist er leider auch vom prickelnden Zau- 
ber der kriegerischen Sensation umgeben. Die 
IVlelnungen über die Dauer .des Krieges ge- 
hen weit auseinander, das Wissen . um das 
\>'ahre Kräfteverhältnis der Kriegführenden Ist 
leider ausserordentlich mangelhaft. Aber seien 
wir überzeugt: Jene Händler, .die wieder 
Streifen aus der Haut ;les deutschen Volkes 
schneiden möchten, ahnen die Grösse des Ge- 
.s'chehens. Andernfalls wäre niemals die Be- 
grenzung dieses Krieges auf drei Länder ge- 
lungen. Das .Meisterstück der .deutschen Dl- 
ploniatie, die deutsch-russische Wiederannähe- 
rung und Freundschaft enthebt das Reich 
aller Sorgen um einen etwaigen Enderfolg 
(ter britischen Blockade, Gleichzeitig beste- 
hen unbegrenzte diplomatische und militäri- 
sche Möglichkeiten, die vorder-asiatisch-indi- 
sche Front des britischen Empires in eine 
Gefahr zu bringen, die beim Ausgang des 
britisch-französischen Krieges gegen Deutsch- 
land eine ausschlaggebende Rolle spielen kann. 
Der Vertrag mit Russland und die Festigkeit 
der Achse Berlin-Rom, die starke Politik des 
Reiches gegenüber den nordischen Ländern 
sind die drei entscheidenden Faktoren dieser 
Auseinandersetzung. Wir wollen sie fest i;n 
■Auge behalten und fern von allem büiiden 
Taumel, erhaben aber auch über jeden An- 
flug einer fatalistischen Stimmung die Ent- 
scheidung noch im ersten Halbjahr 1940 er- 
warten. ep. 
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Ofjiciaeß allem'es em visita, a Hitler — O Führer conferiu a Cruz de Cavalheiro da Cruz de Ferro a muitos officiaes que se distinguiram 
particularmente na campanha da Polonia. Verdiente Offiziere beim Führer — Der Führer verlieh vielen Offizieren, die sich im polnischen 

Feldzug besonders ausgezeichneten, das Ritterkreuz zum Eisernen Kreuz. 

O novo Grande Brasão do Prolcctnrndo da 
Bohemia c Aloravia — O governo do Pro- 
tcctorado da Bohemia e Aloravia alterou a 
lei referente á bandeira nacional, ao brasão 
de armas e ao sello do Estado. O pavilhão 
do Protectorado compõe-se de unia fai.xa bran- 
ca superior, outra vermelha central e uma 
azul inferior. Os tres escudos anteriores fo- 
ram substituídos por um escudo maior c outro 
menor. O Grande Brasão consiste num es- 
cudo dividido em quatro campos. Nos campos 
direito superior e esquerdo inferior vêem-se 
as armas da Bohemia: São representadas por 
uma aguia voltada para a direita, quadricu- 
lada em prata e goles, sendo de ouro a 
coroa e as garras, em campo azul. Os campos 
esquerdo superior e direito inferior osten- 
tam as armas da Moravia: Sobre fundo ver- 
melho um leão rompente de prata, voltado 
para a direita, de duas caudas e fauces ,aber- 
tas, sendo de ouro a coroa, a língua e as 
garras. 

Das nciie Grosse Wappen des Protektorats 
Böhmen und Mähren — Die Regierung des 
Protektorats Böhmen und Mähren hat das 
Gesetz über die Staatsflagge, Staatswappen 
und die Staatssiegel geändert. Die Flagge des 
Protektorats besteht aus einem oberen weissen, 
einen! mittleren roten und einem unteren 
blauen Streifen. Die bisherigen drei Wappen*^ 
werden durch das grössere und kleinere Wap- 
pen ersetzt. — Das grössere Wappen des 
Protektorats besteht aus einem gevierteteii 
Schild. In dem oberen rechten und unteren 
linken Feld ist das böhmische Wappen zu 
sehen: Auf rotem Schild ein silberner dop- 
pelschwänziger Löwe, im Sprung nach rechts 
schauend, mit offenem, feurigem Rachen, der 
Zunge, Stirnreif und Wehr in Gold. Das obere 
linke und das untere reclite Feld zeigen das 
mährische Wappen: Auf blauem Schild einen 
nacii rechts schauenden Adler, silber und rot 
geschachi mit Stirnreif und Wehr in Gold. 

Enterro de marinheiros allemües, victimas do 
naufragio de um barco de vigilancia, em no- 
vembro, junto ás costas dinamarquezas. Ve- 
mos aqui os ataudes conduzidos por soldados 
dinamarquezas, sob os pavilhões do seu paiz, 
que se inclinaram á passagem do cortejo 
fúnebre. 

Ein deutsches Vorpostenboot kenterte im No- 
vember an der dänischen Küste. Die Flaggen 
Dänemarks senkten sich, als Soldaten diese.s 
neutralen Staates die deutschen JVlatrosen zu 

ihrer letzten Ruhestätte trugen. 

Chefes de Estado nordicos — Da esquerda: 
O presidente finlandez Kallio, o rei Haakon 
da Noruega, o rei Gustavo da Suécia, o rei 
Christiano da Dinamarca e o ministro do 
Exterior da Finlandia Ertzko. 

Nordische Staatsoberhäupter — Von links: 
Der finnische Staatspräsident Kallio, König 
Haakon von Norwegen, König Gustaf von 
Schweden, König Christian von Dänemark 

und Finnlands Aussenminister Ertzko. 

A mascara contra gaz sonora — Em Buda- 
pest foram feitas experiencias bem succe- 
didas com u'a mascara contra gaz provida 
de uin raicrophone, de um ampliador de soni 
e de um alto-falante. 0.s agentes de policia, 
bombeiros, etc. poderão assim dar ordens em 
voz alta, o que não é possivel com as mas- 

caras communs. 

Wilna ist wieder zu Litauen gekommen —■ Aus Anlass der Rückgliederung Wilnas zu 
Litauen fand in Kaunas (Kovvno) eine grosse Kundgebung statt, auf der der litauische Staats- 
präsident, Dr. Smetona, die -Rede hielt. -- Hier die militärische Feier vor dem Haus des 
Staatspräsidenten, der vom Balkon aus zu den angetretenen Offizieren und Mannschaften 

spricht. 

Delegação do governo soviético ao chegar a Berlim — A contar da esquerda; (3.) Se- 
cretario de Estado Keppier que saudou a delegação, na qualidade de representante do Mi- 
nistério do Exterior do Reich; general de artilharia Sawtschenko; commissario do Povo 
Tewossjan; o embaixador soviético em Berlim,. Schkvvarzew; bem como o tenente-gencral 

Sciffert, commar.dante da praça de Berlim. 

Die tönende Gasmaske — In Budapest wurden 
erfolgreiche Versuche mit einer Gasmaske un- 
ternommen, die mit einem Mikrophon und mil 
einem Zusatzgerät-Verstärker nebst einem Laut- 
sprecher versehen ist. Sie ermöglicht es Po- 
lizeibcamten, Feuerwehrleuten usw. — im 
Gegensatz zur gewöhnlichen Gasmaske — 

laute Befehle zu geben. 

Die Abordnung der Sowjetregierung in Berlin — Von links: (3.) Staatssekretär Keppier, der 
die Delegation als Vertreter des Auswärtigen Amtes begrüsste, General der Artillerie Sawt- 
schenko, Volkskommissar Tewossjan und der sowjetrussische Botschafter in Berlin, Schkvvar- 
zew, sowie Generalleutnant Seiffert, Berlins Stadtkommandant. 

Vilna pertence de novo á Lithuania — Realizou-se em Kovno uma grande manifestação por 
motivo de sua reincorporação á Lithuania. O clichê mostra o presidente do Estado li- 
thuano, Dr. Smetona, dirigindo a palavra, da sacada de sua residencia particular, a offi- 

ciaes e soldados do Exercito lithuano. 
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A vigilanda nas cosias aUeniãs — Vemos aqui uma forte bateria de dique para defesa das 
costas allemãs prompta para fazer fogo. 

A reconslnicção de Posen — Ponte de enicrgcncia coiistriiida pelos pioneiros allemies sobre 
o rio Wartiia, ao lado da ponte dynamitada pelos polonezes. 

Wache an ds- Wasserkante — An den deutschen Küsten wachen starke Deichbatterien. Hier 
ein Batteriegeschütz klar zum Feuern. 

Wiederaufbau in Posen — Neben der von den Polen Besprengten Brücke über die Warthe 
haben deutsche Pioniere eine Notbrücke errichtet. 

Vilezas — Um documento illustrativo que 
proiecta uma luz significativa sobre os me- 
thodos dos polonezes: Afim de occultarem 
um deposito clandestino de 68 fuzis, camou- 
flaram-n'o em sepultura. Na frente occideníal — Canhão anti-tanque e infanteria allemã magistralmente camouflados 

O novo governo de Posen — A piiolograpiiia 
apresenta o ministro do Reich Dr. Frick fe- 
licitando o novo governador e chefe provin- 
cial no castello de Posen. No meio, sentado, 
o secretario de Estado Dr. Stnckart. 

Sciiàndíichkeiten. — Ein Bilddoknment, das 
auf die Methoden der Polen ein bezeichnen- 
des Licht wirft, stellt diese Aufnahme dar: 
Um ein geheimes Waffenlager mit 68 Ge- 
wehren zu verbergen, hatte man über den 

Waffen einen Grabhügel errichtet. 

Pak und Infanterie melsterJiaft ge'arnt — Unser Bild zeigt eine Pak-Geschütz-Abteilung 
in einer Linie mit den Kameraden der Infanterie. Der feierliche Staatsakt im Warlhegau — 

Reichsminister Dr. Frick beglückwünscht den 
neuen Statthalter und Gauleiter im Posener 
Schloss. In der Mitte sitzend Staatssekretär 

Dr. Stuckart. 

Ohra de reconsirucção allemã na Polonia — Temos aqui a ponte para pedestres sobre o 
Vistiila, em Dirschau, destruida pelos polonezes. No segundo plano vê-se a ponte de emer- 
gencia construída por operários e pioneiros ferroviários. 

Prompío auxilio aos alleniães na Polonia — Camponezes allemães conduzem para casa 
comestiveis e peças de roupa com que foram abastecidos no posto de distribuição do Ser- 

viço Nacional-Socialista de Soccorro Popular. 

Deutschland baut wieder auf — Die von den Polen zerstörte Fussgängerbrücke über die 
Weichsel bei Dirschau. Im Hintergrund die von den deutschen Eisenbahnpionieren und 

Arbeitsmännern erbaute Notbrücke. 

Schnelle Hilfe für die Deutschen in Polen — Volksdeutsche Bauern tragen Lebensmittel und 
Kleidungsstücke nach Hause, mit denen sie bei der Ausgabestelle der Nationalsozialistischen 

Volkswohlfahrt versorgt wurden. 
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O sossobro do „Courageoiis" visto por um desenhista ínglez — O desenho appareceu em 
uma revista ingleza e illustra o afundamento ihamaiico do porta-aviões britannico, posto a 
pique em 17 de setembro de 1939 por um submersivel allemão. 

O dia commemorativo da marcha sobre Roma ~ A piiotographia mostra as solennidadcs com 
que foi inaugurada a cidade de Pomezia e com que foram dadas por concluídas as obras 
de saneamento dos pantanos do Pontino. Mussolini fala de cima da colinnnata ás suas legiões 

So sah ein englischer Zeichner den Untergang der „Courageous" — Die Zeichnung stellt 
den dramatischen Untergang des britischen Flugzeugträgers „Courageous" dar, der am Jahrestag des Marsches auf Rom ~ Ein Bild von der Feierlichkeit, mit der die Stadt 
17. September 1939 von einem deutschen U-Boot versenkt wurde. Die Zeichnung erschien Pomezia eingevveilit und die Urbarmachung der Pontiiiischen Sümpfe abgesciilossen wurde. 

in einer englischen Zeitschrift. Vom Säulengang herab sprach Mussolini zu siiuen Getreuen. 

Tcnenie-Capitão Prien, comuiandante do fa- 
moso submarino allemão, com a Cruz de Ca- 
valheiro da Cruz de Ferro que lhe foi con- 
ferida por Hitler. 

für die Wehrkraft der Jugend — Die wehr- 
Unljeliebte Signale der Flotte — Die ersten Signale der deutschen Kriegsschiffe, wenn sie sportliche Schulung der deutschen Jugend 
einem Handelsdampfer begegnen. Erstens „Bringen Sie Ihr Fahrzeug sofort zum Stehen", wird überall eifrig durchgeführt. Der Bann- 

zweitens „Benutzen Sie keinen Funk". führer zeigt die Ausführung eines Kommandos. 

Kapitänleiitnani Prien, der Kommandant des 
deutschen U-Bootes, mit dem Ritterkreuz des 
Eisernen Kreuzes, das ihm vom Füiirer ver- 

liehen wurde. 

Signaes desagradareis da frota — Temos aciiii os primeiros signaes dos vasos de guerra alle- 
inães com que advertem os vapores niercaules. Diz o primeiro: „Páre immediatamentc sua 
embarcação", e o segundo: ,,Não fa;-a finicciouar o radio 

A juventude allentã exercita-se — Os jovens 
tentos eníregam-se a intensos exercícios mi- 
litares. 

Hitler fala aos seus fieis companheiros de 9 de novembro de 1923, na cervejaria 
Bürgerbräukeller. 

A cervejaria Bürgerbräukeller, em Munich, destruída por um attentado. 

Der durch ein Attentat zerstörte Bürgerbräukeller Der Führer bei seinen Getreuen vom 9. November 1923 im Bürgerbräukeller. 
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Unia photographia que reßresenta •am desmentido. — O jornal norüeguez ,,Dagbladet" pu- 
blicou a pliotographia do naufragio do ,,Athenia", a qual fora tirada por um dos ,machinistas 
de um navio-tanque norueguez sete horas depois de salvos os passageiros. Vê-se no clieiié o 
„Athenia'' levemente inclinado, mantendo, porém, a linha dagua normal. 

Kapitünleiitnani Prien und seine Besatzung beim rührer — Unmittelbar nach der Ankunft in 
Berlin weilten der Kommandant; Kapitänleutnant Prien, und die Besatzung des U-Bootes, das 
das englische Schlachtschiff ,,Royal Oak" und den Schlachtkreuzer ..Repulse'' torpediert 
hatte, als Gäste des Führers in der Neuen Reichskanzlei, 

in MilliOKden Potior 
Srand der liriegsschuld am Ende des t/eltkrfe^e; 
Qnd€ des Bsoiiiiiqe lánaer^ 15 21 
Vcirkrieqíí " 

davon DgjQftiT D^v vgffgcnngr ■ 
Nacliden 

Das englische Schlachtschiff „Royal Oak", das von einem deutschen U-Boot versenkt wurde. 
Strassenbau in Polen — Ueberall sieht man deutsche Strassenbaumeister mit polnischen Ar- 
beitern am Werk, die verwahrlosten Strassen in einen verkehrswürdigen Zustand zu bringen. 
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Ein Photo prangert die Lügner an — In der norwegischen Zeitung „Dagbladet" erschien 
ein Bild, das ein Maschinist eines norwegischen Tankdampfers beim Untergang der ,,Athe- 
nia" aufgenommen hat. Wie der Begleittext des Blattes sagt, erfolgte die Aufnahme sie- 
ben Stunden nach der Rettung der Passagiere der „Athenia". Das Bild zeigt die „Athenia" 
mit Schlagseite, aber mit dem Schiffsrumpf noch die normale Wasserlinie haltend. 

O ienente-cavilão Prien e seus homens visitam Hitler — Logo depois de sua chegada a 
Berlim, o tenente-capitão Prien, commandante do submarino allemão que torpedeou o navio 
de batalha „Royal Oak" e o cruzador de batalha ,,Repulseambos da armada britan- 
«ica, foi recebido, juntamente com a equipagem do seu barco pelo Führer, no novo edificio 

da Chancellaria do Reich. 

A bellonavs ingleza „Royal Oak" posta a pique por um submarino allemão. 

Kufetanb ais Ro^fíofflUferanf. 
Eer tieutfí^=ru[fi[í^e ^anbelsaustaufc^ mar 

in bcn 3al)ren 1928 bis 1931 auf bem 
puutt. Damals mürben burcíjfí^nittlie^ 800 bis 
90Ü ÍDÍitIionen 31TO in bem beut[^=ru[fi[c^en 
j)anbclsgef(^äft umgejctjt. Das jejjt abge« 
[c^íoífene ^anbels» unb Srebitabtommen Sroö» 
béutjc^tanbs mit bcr Somjetunion mirb mieber 
einen nüÍ3lid)en SBarenaustaulcf) jenfeits aller 
meltan[i^aulid)cn Untcrfi^iebe unb unabhängig 
oon ben Der[c^iebencn $anbels|çftemen ermög- 
lichen. Das SBilb jeigt nun, mas in ber 3^'^ 
eines regen ^onbetsoustau|(^es aus SRu^Ianb 
geliefert roerben tonnte. SDian fie^t, ba| bie 
Union ber Sorojetrcpubliten gro|e Überf^üffe 
on lanbmirtf^aftUthen unb forftmirtfi^afttichen 
[omie mineralifdfjen Slo^ftoffen liefern fann, an 
benen Diutfc^Ianb SKongel hot. Sieben ben auf 
bem SBtIb gejetgten ÍRo|ftoffen finb cor allem 
nod) DJlanganerje, !|3f)ospf)ate, Slac^s unb ^anf 
3u nennen. 2Bie auBerorbentlich ber ^anbel ge« 
fi^rumpft mar, 3eigen bie mageren SIngoben 
für 1937 über ben SBcjug biefer für Seutf^lanb 
roidjtigcn Sio^ftoffe. 

Kiinb 50 iRilliarben Kci^smatt fitiegsichulbcn 
finb má)í be]af)If. 

Großbritannien tann auf bcr 3?ot)ftoffbafis 
bcr eng[ifrf)en 3n[cl ben íírieg nicf)t führen. Gs 
ift 3u 3roei Drittel bes notroenbigen SBebarfs 
on Ôebensmittein unb SKohftoffen auf 3ufuf)ren 
aus ailer SBelt ongeroieien. 3ni SBetttrieg tonnte 
©roßbritannien einen großen leil feiner SIus« 
lonbsgutfjaben oeräugcrn unb bamit bie not« 
menbigen Síriegsmaterialien toufen, unb trojj« 
bem hotte @ro§britannien am Gnbe bes SBelt« 
trieges allein runb 20 ÜKilliarben Sieidjsmort 
Sd)u(ben. Diocf) ben Schutbenabtommen in ben 
Sahren 1924 bis 1926 mar btefe Schulb auf 
noheju 50 SJJilliarben SKeithsmart ongeftiegen 
unb bann irfofgten Höhlungen unb ÍBerred)« 
nungen, oorroiegenb aus Deut[ch(anb auferleg- 
ten iributen, unb troljbem ift Sroßbritannien 
heute noch 22 9)iiUiarben Stei^smart, in 
Solbmerten berechnet, in SUmerita f^ufbig. Cs 
ift besholb fein SlBunber, menn bie neutralen 
Staaten unb felbft bie bereinigten Staaten uon 
Sllmerito nicht mehr ollau fehr bereit finb, ©rog« 
britannien einen neuen Íírieg ju finanäieren, 
unb ouch bie finanjielle Sage Srantreichs ift 
nic^t günftiger als bic Sroßbritanniens. 

Construcção de estradas na Polonia — Eni /'oda parte vêem-se mestres de obra allemães 
dirigindo trabalhadores polonezes na construcção de rodovias, tornando assim transilaveis as 

estradas até aqui mantidas num estado deplorável. 

nie Wirtschaft des deutschen Interessengebietcf. im ehemaligen Polen. 

Was bezieht DcutschlandausRußtand^ 
DlG wichtigsten Postenctei'deutschen Einfuhe aus 
RuiJland: (InMilliTOnRMl 

Eschema apresentando a zona de interesse da .Allemanha na e.\-PoIonia. 
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Ganz gleich ob zum Frühstück oder zum Abendbrot, Trinken 

Sie zu Ihren Mahlzeiten das vorzügliche 

Maixbiev 

da Brahma 

MALZBIER DA BRAHMA ist Ihrem Organismus dienlich, 

jederzeit, zu jeder Stunde, 

0 PIN6UI 

restaurante; AVS/Ö JOAO I2Ô 
E TAVERNA: rua ANHAN6AßAHd 2 

São Panlo 
T elefoa: 

Bat 4-5507 
Gruta 4-2626 

Ausgezeichnete Küche Jeden Sonnabend: Feijoada completa 
Allabendlich Eflnstlerkonzert, 7-1 Uhr; Sonn-n.Feiertags: Frflhkonzert 

Extra Fino 

Rua 

das Palmeiras 

274 

Tel. 5-4429 

Familienpension 

CDRSGHKANN 
RuaFIorenclo de Abreu 

133, Sobr. (bei Bahnhof) 
Telephon : 4-4094 

Rua Aurora Nr. 135 

Aellesles denlsches lülliiBiiiaus 

Grosse Answabi in kompl. 
Zimmern u. Einzelmöbeln, 
Audi TAUSCH und KAUF 
von gebraucht.Mõbelálücken 

„ELSE" 
Dauerwellen (elektrisch u. 
nicht elektrisch), Ondula- 
tion u. Wasserwellen, Ma- 
niküre, Färben u. Massage 

Rua Domingos de 
Moraes Nr, 84-c 

Telephon 7-5480 

ÂÇOS Roechling 

Der ggle dtolseliii SlabI! 

^ lliiallsiiiirluEvgt! ^ 

Eigene Härtestube 
mit modernsten Einrichtungen zur Verfügung unserer 

Kundschaft! 

iino Huoer 

São Paulo 
Rua Augusto de Queiroz 71—103 

Rio de Janeiro 
Rua General Camara 136 

Porto legre 
Avenida Jullio de Castilhio 265 

Vertretungen in Brasilien: 
Curityba - Beiern do Pará - Bello Horizonte 

Bahia 

in anderen sfldamerikanischen Ländern; 
Buenos Aires Montevideo 

Santiago de Chile 

Physikalische Apparate, Vermessungsinstrumente 
und Zubehör, feinmechanische Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Ephia«nia 80 - Telefon 4-4705 

Zeichenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. Haff, 
Pfronten. - An- und Verkauf von gebrauchten 

Vermessungsinstrumenten. 

JUmíoaUí '2ieêine& 
Aellesíe deutsche Buchtiandlung 

Bna SSo Besto 541 - Calia Postal 2-V Sio Panlo 
Reichhaltigstes Sortiment. Bestellungen werden rasch 

und gewissenhaft ausgeführt. 

Cs tDot eine toufthenDe Bollnodit 

I. 

Der grosse Musiksalon war nur schwacli 
erhellt vom warmen Schimmer der Wachs- 
kerzen rechts und links am Notenhalter des 
herrlichen Bechsteinflügels. Ihr Schein tiber- 
flackerte das schöne, etwas schwermütige Ge- 
sicht Katharina Alexandrowna Murakinas. Und 
er spielte über die elfenbeinernen Tasten des, 
Instruments, an dem Professor Munsinger, 
Katharinas alter Musiklehrer, sass. Der Noten- 
halter des Bechsteins war leer;, Hunsinger 
spielte auswendig das „Chanson triste" voa 
Peter Tschaikowsky, dessen letzte Zeilen Ka- 
tharina eben — gleichfalls ohne Noten — 
sang. „Und stumm blieb ich bei meinem 
Traimi allein ..." 

Katharinas schöne dunkle Stimme verstumm- 
te, Hunsinger nahm die Hände von den la- 
sten. Die beiden Menschen schienen den Tö- 
nen nachzulauschen, die schwebend in dem 
grossen Raum verklangen ... 

Es war noch früh am Nachmittag, aber der 
nissische Wintertag ist kurz, früh wird es 
dunkel. Der geisterhaft bleiche Schimmer der 
unaufhörlich herniederschwebendne Schnee- 
flocken drang durch die hohen Fenster. 

Einen Augenblick herrschte lautlose Stille. 
Hunsinger blickte Katharina an, deren Oe- 

danken in weite Fernen zu schweifen schie- 
nen. Dann wanderte sein Blick über den 
prachtvoll eingerichteten Raum, verweilte auf 
den vergoldeten Möbeln mit ihren kostbaren 
Bezügen, glitt über die dicken Teppiche und 
Portieren, den Kristallüster, die unzähligen 
Bilder in prunkenden Goldrahmen ... Und 
auch seine Oedanken wanderte:, zurück, fort 
aus der kalten Pracht dieses Schlosses, dessen 
Herrin Katharina jetzt war. Er dachte an 
Petersburg, an das Konservatorium, wt> er 

Roman oon Qéja oon Cjiffro 

Katharinas Lehrer gewesen war, und an den, 
dessen Lied sie eben gesungen. Auch Peter 
Iljitsch Tschajkowsky zählte damals zu seineu 
Schülern. Und er und Katharina — — 

Ein leiser Seufzer, der den Lippen der 
Frau entschlüpfte, lies» ihn aus seiner Ver- 
sunkenheit aufschrecken. ,,Katja!" sagte er 
besorgt. „Was ist dir?" 

Katharina richtete sich auf. ,,Oh, nichts, 
nichts!" versicherte sie schnell. Aber sie konn- 
te Hunsinger nicht täuschen. 

„Du bist traurig, Kindchen", sagte er warm 
und herzlich. „Willst du mir nicht sagen, 
was dich bedrücid?" 

Katharina antwortete nicht. Sie zupfte mit 
nervösen Fingern an den Fransen der Flügel- 
decke. Ihre Züge verschlossen sich. 

Mechanisch klimperte Hunsinger auf de;n 
Tasten, und plötzlich klang ungewollt wieder 
die Melodie des ,,Chanson triste" auf. 

Katharinas Brauen zogen sich zusammen. 
Sie wollte etwas sagen, da aber hörte Hun- 
singer schon zu spielen auf. Leise, ohne 
Katharina anzusehen, sagte er: „Unbekannt 

und ungeliebt ... Ja, das ist sein Leben — —" 
„Hunsinger!" Katharina hatte es leise, aber 

heftig hervorgestossen. Doch der Alte tat, 
als habe er die Mahnung, die in dem Ausruf 
lag, nicht verstanden. Noch immer oline Ka- 
tharina anzublicken fuhr er "fort: „Aber muss 
es denn immer so bleiben?" 

Katharina wandte sich abrupt ab und ging 
wortlos auf den Klingelzug neben der Tür 
zu. Hunsinger hob den Kopi und blickte ihr 
nach. Etwas ängstlich, aber doch entschlos- 

sen zu sagen, was seiner Meinun-gi naQ?i ge- 
sagt werden musste. Katharina riss ungedul- 
dig am Klingelzug und herrschte ganz gegen 
ihre Gewohnheit den eintretenden Diener an: 
,,l)en Samowar! Und Lampen!" 

Verwundert blickte der Diener sie an, ehe 
er sich mit tiefer Verneigung und der hasti- 
gen Versicherung: „Sofort, gnädige Frau, so- 
fort! ' zurückzog. 

Katharina ging zum Kamin, in dem ein 
Feuer aus mächtigen Holzklötzen brannte. Sie 
setzte sich in einen der tiefen Sessal, diei 
davorstanden, und blidite in die Flammen. 

Langsam entsjjannte sich ihr Gesicht. 
Hunsinger, der sie beobachtet hatte, stand 

jetzt auf und kam zu ihr. Schweigend setzte 
er sich in den Sessel auf der anderen Seite 
des Kamins. 

Durch den Schnee gedämpft, klang leises 
Hundebeilen vom Hofe her in ihr Zimmer. 
Dann war es wieder still. Nur die Uhr 'auf 
dem Kaminsims tickte unnatürlich laut. 

Das lastende Schweigen wurde durch den 
eintretenden Diener unterbrochen, der zwei 
brennende Lampen und dann den Samowar 
nebst Geschirr brachte. 

Katharina Hess Tee in die Tasse "cles Pro- 
fessors laufen und schob ihm das Gebäck- 
körbchen hin. Dann lehnte sie sich wieder in 
ihren Sessel zurück. 

Hunsinger überlegte verzweifelt. Er war 
mit einem bestimmten Entschluss hierher ge- 
kommen. Es ging um seinen Liebliiigsschüler, 
Um'T'eter Tschaikowsky. Aber wie sollte er 
nun wieder anknüpfen? Und dabei hatte doch 
alles so glücklich begonnen, so dass er hoffte, 
heute endlich über das sprechen zu können, 
was ihm so sehr am Herzen lag. Katharina 
hatte Tschaikowskys Lied gesungen ... Si- 
cherlich hatte sie es heimlich eingeübt, denn 
er hatte es erst einmal, vorige Woche, mit ihr 
geprobt. Und auch Tschaikowsliys frühere 

■Sachen befanden sich unter ihren Noten, wie 
er sogleich festgestellt hatte, als er zum er- 
stenmal hier herausgekommen war. 

Das war vor vier Wochen gewesen. Er 
hatte Katharina zufällig in Moskau getroffen 
und von ihr erfahren, dass sie seit einigen 
Tagen mit ihrem Gatten, Michael Iwanowitsch 
Murakin, dieses Schloss, eine Stunde von der 
Stadt entfernt, bewohnte. Michael Iwanowitscli 
besass viele Güter, ini allen möglichen Teilen 
Russiands. Er war unmenschlich reich. Ja 
— und Peter Tschaikowsky war unmenschlich 
arm. Arm und unbekannt ... Und unglück- 
lich, zerquält und zerrissen. 

Hunsinger schielte zu Katharina hinüber. 
Das war es, worüber er mit ihr sprechieiii 
wollte. Bis jetzt aber hatte sich noch keine 

Imiieitdtia ^3 Sientieiiie 
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Freitag, den 29. Dezember 1939 Deutscher Morgen 

Die beste Milch in São Paulo 

S.A. 
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Banco Ällemäo 
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und zahlen Sie Ihre Rechnungen 
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Zu jeder gewünschten Zeit erhalten Sie 
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Dr. Max Rudolph 
Allgemeine Chirurgie, Frauenheilkunde u. Geburtshilfe 

Röntgen-Bestrahlungen 
Cons'ilt.: Praça Ramos de Azevedo 16, II., Tel. 4-2576 

Wohnung: Rua Hollanda 5, Tel, 8-1337 
Sprechstunden von 3—5, Sonnabends von 11—1 Uhr 

Dr. Mario de Fiori 
Spezialarzt für allgem. Chirurgie — Röntgenapparat 
Sprechst.: 2—5 Uhr nachm., Sonnabends; 10—12 Uhr 

Sil Birto de ItBPetlniBBB 139 > II. andnr - Tel. 4'003l 

DeMe FãÉrci nd ciiemische Wasclianslalt 
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Annahmestellen: Rua Sen. Feijó 50. Tel.2-2396 
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Emilio Müller, R. 
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Dr.GJJick 
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Pfivatwoho ung: T elefon 8-2263 

S)entifi 

Umgebogen ttai^ 

Sfltp £iint(i epliiöcniii 1 
3. Stoif, 3Ipp. 32 

(©ingortg ron bcr Srücfe) 
©prec^itunben 

oon 8.30—18.30 Uör, ©onn= 
aÍKKibâ: Bis 12 Uijr mittags 

Deutecbe SpotbeTse 

àimiig Siiiieíid 
■Rua ILibeio 3Ba&ató 45-A 
São Paulo / Qiel. 2-4468 

Dentscbe Apotheke 
in Jardim America 

Anfertigung ärztlicher Re- 
zepte, pharmazeutische 

Spezialitäten — Schnelle 
Lieferung ins Haus. 

RUA AUGUSTA 2§4 3 
Tel. 8-2182 

I 

I 

Dienst am Kunden! 

Jedem Wunsch nach Möglichkeit 
gerecht zu werden, ist Grund- 
idee unserer Organisation und 
unseres geschulten Personals. 

Brno Germaiiico 

Sâo Paulo 

R. Alvares Penteado 121 (Ecke Rua Quitanda) 
Rio de Janeiro, Rua da Alfandega 5 
Santos, Rua 15 de Novembro 114 

Rui Victoria 186 — Tel. 4-4561 
Sid Raulú Inh.: Emil Russin 

I 

Í 

Dres.Leilfeldund Coell\o| 
Dr. Waller Hoop 

RèdilsanwKlle 
São Paulo, Rua Libero Badaró Nr. 443,| 

Telef.: 2-0804 — 2. Stock, Zim. 11 — 16 — Postfach ' 

richtige Gelegenheit geboten. Doch schon 
stand der Name Tschail<owsky wie eim Schat- 
ten ständig zwischen ihnen. Katharina vvusste 
natürlich mit dem feinen Instinkt der Frau 
ganz genau,, dass Hunsinger etwas auf dem 
Herzen hatte. Wie sie sich gefreut hatte, 
als sie ihn, ihren lieben alten Lehrer, nach 
all den Jahren wiedersah! Fast wäre sie ihm 
mitten auf der Strasse um den Hals gefallen. 
Sie erfuhr von ihm, dass er jetzt hier um 
Moskau am Konservatorium tätig war. Und 
sofort bat sie ihn, wiieder mit ilir zu arbeiten 
so oft er könne, zu ihr hinaus nach Schloss 
Murakin zu kommen. Er versprach es mit 
Freuden, denn Katharina besass eine ausser- 
ordentlich schöne Stimme, und es hatte ihm 
immer leid getan, dass sie das Oesangstudium 
so plötzlich abgebrochen, hatte ... Dann er- 
zählte er ihr, dass auch Tschaikowsky seit 
Jahren in JVtoskau lebe. Damals, nacli dem 
Bruch mit Katharina, war er hierher gekom» 
men, gab elend bezahlte Stunden, um sich 
über Wasser zu halten. Katharina war sehr 
erschrocken gewesen. Sie nahm Hunsinger das 
Versprechen ab, Tschaikowsky nicht zu ver- 
raten, dass er sie getroffen habe. Und in 
der Gesellschaft, zu der sie als reiche und 
vornehme Dame jetzt gehörte, würde sie ihn 
ja kaum treffen ... Hunsinger hatte das Ver- 
sprechen nur zögernd und ungern gegeben. 
Ebenso ungern hatte er es gehalten. 

Nachdenklich rührte er in seiner Tasse. Es 
musste etwas geschehen! In diesem Au- 
genblick schlug Katharinas Stimme voll ver- 
haltener Erregung an sein Ohr; 

„Warum fragtest du mich vorhin, Maxim?" 
„Was, Katja?" 
Katharina versuchte gleichmütig zu erschei- 

nen luid das Beben in ihrer Stimme zu unter- 
drücken. „Nun — ob es immer so bleiben 
müsse ... unbekannt und —" Sie stockte, ehe 
sie fortfuhr: „—■ und ungeliebt?" 

Hunsinger war jetzt ganz ruhig. ,,Ja, Katja, 
ich muss dich fragen ... wen sonst alsidich? 
Du liast ihn doch einmal geliebt." 

Katharinas Brauen zogen sich zusammen. 
Heftig abwehrend erwiderte sie: „Ach, das 
ist alles längst vorüber!" 

Hunsinger blickte sie ernst an, ehe er leise 
sagte; ..Die Vergangenheit stirbt nicht, Kat- 
ja ... Sie verbirgt sich nur tief auf dem 
Grunde der Seele." 

„Und dort soll sie bleiben!" Katharina 
schrie es beinahe. Dann gefasster, fügte sie 
hinzu; „Du weisst es doch, Maxim — er. 
hasst mich!" 

Hunsinger lächelte ein wenig und schüttelte 
c'cii Ko;.if. „Ein Hass, der schwanger ist 
von Liebe ... Aber ich wollte ja nicht von 
der Liebe sprechen, Katja." 

„Sondern?" 
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Sehr ernst sagte Hunsinger; „Von der Mu- 
sik." 

Katharina hob den Kopf und blickte ihn 
erstaunt fragend an. 

,,Du miisst es wissen, Katja. Du musst 
endlich alles wissen." Noch, einmal stockte 
er. Flüchtig kam ein Erschrecken über ihn. 
War er nicht im Begriff, dieser verwöhnten 
jungen Frau eine Verantwortung aufzubürden, 
cler sie vielleicht gar nicht gewachsen war? 
Oder die sie ablehnen würde? Darf ein sterb- 
licher Mensch Schicksal spielen, Unruhe in, 
das Leben eines anderen bringen, der an- 
scheinend zur Ruhe gekommen ist? Aber es 
geschah ja nicht um äusserer Dinge willen; 
hier ging es um Höheres. Hunsinger war tief 
im Innern überzeugt, eine Mission zu haben. 
Gott selbst hatte Katharina geschickt. Und 
so fuhr er fort, eindringlich jedes Wort be- 
(dnend: .,Peter arbeitet kaum, seitdem du fort 
bist von ihm. Ein paar 'gute Sachen hat er 

Richter. Katja! Peter geht zugrunde!" 
Stiunni wandte sich Katharina unter sei- 

nem ernsten Blick ab. Ein Frösteln über- 
lief sie. 

Sehr leise setzte Hunsinger hinzu; „Und 
ich fürchte, er trinkt ..." 

Kariiarina fuhr herum. Ihre Augen blitzten 
auf. ,,Was kann ich dafür?'' 

Hunsinger blickte sie vorwurfsvoll an. 
„Nichts, Katja ... Versteh mich doch! Aber 
als er noch glücklich mit dir war — —" 

Katharina fiel ihm ins Wort. Sie machte 
noch einen letzten verzweifelten Versuch, ihre 
Position zu verteidigen: „Wir sind nie glück- 
lich miteinander gewesen! Er hat mich mit 
seiner ewigen Eifersucht so gekränkt und be- 
leidigt." 

„Katja! Du sprichst wie eine Kleinbürge- 
rin ... Das bist ja gar nicht du. Nein — ihr 
wäret vielleiclit nicht glücklich im landläufi- 
gen Sinne ... Aber Peter hat für dich gelebl: 
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geschrieben — die kein Mensch aufführt. 
Glykow will sie nicht mal drucken lassen ... 
Dazu verfolgt Kruglikow ihn mit seinem Hass, 
zcrreisst ihn geradezu in seinen Kritiken. Frü- 
her hätte ihn das nicht entmutigt. Er hätte 
gelacht darüber. Und weitergearbeitet. Aber 
jetzt lälnut es ihn einfach ..." 

Katharina spürte sofort, dass diese Fest- 
stellung einen Vorwurf enthielt. Und eine 
Forderung. Sie witterte eine Gefahr ... Die 
Vergangenheit stand auf gegen sie und wollte 
cinbicchen in den sicheren Hafen, der sich 
ihr nach all den Jahren des Kampfes und der 
Qual aufgetan hatte und in demi sie gerade 
anfing sich heimisch zu fühlen. Sie hatte ihren 
r^rieden mit dem Unabänderlichen machen wol- 
len, und nun sollte dies alles von neuem, be- 
ginnen? Angst erfasste sie, und.heftig abweh- 
rend rief sie aus: „Willst du sagen, dass es 
meine Schuld ist?" 

Hunsinger fühlte, was in Katharina vor- 
ging. Er hatte Mitleid mit ihr, und gütig 
sagte er; „Schuld — das ist ein Wort für 

und für dich geschaffen. Und ich weiss, was 
er gelitten hat, als du plötzlich 'verschwunden 
warst." 

Katharina wurde blass. „Und du glaubst,, 
ich hätte nicht gelitten?" Sehr leise und ge- 
quält kamen die Worte von ihren Lippen. 

Gütig sagte Hunsinger; „Dodi, Katja ... 
Aber du wusstest warum! Du hast deine Liebe 
dem Glück deiner Familie geopfert." 

Etwas gereizt unterbrach Katharina ihn: 
„Und jetzt bin ich verheiratet und habe einen, 
Mann, der mich liebt — der glücklich mit mir 
ist!" 

Sehr stark, beinahe feierlich hielt Hunsin- 
ger ihr entgegen: „Es geht ja nicht um sterb- 
liches Glück in diesem Leben, Katja!" 

Katharina blickte ihn an. Aufspringend rief 
sie ihm aus letzter Tiefe zu: „Ach, Hunsinger, 
was geht micti eure Unsterblichkeit an! Ich 
bin eine Frau ..." Mit schnellen Schritten 

■ging sie zum Fenster und starrte hinaus in 
das Schneegestöber. 

Hunsinger kämpfte geduldig weiter. Ge- 
wiss, Katharina tat ihm leid, und wieder über- 
kam ihn das Gefühl seiner ungeheuren Ver- 
antwortung. Aber jetzt konnte er nidit mehr 
zurück. Konnte und wollte nicht. Sein graues 
Lövvenhaupt schüttelnd, meinte er, fast ein 
wenig betrübt, als habe er mehr Seelen»- 
grösse von ihr erwartet: „Katja, Katja — 
und damit willst du dich zufriedengeben? 
Du kannst glücklich sein, wenn du weisst, 
dass er arm und verkannt ist?" 

Er trat zu ihr und legte den Arm um ihre 
Schultern. Einen Augenblick schwiegen beide. 
Dann sagte Katharina schwach; „Was soll 
ich denn tun? Wie soll ich ihm denn helfen?" 

Hunsingers Augen leuchteten auf. Er fühl- 
te, dass er siegen würde. Aber er Hess sich 
nichts anmerken, sondern erwiderte ruhig; 
,,Wie du ihm früher geholfen hast ... da- 
mals, in Petersburg. Dir hat er doch seine 
ersteir Sachen vorgespielt ... Du hast ihn 
ermutigt — ihm geholfen, seine Hemmungen 
zu überwinden ... Es braucht dich heute 
noch genau so wie damals!-Wenn du wüsstest, 
wie ungeheuer einsam er hier in Aioskau 
ist ..." 

Wortlos machte Katharina sich von ihm 
los und ging zum Kamin zurück. Sie liess 
sicli wieder in ihren Sessel nieder, während 
Hunsinger im Zinmier auf und ab schritt, 
dabei weitersprechend; „Ich weiss ja, dass 
er nicht hierherkommen darf, in dein Haus 
— zu dir — zu deinem Manni ... Aber du 
könntest ihn doch mal treffen ... mit ihm 
siirechen ..." 

Gequält rief Katharina aus: ,,Wozu das al- 
ies, Maxim? Wozu soll ich mit ihm sprechen 
... was soll ich ihm denn sagen?" 

Hunsinger hielt in seiner Wanderung inne. 
„Dass du an ihn glaubst, Katja — das sollst 
du ihm sagen! Er braucht Anerkennung ..." 

„Aber warum denn gerade von mir? Er 
hat (loch auch dich." 

,,Das ist nicht dasselbe ... du weisst! es 
ja, Katja. 'Auch damals arbeitete er nur wei- 
ter, weil du ihm die Kraft gabst. Ich -verspre- 
che mir so viel davon! Es wird ihn aus seiner 
Erstarrung reissen. Wir müssen ihn der 
Menschheit retten, Katja. Ich tat ja alles, was 
ich konnte, aber nun bin ich am Ende, ganz 
ratlos." Und sehr leise, aber eindringlich be- 
schwörend, fügte er hinzu; „Hilf'mir, Katja!" 

Katharina war erschüttert von seinem lei- 
denschaftlichen Appell. Ihr Widerstand ge- 
riet immer mehr ins Wanken. Zugleich aber 
kam ein neuer Gedanke über sie. Ein leises, 
schwcr zu deutendes Lächeln, schmerzlich und 
spöttisch zugleich, geisterte um ilire schön ge- 
schwungenen Lippen, als sie Hunsinger fragte; 
„Warum bist du eigentlich gar so sehr über- 
zeugt, dass gerade ich ihm helfen kann?" 

Hunsinger blickte sie einen Moment sprach- 
los an. Dann sagte er: „Weil —" Und .mit 
einer Geste: ..Nun, ich weiss es eben!" Er 
r.aiira ilire beiden Hände. ,,Katja — willst du 
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«s tiKi? ... Du könntest ihn heute noch tref- 
fen." 

Izrschrocken blickte Katharina zu ihm auf. 
Ihre Augen weiteten sich: ,,Heute —?!" 

Tapfer fuhr Hunsinger fort: „Ja, wanini 
nicht iieute? Du wolltest doch auf den Ball 
im Adelsklub kommen. Ich habe durchgesetzt, 
dass man dort ein Ballett und einen Walzer 
von ihm spielt. Vielleicht gelingt es mir, 
ilin hinzuschleppen ... Vielleicht, wenn ich 
ihm sage, dass du da bist." 

„Das darfst du nicht!" fuhr Kalliarina auf. 
„Und auf den Ball kann ich ja sowieso nicht 
kommen. Hast du vergessen, dass mein Mann 
verreist ist? Oline Michael kann ich nicht 

■gehen. Nein, nein — es ist irnmögiicll, Ma- 
xim! Denk doch, wenn er erfahren würde, 
•dass ich Peter dort getroffen habe. Er weiss 
ja alles ... von früher " 

Aber der Alte liess nicht locker. lex sehr 
liatte er sich schon in seinen Plan verliebt. 
Eifrig redete er Katharina zu: ,,Du kannst 
doch mit mir auf den Ball gehen. Michael 
Iwanowitsch wird bestimmt nichts dagegen 
haben, wenn ich dich begleite. Er gönnt dir 
doch jedes Vergnügen ... Und wie sollte er 

■erfahren, dass du mit Peter gesprochen hast?" 
... Es ist ja ein Maskenball. Man kennt dich 
noch nicht in Moskau. Ehe es zwölf ist, 
iiringc icii dich wieder heim." 

..Ich habe Angst!" gestand Katharina zag- 
haft. 

„Vor Michael Iwanowitsch? Aber Katja...!" 
Sie schlug die grossen blauen Augen voll 

Z!i ihm auf und sagte bebend: „Nicht nur 
vor ihm ... Vor allem ..." Und leise wieder- 
Jiolte sie noch einmal: „ich fürchte mich, 
.Maxim." 

TluriSinger wusste nichts darauf zu erwi- 
dern. Eine beklemmende Stille und Spannung 
breitete sich im Zimmer aus. 

Wieder stand Katharina unruhig auf und 
trat ans Fenster. Eine Weile blickte sie stumm 
in den verschneiten Park hinunter. Sie kämpf- 
te mit sich, rang um einen Entsclilnss. Ihre 
Gedanken kreisten um Peter. So viel Bitter- 
keit und Leid auch zwischen ihnen stand: sie 
vermochte nicht ohne Herzklopfen an ihn zu 
denken. Ganz tief in ihrem Innern wusste sie, 
dass sie ihn noch immer liebte — dass sie nie 
einen anderen lieben würde. Sie bemühte sich 
ehrlich, ihrem Mann eine gute Frau zu sein, 
ihm das Glück zu schenken, das er von ihr 
erwartete. Sie . wusste, wie sehr er sie liebte. 
— Auch sie War ihm zugetan. Aber — das 
war keine Liebe. Immer blieb eine letzte 
Fremdheit zwisclien ihnen. Und ... sie fürch- 
"tete sicii ein wenig vor ihm. Immer. Seltsam, 
wie wenig sie eigentlich von ihm wusste ... 
Peter kannte sie ganz genau, in all seinen Re- 
_gungen. Offen lag seine Seele vor ihr. Aber 
von Michael wusste sie nicht einmal recht, 
ob er eigentlich ein guter o3[er ein böser 
.Mensch war. Er ist so undurchdringlich, 
dachte sie. Oder hatte sie sich viiclleicht 
doch nicht genug Mühe_ gegeben, ihn zu ver- 
stehen? Sie war ihm dankbar, ja, weil er 
sie und die Ihren dem Elend entrissen hatte, 
weil er ihr alles gab, wa> d-a? Leben ange- 
nehm ui;id ichön machte. Damals, als sie trot- 
zig und verbittert nach einer schrecklichen 
Szene mit Tschaikowsky aus Petersburg ge- 
flohen war, hatte sie gedacht, Glanz und 
Reicluiim würden genügen, ihr über alles hin- 
wegzuhelfen. Sie war froh gewesen, dass sie 

-endlich die Kraft gefunden hatte, von Peter 
wegzugehen. Nicht nur, weil er ihr und sich 
selber durch seine ewigen Zweifel und seiine 
Eifersucht das Leben so furchtbar schwer 
machte, sondern auch, weil sie beide so arm 
waren ... so schrecklich arm. Er hatte sie 
heiraten wollen, aber sie wäre ja nur eine 
Last gewesen für ihn ... 

Sie war nach jener Szene nach Hause ge- 
fahrer. und hatte ein noch viel schlimmeres 
Elend vorgefunden. Der Vater war krank 
und konnte kaum das Nötigste erwerben, um 
Frau und Kinder vor dem nackten Hunger zu 
bewahren. Die ganze Last ruhte auf den zar- 
ten Schultern der .Mutter. Katharina war aufs 
tiefste crscliüttert gewesen. Sie hatte nicht 
gewusst, dass es so schlimm stand zu Hause. 

.Man hatte es ihr in den spärlichen Briefen 

verschwiegen, weil sie ja ohnehin nicht hel- 
fen konnte. 

Und dann lernte sie Michael Iwanowitsch 
Murakin kennen. Er warb um sie. Und sie 
opferte sich, wie Hunsinger vorhin gesagt 
hatte. Opferte sich für die Ihren. Ihr Vater 
war so glücklich gewesen, als Michael Iwa- 
nowitsch, der reiche Gutsherr, der Millionär, 
sich tnn Katharina bewarb ... Sie hatte seinen 
Bitten und dem herzzerreissenden Flehen sei- 
nér Augen nicht widerstehen können. ,,Ich bin 
krank, Katja, mein Töchterchen," hatte er 
gesagt, .,lebe wahrscheinlich nicht mehr lange. 
... Und was soll dann aus ihnen werden — 
aus deiner .Mutter und den Kindern? Rette 
sie ... heirate ihn! Gott wird dich segnen ..." 

So gab sie denn Michael ihr Jawort ... 
Es war schliesslich egal, wen sie heiratete, 
wenn es mit Peter und ihr doch nichts wer- 
den konnte. Warum also nicht einen reichen 
Mann? ... So hatte sie sich bemüht, zu ver- 
gessen und Frieden zu finden. 

Und nun kam dieser Hunsinger und for- 
derte von ihr, dass sie all dies selber zer- 
störe ... 

Mit hellem Klang schlug die kleine Uhr 
auf dem Kaminsims sechsmal. 

Es hatte zu schneien aufgehört. Klar und 
kalt glitzerten die ersten Sterne am Himmel. 
„Es geht nicht um sterbliches Glück!" schie- 
nen sie zu sagen. 

Lange blickte Katharina zu ihnen auf. — 
Langsam zog tiefe, trauervolle Ruhe in sie ein. 
So mochte es denn sein... das Schicksal 
wollte es ... Und tief aufatmend wandte sie 
sich zu Hunsinger zurück, der sie wortlos be- 
obachtet hatte und jetzt zu ihr trat. 

chem Plauderton: „Also, wie ist's, Maxim, 
willst du warten, bis ich mich umgekleidet 
habe, und fahren wir dann zusammen in die 
Stadt, oder soll ich eine Troika für dich an- 
spannen lassen?" 

Hunsinger war unsäglich erleichtert, dass 
Katharina sich wiedergefunden hatte. Fröh- 
lich antwortete er: ,,Lass anspannen, Kind- 
chen, lass anspannen! Ich muss. mich ja 
auch vorher noch umziehen... Das wird 
lange dauern heute, weil ich mit dir aus- 
gehen werde — ein so schönes Bild braucht 
einen cinigermassen würdigen Rahmen!" 

Katharina lächelte. ,,Gut", stimmte sie zu. 
,;Ich hole dich dann ab." 

Er betrachtete sie mit zärtlichen Augen 
und sagte galant: ,,Direkt stolz bin ich, dass 
ich mit einer so scliönen und eleganten Frau 
ausgehen darf." 

„Ach, Hunsinger", erwiderte Katharina mit 
einem bitteren Lächeln, „ich fürchte, du hast 
ganz und gar keinén Grund, stolz auf mich 
zu sein. Ich bin sehr kleinmütig." • 

Ohne eine Entgegnung abzuwarten, ging 
sie zur Tür und klingelte. 

Dem eintretenden Diener befahl sie: „Lass 
eine Troika für den Herrn Professor an- 
spannen, Pjotr. Grischa kann fahren." 

Der Diener wollte sich mit einer Verbeu- 
gung zurückziehen, aber Katharina bedeutete 
ilim mit einer Handbewegung, zu bleiben: 
,,Warte...! Ist Pawel da?" 

,,Er ist da, gnädige Frau!" 
„Gut, dann sag ihm, er solle auch für 

mich einen Schlitten bereithalten ... Ich fahre 
um neun Uhr in die Stadt." 

„.Also gut, Maxim — ich komme." Ihre 
Stimme klang heiser, wie geborsten. 

Besorgt blickte Hunsinger sie an. Zweifel 
wollten ihn überkommen. War es nicht doch 
zuviel, was er von ihr forderte? Aber er 
dachte an Tschaikowsky. Und mit tiefem, 
liebevollem Ernst sagte er: „Ich weiss, dass 
ich dir vvehtuii musste, Katja... aber nur 
du allein kannst ihm noch helfen!" 

Katharina antwortete nicht. Ein Augenblick 
der Schwäche überkam sie, und überwältigt 
schloss sie die Augen. Tief schatteten die 
langen, dichten Wimpern auf üiren bleichen 
Wangen. 

Dann straffte sie sich. In den vier Jah- 
ren ihrer Elie mit Murakru hatte sie ge- 
lernt, Selbstbeherrschung zu üben ... Wieder 
ganz grosse Dame, vv»ndte sie sich liebens- 
würdig zu Hunsinger und fragte in alltägli- 
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Zum zweitenmal an diesem Nachmittag wun- 
derte sich Pjotr sehr. Was, die gnädige Frau 
will so spät noch nach Moskau fahren, wo 
doch der Herr verreist ist? Er streifte seine 
I lerrin mit einem neugierigen Blick, ehe er 
hit.ausging, um die erhaltenen Befehle aus- 
zuführen. 

Während der Schlitten angespannt wurde, 
verabschiedete Hunsinger sich von Katharina. 

Sie begleitete ihn hinaus in die pracht- 
volle Halle. Bevor Pjotr die Tür öffnete, 
legte Hunsinger Katharina sorglich einen Pelz 
über die Schultern. Sie schauerte zusammen, 
als die kalte Winterluft durch die geöffnete 
Tür drang. Hunsinger beschwor sie, ins war- 
me Zimmer zurückzukehren, aber sie schüttelte 
wortlos den Kopf. Tief atmete sie die klare, 
reine Luft ein. 

Mit lustigem Geklingel fuhr die Troika 

vor. Hunsinger kletterte hinein und biillte 
sich in die Pelzdecke. Noch einmal winkte 
er Katharina zu. Dann zogen die Pferde an. 

Gedankenvoll, von widerstreitenden Empün- 
diingen zerrissen, blickte Katharina dem ScLlit- 
ten nach. Ob sie das Rechte tat...? Gleich- 
viel. Sie hatte ihr Versprechen gegeben und 
sie würde es halten. 

Und während sie sich ins Haus zurück- 
wandte, wurden alle ihre Zweifel und Be- 
denken von dem einen Gefühl überflutet: Du 
wirst Peter wiedersehen! Heute noch — in * 
wenigen Stunden ... 

Fiebrig eilte sie in ihr Schlafziniiner inid 
klingelte stürmisch der Zofe. 

,,Lisaweta! Leg mir ein Ballkleid heraus 
— das schönste, das ich habe!" rie sie selbst- 
vergessen. „Und vergiss nicht die Maiske — 
die aus Spitzen ... Ich nehme den Mantel 
mit dem Hermelin... Was siehst du mich 
so dumm an? Kann ich nicht auf einen 
Ball gehen?"' 

„Natürlich, gnädige Frau", stotterte das 
Mädchen. „Ich dachte nur... Sie kennen doch 
niemanden in Moskau... Und der gnädige 
Herr ist in Petersburg... Wollen Sie denn 
allein — —" 

„Was fragst du so blöd? Ich gehe mit 
dem Herrn Professor. Es ist ein Masken- 
fest im Adelskluh." 

Jetzt erwachte Lisaweta aus ihrer Benom- 
menheit. Sie hing mit grosser Liebe an Ka- 
tharina und war ihr treu ergeben. Und Ka- 
tharina mochte seit dem ersten Tage ihrer 
Ehe niemand anderen um sich haben als dies 
frische, gesunde Mädel. 

„Das ist sehr richtig", äussertje sich Lisa- 
weta befriedigt, „dass Sie wieder einmal aus- 
gehen, gnädige Frau. Hoffentlich werden Sie 
sich tüchtig amüsieren, tanzen, lustig sein... 
Sie kommen eigentlich viel zu wenig heraus^ 
sind so ernst... Und der Herr ist immer so 
beschäftigt." Doch als habe sie mit dieser 
Aeusserung sich schon zu viel erlaubt, fügte 
sie schnell hinzu: „Aber es ist doch scKide, 
dass er nicht dabei sein kann, nicht wahr?... 
So ist es doch nicht das Rechte." 

... Nicht das Rechte! Katharina zuckte leise 
zusammen. Tonlos sagte sie: „Nein, es ist 
nicht das Rechte..." Sie wandte sich ab 
und ging iu ilir Boudoir hinüber. „In einer 
halben Stunde bringst du mir eine KÍeinigkeit 
zu essen. Jetzt möchte ich noch ein wenig 
ruhen. Niemand soll mich stören." 

Behutsam schloss Lisaweta die Tür hinter 
ihr. Aufseufzend liess Katharina sich in die 
weichen Seidenpolster des Ruhebettes gleiten. 

Warm und still war es in dem kleinen 
Raum. Nur das Feuer im Kamin knisterte 
'eise. Katharina schloss die Augen. 

II. 

Hunsinger erkletterte schnaufend die schma- 
le, schmutzige Treppe zu Tschaikowskys Be- 
hausung. Sie bestand aus einem ännlidien 
Zimmer, das Tschaikowsky bewohnte, einem 
kleinen Vorraum, der zugleich das Schlafge- 
mach für Peters alten Diener Stepan bildeftv 
und einer noch kleineren finsteren Küche. 

Nun stand er vor Peters Tür. Auf das 
Scheppern der Glocke erschien Stepan Lu 
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'S Sil 

Es wird erzählt, dass Friedrich der Grosse 
in Potsdam öfter, in einen alten Soldaten- 
mantel gehüllt, die Wirtshäuser besuchte, um 
dort unerkannt seinen Soldaten auf die Fin- 
ger zu sehen. Dabei geriet er einmal in die 
Oesellschaft eines Grenadiers, der schon eif- 
rig dem Wein zugesprochen hatte und auch 
ihn zum Mittrinken einlud. 

Der König liess sich nicht nötigen und tat 
dem Grenadier, dessen munteres Wesen ihm 
gefiel, herzhaft Bescheid. Da ihm jedoch der 
Soldat etwas zuviel auszugeben schien, frag- 
te er ihn vertraulich, wie er denn zu dem 
Oelde komme; denn der Sold reiche doch 
unmöglich für solche Zechen. Der Grenadier 
zwinkerte mit den Augen und lachte; „Da 
muss man eben den preussischen Pfiff ken- 
nen, Kamerad," sagte er. 

„Den preussischenn Pfiff?", fragte Fried- 
rich verwundert zurück. „Was meinst du denn 
damit?" 

Aber der Soldat strich sich über den 
Schnauzbart und wollte nicht mit der Spra- 
che heraus. Erst als der König versprochen 
hatte, dass er ihn nicht verraten würde, neig- 
te er sein rotes, von Narben durchzogenes 
Gesicht an das Ohr des vermeintlichen Sol- 
daten. 

„Es ist ja jetzt Frieden," sagte er, ,,und 
da verkaufe ich das, was ich nicht mehr ge- 
brauche. Siehst du," fuhr er fort, „wozu'• 
brauche ich jetzt eine stählerne Säbelklinge?" 

Damit zog er seinen Säbel aus der Schei- 
de und zeigte dem verdutzten König, dass 
die Waffe unterhalb des Griffes nur aus ei- 
nem Holzstiel bestand. 

Friedrich merkte sich den Soldaten und 
zog am nächsten Tag über ihn Erkundungen 
ein. Was er erfuhr, lautete nicht schlecht. 
Der Grenadier war wohl als loser Vogel be- 
kannt; aber im Feld hatte er sich mit Ehren 
geschlagen und seinen Mann gestanden; wenn 
es Ernst wurde. Diese Auskunft bewahrte 
ihn nun vor Schimpf und Schande. Doch 
beschloss der König, ihm immerhin eine der- 
be Lehre zu geben. 

Die Gelegenheit dazu ergab sich bald. Kur- 
ze Zeit darauf trat nämlich das Regiment, 
in dem der Grenadier diente, vor dem Kö- 
nig zur Parade an. Friedrich ritt die Front 
ab, bis sein scharfer Blick den Soldaten mit 
dem preussischen Pfiff entdeckt hatte. Er 
winkte ihn mit seinem Nebenmann zu sich 
heran und befahl ihm kurzerhand, seinen Sä- 
bel zu ziehen und sich mit seinem Kamera- 
den auf blanke Waffe zu schlagen. 

Der Grenadier stutzte einen Augenblick. 
Dann schien er zu begreifen, fasste den K-ö- 
nig etwas unsicher ins Auge und erwiderte; 
,,Majestät, warum sollte ich das wohl tun? 
Es ist mein bester Kamerad, und er hat mir 
nichts zuleide getan." 

„Kerl," schrie der König, und seine Au- 
gen begannen .zu blitzen, „meint Er, ich ge- 
be meine Orders aus Laune und denke mir 
nichts dabei? Will Er wohl ziehen, wenn ich 
befehle? Er muss jederzeit für seinen König 

mit dem Säbel bereitstehen . . ." 
Da legte der Grenadier die Hand an den 

Griff seines Säbels, blickte zum Himmel und 
rief; „Nun denn, Majestät, wenn es nicht 
anders sein kann, möge mich Gott davor 
bewahren, dass ich das Blut meines Kame- 
raden vergiesse, und geben, dass meine Sä- 
belklinge auf der Stelle zu Holz wird!" 
_ Und siehe da, als er nun die Waffe aus 
der Scheide riss, war sie aus Holz. 

,,Potzb!itz," sagte Friedrich, indem er la- 
chend mit dem Krückstock drohte. „Er ver- 
steht wirklich den preussischen Pfiff und weiss 
sich zu helfen. Aber man darf den Pfiff auch 
nicht missbrauchen, versteht Er?" 

Und sich zu ihm hinunterbeugend, setzte 
er leise hinzu; „Was passiert ist, ist pas- 
siert und bleibt unter uns. Macht Er mir 
aber noch einmal solche Suiten, soll ein Don- 
nerwetter dreinfahren . . ." 

Damit hob er noch einmal den Krückstock 
empor, warf dem Nebenmann des Grenadiers, 
der ihn verständnislos anstarrte, einen Fried- 
richsdor zu und ritt wieder zu seinem Ge- 
iolge hinüber. Der Grenadier aber trat wie- 
der ins Glied und hat später den preussi- 
schen Pfiff immer nur dann angewandt, wenn 
es in der Ordnung war. 

Um SctßDndi òen Gcofíen 

Friedrich der Grosse erhielt einen gereim- 
ten Glückwunsch zum Jahreswechsel. Er 
liep sich den Absender kommen, der be- 
glückt über den Erfolg eine Belohnung er- 
wartete. 

„Hat er die Verse selbst gemacht?" fra"-- 
te ihn der König. 

Es war dem Gratulanten unmöglich, un- 
ter dem scharfen Blick der blauen Augen des 
Königs zu lügen, so stotterte er; 

,.Verzeihung, Majestät, nein." 
„Sein Glück! So kann er ungekränkt nach 

"Hause gehen — ich brauche ihn nicht ins 
Tollhaus stecken zu lassen." 

* 

Ein Breslauer Kaufmann hatte sich im Na- 
men seiner Freunde beklagt, dass das sehr 
tätige Handelshaus „Kuh" den Breslauer Han- 
delsherren allen Verdienst wegschnappe, ihnen 
„das Brot nähme". 

Friedrich antwortete: „Nur erbärmliche Och- 
sen lassen sich von einer Kuh das Futter 
nehmen." 

* 
Friedrich des Grossen Einstellung zur Be- 

völkerungsfrage bekundet folgender Satz an 
d'Argens, der bekanntlich Kammerherr und 
Freund des Königs war, ausserdem Direk- 
tor der Berliner Akademie und Verfasser meh- 
rerer Schriften; 

,,Ich .finde jeden Gelehrten sehr vernünf- 
tig. der an die Bevölkerungsfrage denkt. Es 
ist besser, ein Kind, als ein schlechtes Buch 
zu machen." 

Jiusseuhemd und Stiefeln und öffnete ihm. 
SIcpau war schon bei Tschaikowskys Vater 
bedienstet gewesen, und er hätte sich lieber 
in Stücke reissen lassen, als Peter zu ver- 
lassen. Er folgte seinem Herrn überallhin, 
<;rlr«g klaglos Armut und Enfbehrungen mit 
ihm, und obwohl er kaum jemals Lohn er- 
liielt, verstand er es wie ein Zauberkünstler, 
Jiinner . wieder wenigstens das Nötigsie zum 
I-cbCM herbeizuschaffen. Und was das Wich- 
tigste war: Wie eine Löwenmutter ihr Jun- 
ges, verteidigte er Peter vor seinen Gläu- 
bigern und ähnlichen zudringlichen Leuten. 
Es war völlig unmöglich, ihn aus der Ruhe 
•zu bringen. Selbstverständlich trank er — 
Gott allein wusste, welche geheimnisvolle 
Quelle seine Wodkaflasche speiste. Aber er 
war deswegen keineswegs ein Säufer. Bevor 
er die Flasche an die Lippen setzte, jiflegte 
tr sidi zu bekreuzigen, ebenso, wenn sein 
Jilick auf das Ikonenbild fiel. 

Ein breites Lächeln verklärte sein bärtiges 
Mnsdiikgesicht, als er Hunsinger erblickte, 
den er sehi verehrte. 

„Jawohl, Herr Professor, der gnädige Herr 
ist zu Hause", versicherte er auf Hunsingers 
Frage, „feitte nur einzutreten!" Weit riss er 
■die Tür zum Wohnzimmer auf und verkündete: 
„Der Herr Professor ist da!" 

Tschaikowsky erhob sich von dem Wachs- 
luchsofa, auf dem er gelegen ' hatte. Sein' 
'Gesicht war bleich, ein bitterer, müder Zug 
lag um seine Lippen. Mit mattem Lächeln 
schfitielita er die Hand des Professors. ,,Willst 
dich wohl überzeugen, ob ich nicht ausge- 
.kniffcn bin vor dem Ball?" meinte er. „Viel- 
leicht tu ich's auch noch. Mir ist nicht nach 
Festlichkeiten zumute. Wenn ich an all diese 
luifgeputzteu Weiber denke... brrr! Und 
überhaupt die vielen Menschen " Er schüt- 
telte sici beim blossen Gedanken daran, deim 
er litt au einer beinahe krankhaften Menschen- 
scheu, die ihn jedesmal Folterqualen erdulden 
liess, wenn er sich in einer grösseren Gesell- 
schaft bewegen musste. 

Hunsinger schüttelte bekümmert den Kopf. 
„Du darfst dich nicht so abschliessen, Pe- 
ter! Du mnsst unter Menschen gehen, da- 
nyt ijiaii dich kenrienlernt." 

,.Was braucht man mich kennenzulernen! 
Meine Musik sollten sie kennenlernen." 

„Nun, man wird ja das Ballett und den 
WalÄf spielen, dort auf dem Ball", sagte 
Himsiiigcr. 

„,Pen Walzer —!" Tschaikowsky lachte 
auf. Aber als er Hunsingers vorwurfsvolles, 

gekränktes Gesicht sah, fügte er hinzu: „Sei haupt spielen. Aber sag' selbst; Was ist das 
nicht böse Maxim. Ich bin ja nicht undank- schon?" ' 
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bar Kann mir schon denken, was für A/lühe „Immerhin ein Anfang", brummte Hunsin- 
es dich gekostet hat, dass sie die Sachen über- ger... Dann sagte er hoffnungsvoll: „Bist 

du mit der Sinfonie weitergekommen? Arbei- 
lest du?" 

..Wozu denn? Für wen sollte ich arbeiten? 
Es hat ja doch keinen Sinn." Er zündete 
sich eine Zigarette an und wanderte erregt 
in dem kahlen Raum auf und ab, der nur 
durch eine über dem Tisch hängende Petro- 
leumlampe erhellt wurde. Schliesslich blieb 
er vor Flunsinger stehen. „Und sag' doch 
selbst — wie kann ich arbeiten, wenn ich 
jeden Tag eine Horde Idioten unterrichten 
mi;ss?" 

Die Lage eines Berufsmusikers war alles 
andere als rosig im damaligen Russland, sie 
unterschied sich kaum von der eines besseren 
Bedienten. Musik war ein Zeitvertreib der 
vornehmen Gesellschaft... Man führte italie- 
nische Opern auf, aber die russischen Kom- 
])onisten, denen es unter unsäglichen Kämpfen 
gelungen war, sich einen Namen zu machen, 
konnte man an einer Hand abzählen. Als 
Tschaikowsky sich mit dreiundzwanzig' Jah- 
ren entschloss, die juristische Laufbahn aufzu- 
geben und — unbemittelt wie er war — Kom- 
ponist zu werden, war dies ein Schritt, des- 
sen Kühnheit heute kaum noch zu ermessen 
ist. Und wie oft -war er versucht gewesen, 
alles hinzuwerfen und-wieder Beamter zu wer- 
den. Sein Lehrer Hunsinger war es gewe- 
sen. der ihn immer wieder ermutigt hatte, 
auf dem eingeschlagenen Wege weiterzugehen. 
Sein Glauben an das Genie Tschaikowskys 
war unerschütterlich. Und dann kam Katha- 
rina ... 

Hunsinger schrak aus seinen Gedanken auf. 
Peters Stimme schlug an sein Ohr. ' 

Mit einer gewaltsamen Lustigkeit sagte 
Tschaikowsky: „Na, sei nicht betrübt, Alter, 
ich werde hinkommen zu deinem Ball. Stepan 
hat mir sogar einen Frack besorgt." Er deu- 
tete auf einen Stuhl, über dem besagter Frack 
hing. 

Nachdem Hunsinger diese Zusicherung er- 
halten hatte, verabschiedete er sich erleich- 
tert von Tschaikowsky: „Das ist gescheit, 
Petja. Und pass auf — es wird schön wer- 
den. Sollst sehen, wie den Leuten dein Wal- 
zer gefällt. Schliesslich ist es kein x-beliebi- 
ger Walzer." 

Tschaikowsky lächelte etwas wehmütig und 
gerührt. Der gute, alte Hunsinger... Was 
für Mühe er sich gab! Nein, man durfte 
nicht undankbar sein. 

(Fortsetzung folgt.) 
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Wenn man in der Gescliichie forscht, er- 
scheint es seltsam, dass oftmals in die Zeit 
der Jahreswende die Schicksalswende einer 
Volksgemeinschaft ^ oder eines Staates fällt. 
Darum möchten wir, einmal in diesen Ta- 
gen da das alte Jahr dem neuen die Hand 
reicht, aufzeigen, welche grösseren Ereignisse 
im Laufe der Jahrhunderte sich begeben und 
welche schicksalsschweren Folgen sie gehabt 
iiaben. 

An den Beginn müssen wir einen Mann 
stellen, der dem letzten Tage im Jahr sei- 
nen Namen gegeben, Silvester, den Heiligen, 
der am 31. Dezember 335 zu Rom, dessen 
Bischof er seit 314 gewesen, die Augen 
schloss. Er war es, der die weltliche Macht 
des römischen Episkopats und damit des 
i'apsttums geschaffen, denn als Kaiser Kon- 
stantin seine Residenz von Rom nach By- 
zanz — fortan Konstantinopel genannt — 
verlegte, bekam Silvester freie Hand in Ita- 
lien und masste sich dessen Herrschaft an. 
Als weltliche Herrscher mussten fast alle sei- 
ne Nachfolger mit anderen Mächten in Streit 
geraten. So sehen wir nun durch das ganze 
Mittelalter hindurch bis tief in das vergan- 
gene Jahrhundert hinein den Kampf um die 
Macht in Rom,, dem wirklichen oder ver- 
meintlichen Mittelpunkt der Welt, entbrennen. 
Ob dieser Kampf nun endgültig beigelegt, 
jnuss dahingestellt bleiben. Jedenfalls ist es 
ein unseliges Erbe gewesen, das der vor lOOO 
Jahren verstorbene Silvester den Völkern Eu- 
ropas hinterliess. 

Von jeher hatten die Bewohner der drei 
Schweizer Urkantone — Schwyz, Uri, Un- 
terwaiden — ihre Vorrechte und Freiheiten 
behauptet. Rudolf von Habsburg und Adolf 
von Nassau bestätigten sie ihnen ausdrück- 
lich, doch Albrecht I. gerieten sie in Be- 
drängnis, denn dieser Kaiser wollte das freie 
Schweizervolk als fronende Bauern unter die 
l'itterschaft zwingen. Zum Glück gab es in 
«en drei Waldstätten begüterte, einflussreiche 
Familien, die nicht zur Ritterschaft gehörten. 
Im November 1307 vereinigten sich drei der 
angesehensten Männer der Urkantone, Wal- 
ter Fürst von Uri, Werner Stauffacher von 
Schwyz und Arnold von der Halden aus dem 
Melchtal, mit je zehn Landleuten auf der,Berg- 
wiese Rütli und verabredeten den Plan, Kai- 
ser Albrechts Landvögte, darunter Hermann 
Gessler zu Brunneck, zu vertreiben. Ihnen 
schlössen sich viele edle Geschlechter des Lan- 
des an, und so wurde dann dm Neujahrs- 
lage 1308 die Burg Rotzberg in Unterwai- 
den sowie Samen eingenommen. 

Die Flammen der zerstörten Zwingschlös- 
ser verkündeten den ersten Tag der neuge- 
borenen Freiheit, ihr blutroter Schein bildete 
einen feierlichen Hintergrund zu dem Schwur 
der Eidgenossenschaft, zur Verteidigung der 
Verfassung Gut und Blut einzusetzen. Der 
Neujahrstag 1308 wurde damit eine Schick- 
salswende für unser Volkstum. Ein grosser 
Teil des alemannischen Stammes führte fortan 
ein Eigenleben. Damit gingen unserem Va- 
ierlande die Quellen des Rheins verloren. 

Auch die Mündung dieser grossen deut- , 
sehen Lebensader blieb nicht unter der Herr- 
schaft des Reichs, auch sie gehört nicht zu 
unserem Vaterlande, und das Schicksal, das 
Jiier gewaltet, nahm zu Beginn des Jahres 
1477 seinen Lauf. 

Durch kluge Heiraten und sichere Politik 
ihrer Fürsten waren im Laufe des 13. Jahr- 
hunderts Grafschaft und Herzogtum Burgund 
zu einem machtvollen Staate vereinigt wor- 
den. So bestand Karls des Kühnen Reich 
aus den burgundischen Ländern, dem Her- 
zogtum Luxemburg und dem heutigen Bel- 
gien und Holland. Solche Macht musste ei- 
nen derart hochmütigen Herrscher wie Karl 
den Kühnen zu Eroberungen aufstacheln. Hier- 
durch verfeindete sich Karl mit Deutschland 
und Frankreich, die sich gegen ihn verbün- 
deten. „Bei Oranson verlor er sein Gut, bei 
Murten den Mut und bei Nancy sein Blut", 
sagte das Volk damals. Nancy zum Jahres- 
beginn 1477 war die Katastrophe. Karl wur- 
de geschlagen, auf der Flucht brach er durch 

■eine Eisdecke und ertrank. 
Ais Erbin hinterliess er seine Tochter Ma- 

ria. Maximilian — der letzte Ritter —, Kai- 
ser Friedrichs Sohn — und sie hatten längst 
aneinander Gefallen gefunden. Doch hatte der 
Vater Karl stets sein Jawort verweigert. Nun 
reichte Maria ihre Hand dem ritterlichen Ma- 
ximilian, und damit fiel, nach Habsburgs be- 
währtem Motto „Tu felix Áustria nube", das 
neuburgundische Reich mit der Rheinmündung 
an das Kaiserhaus. 

Maximilians Sohn, Philipp der Schöne, Re- 
gent der Niederlande, ist der Vater Karls V. 
und der Grossvater Philipps II., unter dem 
der Niederländische Freiheitskrieg ausbrach mit 
dem Ergebnis, dass sich die Niederlande vom 
Reich absplitterten. 

Wir schreiben das Jahr 1492. Sein Neu- 
jahrstag wurde zur Schicksalswende für Spa- 
nien. Die sich bisher befehdenden Lä,'ider 
Kastilien und Aragonien waren endlich durch 
die verständige Heirat ihrer Herrscher — 
Ferdinand und Isabella — vereinigt, und da- 
mit war der Grund zu dem späteren Welt- 
reich gelegt worden. 'Doch immer noch be- 
fand sich das südliche Spanien in der Ge- 
walt der Araber. Sie zu vertreiben war das 
Ziel der spanischen Politik. Zehn Jahre Kampf 
waren erforderlich, bis am 1. Januar 1492 
der letzte maurische Herrscher Ali Abdallah 
die reiche und prächtige Stadt Granada den 
Siegern übergab. So sahen die Mauren den 
bezaubernden Königspalast in die Gewalt der 
..Ungläubigen" fallen. 

Im gleichen Jahr wurde Amerika entdeckt 
tind bald darauf der Seeweg nach Ostindien 

gefunden. Es muss dahingestellt bleiben, ob 
mit der Flankenbedrohung aus Granada den 
Spaniern die Eroberung der ,,Neuen Welt" 
möglich geworden. 

Rund ein Vierteljahrtausend später sollte 
wieder ein Jahresende zur Schicksalswende 
werden. Im Dezember 1740 hat der junge 
Preussenkönig im stürmischen Vordringen das 
reiche Schlesierland erobert. Als das neue 
Jahr heraufzieht, besetzt er die ehrwürdij'e 
Stadt Breslau, die von altem Ruhme zelut. 
Um die Stimmung der Bürger kennenzuler- 
nen, hatte Friedrich den Rat Morgenstern, 
seines Vaters Spassmacher im Tabakkolle- 
gitim, in die Stadt geschickt. Die Breslauer 
waren dem Preussenkönig günstig gesonnen, 
ja sie sangen sogar am Silvester das Lied: 
,.Lasst ihn hineinkommen, / Ei, er ist ja 
schon hinein ..." 

Friedrich hatte bereits die vor dem Sand- 
tore liegende und die Stadt beherrschende 
Dominsel durch einen Handstreich überrum- 
pelt. Zwar war es leicht zu erobern gewe- 
sen, das Schlesierland, der Eckpfeiler für 
Preussens Macht und Grösse, doch wurde 
es dem Grossen König von seinen Feinden 
schwer genug gemacht, die Beute zu halten. 
Um die Jahreswende 1761—62 befand er sich 
in trostlosester Lage. Sein kleines Land war 
durch den langen Krieg ausgesogen, die Blü- 
te der Armee dahingerafft, Laudon mit 75.000 
Mann in Schlesien eingedrungen und der rus- 
sische Marschall Butterlin mit 60.000 Mann 
im Anmarsch. Jetzt vermied zum ersten Male 
Friedrich die Schlacht und kroch hinter die 
Palisaden von Bunzelwitz. Sein letzter Rück- 
halt — Schweidnitz — war am 1. Oktober 
durch einen kühnen Handstreich in Laudons 
Gewalt gefallen, und zum ersten Male war 
es Friedrichs Feinden gelungen, in preussi- 
schen Provinzen Winterquartier zu nehmen. 
Schon betrachtete Maria Theresia Schlesien 
wieder als ihr unentreissbares Eigentum, da 
rettete den König aus jener Lage ,.das Et- 
was, das dort oben ist und das alleri Weis- 
heit der Menschen spottet", wie er in einem 
Brief an d'Argens schrieb. Dann zu Beginn 
des Jahres 1762 tat seine unversöhnlichste 
Feindin, Kaiserin Elisabeth von Russland, „den 
schrecklichsten aller Schritte von einem glän- 
zenden Throne in den Sarg", und ihr Neffe 
Peter kam als der Dritte dieses Namens an 
die Regierung. Da er ein begeisterter Be- 
wunderer des Grossen Friedrich gewesen, rief 
t-r sofort die russischen Truppen ab, ja, er 
ging sogar ein Bündnis mit Friedrich ein. 
Preussens und mit ihm Deutschlands Schick- 
sal war gewendet. 

,,Sammelt euch in frohen Kreisen, 
Singt's dem Kinde, sagt's dem Greise: 
Max ist: König, es ist Fried' 

So schallte es am 11. Januar 1S06 in Mün- 
chen in aller Munde, als der Landesherold, 
begleitet von der prachtvoll uniformierten Bür- 
gerkavallerie, durch die Strassen sprengte und 
unter Pauken- und Trompetenschall verkün- 
dete, dass der Kürfürst Max Joseph die Kö- 
liigskrcne aufgesetzt hätte. 

Wiederum war ein Neujahrstag eines Lan- 
des und Volkes Schicksalswende geworden. 
Diesmal für das südliche Deutschland, denn 
auch in Württemberg erfolgte gleichzeitig die 
Ausrufung des Königreichs. Hier wie dort 
hatten die Fürsten durch dem Korsen gelei- 
stete Kriegsdienste, die sie auf sich neh- 
men mussten, im Pressburger Frieden Kö- 
nigskrone. Souveränität und Landgewinn er- 
halten. Aus dem einstämmigen Herzogtum 
Bayern war das stattliche, dreimal grössere, 
Altbayern, Franken Schwaben und die Pfalz 
umfassende Königreich geworden. Auch Würt- 
tembergs König Friedrich I. konnte sich mit 
Recht „Mehrer" seines Reiches nennen. 
, In beiden Residenzen kümmerte sich das 
Volk nicht weiter um die historischen Hin- 
tergründe, sondern jubelte dem Aufstieg sei- 
nes Herrscherhauses begeistert zu. Blicken 
wir jedoch auf Grossdeutschland, so ist ihm 
jener Neujahrstag, an dem die süddeutschen 
Staaten Königreiche von Napoleons Gnaden 
wurden, eine 'Schicksalswende. Die ohnehin 
schon recht mürbe deutsche Einheit ging nun 
vollends in die Brüche, und da der Rhein- 
bund Franz II. zum Fürsten ohne Land mach- 
te legte er im Laufe des Jahres 1805 die 
Kaiserkrone nieder. Das „Erste Reich", das 
1000 Jahre so mächtig und stark gewesen, 
war damit zerfallen. Napoleon und Frankreich 
beherrschten die „Alte Welt". 

Doch wie gar schnell sollte sich das Blatt 
wenden! Wiederum ist ein Jahreswechsel her- 
angekommen. 1812—13. Ungeheures geschieht, 
(jeneral Yorck führte das 20.000 Mann star- 
ke Hilfskorps, das Preussen dem Kaiser Na- 
)joleon für seinen russischen Feldzug hatte 
stellen müssen. Yorck war dem französischen 

. Marschall Macdonald unterstellt, und dieser 
beging nun den Fehler, den Rückzug gegen 
den is'jemen anzuordnen und die Preussen 
gegen die vordringenden Russen allein ste- 
hen zu lassen. Hierdurch kamen beide Trup- 
pen in Berührung, und Yorck schloss zum .Jah- 
resende 1812 mit den Russen die bekannte 
,.Konvention zu Tauroggen". Seine Offiziere 
jubelten. Doch er sagte: „Ihr habt gut reden, 
ihr jungen Leute, aber mir Alten wackelt der 
Kopf auf den Schultern." Am 1. Januar'schrieb 
er seinem König: ,,Jetzt oder nie...!" 

Der Eindruck dieser Yorckschen Tat ging 
wie ein Erdbeben durch Deutschland und Eu- 
ropa. Nur war der Eindruck verschiedener 
Art. Als Friedrich Wilhelm III. die Nach- 
richt erhielt, rief er aus: 

„Da möchte einem ja der Schlag treffen!" 
Um die Wende, ein Jahr später, stehen 

die Preussen und mit ihnen Deutsche und 

Russen am Rhein. Napoleon tobt in der Pa- 
riser Kammer: „Ich allein bin der wahre Ver- 
treter des Volkes. Der Thron ist ein Stück 
Holz mit Sammet überzogen. Es kommt da- 
rauf an, wer ihn innehat, das bin ich, und 
ich allein bin imstande, Frankreich zu ret- 
ten ..." 

Zu gleicher Zeit bewahrt man auf deut- 
scher Seite über den zum Einmarsch in Frank- 
reich bestimmten Tag strenges Stillschweigen. 
Im Kreise seiner Offiziere prüft Blücher den 
guten Rheinwein von 1811, mischt sich in 
die Reihen jugendlicher Tänzer und Tänzerin- 
nen, fordert am Spieltisch das Glück heraus 
—• und trifft in aller Stille die Vorbereitun- 
gen zum Uebergang über den Rhein. Mit be- 
wusster Absicht hatte man die Neujahrsnacht 
hierzu bestimmt, gewissermassen um anzudeu- 
ten, dass die Jahreswende zur Schicksalswen- 
de für unser Volk werden sollte. Sie wurde 
es auch. 

Der 1. Januar 1848 lässt uns aufhorchen. 
In Deutschland ist von Unruhen noch nichts 
zu merken, um so mehr in Italien. Dort bra- 
chen an jenem Tage die unter der Decke 
schwelenden Feuer des ,,Jungen Italiens", der 
Carbonari, der Freischaren Garibaldis und an- 
derer Geheimbünde aus, die alle den natio- 
nalen Zusammenschluss ihres Volkes erstreb- 
ten. Damals schlug die Geburtsstunde des 
heutigen römischen Imperiums. 

Dreizehn Jahre später griff das Schicksal 
wiederum für unser Land ein. In den ersten 
Stunden des Jahres 1861 entschlummerte nach 
langem Leiden der geist- und gemütreiche, 
doch romantisch unklare König Friedrich Wil- 
helm IV. von Preussen und machte damit 
den Weg frei für den Gründer des ,,Zwei- 
ten Reichs" und für dessen Paladine Bis- 
marck, Moltke Roon. Sie sind es gewesen, 
die jene Macht meisterten, die ebenfalls an 
einer Jahreswende zur Schicksalswende wur- 
de und zwei Jahrzehnte, unsere Welt in Atem 
hielt. 

Kurz vor der Jahreswende 1851—52 war 
der dritte Napoleon durch seinen Staatsstreich 
zum Präsidenten der französischen Republik 
emporgehoben worden. Silvester feierte er im 
Kreise einer illustren Gesellschaft. Seine Nach- 
barin war die schöne Gräfin Montijo, die 
in Begleitung ihrer Mutter erschien. 

Soge oon Dec Eniigheit 

ich lehne an . einem alten ßaum, 
Denk an die Zeit, schau in den Raum, 
iWir geht die Frage durch den Sinn: 
Wo komm ich her, wo geh ich hin? 
Es geht eine Sage: im fernen Land 
Liegt ein Gebirge aus Diamant. 
Dorthin fliegt alle hundert Jahr 
Das Zaubervöglein Wunderbar. 
Es w etzt das Schnäbleiri am Gestein 
Zwei-, dreimal, lässt es wieder sein, 
Fliegt heimwärts, wo es früher war 
Und kehrt erst wieder nach hundert Jahr. 
So tut es fort, bis guterletzt 
Der ganze Berg ist fortgewetzt. 
Verronnen ist nach dieser Zeit 
Die erste Sekunde der Ewigkeit. 
Dies geht mir eben durch den Sinn, 
Auch ich eine Flocke im Meere bin. 
Die nächste Welle spült sie fort 
Und bleibt doch alles am selben Ort. 

Franz Karl Ginskey 

Nun ist es eine alte französische Sitte, 
dass in der Silvesternacht beim Schlag der 
zwölften Stunde der Herr seiner Tisdidame 
einen Kuss geben darf. Der verliebte I'räsi- 
dent beugte sich vor, um sein Recht zu for- 
dern, da gab die Mutter ihrer Tochter eii'i 
Zeichen, diese verstand die Mahnui^ uncl 
gestattete Napoleon nur einen Handkuss. 

Am folgenden Mittag kehrte Napoleon von 
der Neujahrsparade der Truppen zurück und 
ritt am Palais der Gräfin vorüber. Die schö- 
ne Eugenie schaute vom Balkon herab. 

„Wie gelange ich in Ihre Anne?" flehte 
der Verliebte. 

„Nur durch die Kapelle," gab Eugenie zur 
Antwort und wies den Weg. In der Tat 
führte er durch eine im Erdgeschoss lie- 
gende kleine Kapelle. 

Ein Jahr später, um die Jahreswende, wur- 
de Napoleon III. Kaiser der Franzosen und 
Eugenie seine Gemahlin. Damit begann das 
Drama, das ganz Europa erschüttern sollte. 

Siloeftec cunö um Den CcöbQÜ Don ßurt üomouer 

Rund ist die Erde — und sie dreht sich... 
Fern im Orient 44 Grad südlicher Breite 

imd 175 Grad westlicher Länge, liegt die 
vom Stillen Ozean umspülte Chatham-Insel- 
gruppe. Eines dieser noch fast 700 Kilome- 
ter von Neuseeland entfernten Eilande nennt 
man die ..Neujahrsinsel". Hier wird zuerst 
Silvester auf Erden gefeiert — zwölf Stun- 
den vor unserer Zeit! 

Wenn man bei uns am Altjahrsabend die" 
Punschbowle aufträgt vvenn die Knallbon- 
bons ausgeteilt werden und die Stimmung 
dem Höhepunkt zuwächst, steht die Haus- 
frau auf Wellington in Neuseeland längst am 
Küchenherd, um das Neujahrsfesttagsessen her- 
zurichten . .. 

Und zur selben Begriffsminute, da Onkel 
Johann hier sein wohlgefülltes Grogglas auf 
ein glückhaftes 1940 auszutscht, spült in Sid- 
nev in Australien Mister Jonny Brown mit 
einem Whisky-Soda die erste Tablette ge- 
gen seinen Silvesterkater durch die trockene 
kehle.. . 

Der modern-unsolide Bengale (Indien) hat 
jetzt, am frühen Neujahrsmorgen, gerade ge- 
nug vom Silvesterfeiern. Gleichzeitig leuchten 
bei uns ,,bengalische Freudenfeuer" zu des 
neuen Jahres Ehr' und Willkomm' auf... 

Bei uns also ist es soweit: Neujahr!... 
1940! 

Vielleicht — so wir keinen allzu grossen 
Punschtatterich haben — schreiben wir schon 

den ersten Brief unter dem 1. Januar 1940. 
Jenseits des Atlantis aber, in der .Neuen 
Welt" ist noch der alte Dezember des al- 
ten Jahres 1939!... Wenn 's jetzt mit der 
Stratosphärenblitzflugpost schon weit genug 
wäre, käme unser Brief aus „Old Qenaany"' 
von ,,diesem Jahr" noch im „vorigen Jahr"' 
in Amerika an. Das ist durchaus nicht pa- 
radox, es klingt nur so: In Punkto Silvester 
nämlich ist der sonst so überaus geschwinde 
.Amerikaner bis zu zehn Stunden hinter uns 
zurück — daran gibt's nichts zu rütteln! 

Sogar sich selbst machen die Yankees in 
dieser Hinsicht Konkurrenz: Der Ostländer 
stiefelt dem Mann aus dem „goldenen" We- 
sten um gute drei Stunden voraus. Mithin 
ist's gar leicht möglich, dass in Frisco (San 
Francisco) am 31. Dezember 1939 eine nied- 
liche Mary das Licht der Welt erblickt, wäh- 
rend in Newyork „zur gleichen Zeit" am 
I. Januar 1940 gegen zwei Uhr morgens, ein 
kleiner Bobby zum ersten Male nach der 
elektrischen Glühbirne blinzelt. Marys Ge- 
burtsurkunde wird unterm 31. 12. 1939 aus- 
gefertigt, Bobbys dagegen unterm 1. 1. 1940 
— und doch sind Mary und Bobby „gleich 
alt"! Oder etwa nicht? 

Ueber solche und ähnliche schwierige Kn- 
ge denke man nur mal am Altjahrsabend, so 
nach dem achten, neunten Punsch ein biss- 
chen nach .... 

Tjaja, rund ist die Erde, und sie dreht 
sich — besonders zu Silvester! 

flllen unfecen ßun&en und 

$ceunöen tDänfdien oiii; ein 

glfidtlidies Heues Jahc! 

1939 SdioDlidi, Obevt ^ Cio. 
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Austandsvevhehv - ivoiz Krieg 

Die ITinsfelluns der Deufscben Reichsbahn / Von'Verkehrsminisfer Úr. Ing. e. h. Dorpmttller 

Mancher Kritiker mag in den letzten Au- 
gust- luid in den ersten Septembertagen an- 
igenonunen haben, dass die deutsche Reichs- 
baLn die Anforderungen, die die politische 
Lage an sie stellte, nicht würde bewältigen 
liõnncD, und dass mindestens der gesamte 
Gitter- und Personenverkehr mit dem Aus- 
lände sofort restlos gestoppt werden müsste. 
Tatsächlich erforderten die Bedürfnisse der 
VVehrinàcht vorübergehend eine Einschrän- 
kung im Güter- und Personenverkehr zur 
Frejniacfnnig der Strecken, aber der Lei- 
stungsfähigkeit der iieichsbahn gelang esden- 
iiodi, ihren Betrieb soweit aufrecht zu erhal- 
len dass an keiner Stelle des Reichsbahnnet- 
/es der Verkehr eingestellt werden musste. 
So konnte auch trotz aller zeitweiligen Ein- 
ficJirãnknngen der Reiseverkehr mit den neu- 
tralen Ländern, wie Italien, der Schweiz, Bel- 
gien, Jugoslawien. Ungarn und den nordi- 
ichen Staaten, weitergeführt werden. 

Der Personen- und Güterverkehr erfuhr kei- 
nerlei Unterbrechungen, wenn wir von klei- 
nen Unbequemlichkeiten absehen, die durch 
den Wegfall einzelner Personenzüge entstan- 
ilen sind. Ueberall dort, wo die Anschlüsse 
infolge der Fahrplanänderungen verloren ge- 
gangen waren, wurden die Lücken schnell- 
-slens durch neueingelegte Verbindungszüge ge- 
sclilossen. 

In der Zwischenzeit ist nun bereits wie- 
der eine Normalisierung im Eisenverkehr ein- 
getreten. Die Reisenden werden auch weiter- 
hin' nach dem neutralen Ausland direkt ab- 
j^eferfigt, wnd wie in Friodenszeiten werden 
Fahrkarten tmd Fahrscheinhefte ausgegeben. 
Die für eine kurze Zeit vermisste Annehm- 
lichkeit: des Schlaf- und Speisewagens ist 
ebenfalls wieder eingeführt worden. In allen 
liäii|itverbindungen verkehren schon wieder 
viele Tag- und Nachtzüge, mit ihren übli- 
dieii Schlaf- und Speisewagen, so dass zur- 
zeit etwa 50 Speisewagenläufe und 30 Schlaf- 
viagenläufe ständig im Betrieb sind. Darun- 
ter befinden sich die 4 Läufe der Internationa- 
len Schlafwagengesellschaft nach Athen, Istam- 
bul, Venedig und Rom, die nur knapp 14 
Jage ausgesetzt hatten, und deren Betrieb 
;;eifdeni wieder regelmässig im Gange ist. 

Dass die Deutsche Reichsbahn ihre grosse 
Belastungsprobe vollauf bestanden hat, mö- 
gen noch folgende Einzelheiten beweisen: Es 
war trotz der veränderten Verhältnisse mög- 
lich, aucli in den Tagen höchster militärischer 
luansprachnahme, Sonderzüge für bestimmte 
Keisczwecke zu stellen. So liefen Anfang Sep- 
tember z. B. zwei Sonderzüge nach der 
Schweiz, die schweizer Wehrpflichtige in ihre 
Fleimat zuriickbeförderten. Ebenfalls wurde 
eine grosse Anzahl von Sonderzügeri für aus- 
ländische Kinder, die in Deutschland zur Er- 
holung weilten, zur Verfügung gestellt. 

Ebensowenig wie der Reiseverkehr erlitt 
der Güterverkehr mit dem neutralen Ausland 
grössere Unterbrechungen. Da die deutsche 
Produktion durch den Kritg keinen Augen- 
blick zum Stillstand kam, musste und sollte 
auch der Eisenbahngüterverkehr in grossem 
Umfange ununterbrochen weiterlaufen. Wenn 
im Inland die Durchführung aller lebenswich- 
tigen Transporte, insbesondere der Nahrungs- 
mittelzuiuhr, ohne jede Schwierigkeit möglich 
war, dann musste und konnte auch der Gü- 
terverkehr mit dem neutralen Auslande durch- 
geführt werden. 

Anfängliche Schwierigkeiten in den Trajekt- 
verbindungen über die Ostsee wurden damals 
sofort durch Umleitung über Padborg über- 
wunden. Heute sind diese Schwierigkeiten be- 
reits vollkommen verschwunden und der Ver- 
liehr mit Schweden, Dänemark und Norwe- 
gen kann wie üblich über die Eisenbahnfäh- 
ren Sassnitz-Trälleborg und Warnemünde- 
Ojedser sowie über die trockene Grenze durch- 
geführt werden. Dieser Güterverkehr spielt 
für die nordischen Staaten deshalb eine be- 
sondere Rolle, da er nicht nur eine Bedeu- 
tung für den Güteraustausch zwischen die- 
sen Ländern und Deutschland hat, sondern 
weil er auch als deutscher Durchgangverkehr 
für die Handelsbeziehungen zwischen Skandi- 
navien und den neutralen Staaten im Süden 
und Südosten Europas eine wichtige Rolle 
spielt. Dieser Güterverkehr, der in den letz- 
ten Jahren beträchtlich angewachsen ist, mach- 
te es notwendig, dass neben den beiden Ei- 
senbahnfähren auch der Schienenstrang nach 
Dänemark viel stärker als bisher herangezo- 
gen werden musste. 

Aber nicht nur im Verkehr mit den nor- 
dischen Staaten, sondern auch mit Italien und 
den Balkanländern ist ein ständiges Anwach- 
sen des Verkehrs zu verzeichnen. Während 
einerseits die deutsche Kohlenausfuhr stark 
zunahm, fiel anderseits die saisonmässig be- 
ilingte Einfuhr von Trauben und anderen Pro- 
dukten aus dem Balkan, gerade in den er- 
sten Kriegswochen. Die vergangenen Wo- 
chen haben aber gezeigt, dass die Deutsche 
Keichshahu alle an sie gestellten Anforde- 
gen erfüllen kann, und wir freuen uns, dass 
der Wechsdverkehr mit dem neutralen Aus- 
land in mancher Beziehung sogar auf eine 
iisher nicht gekannte Höhe angestiegen ist. 
Uebrigens kann ich als ein nicht zu über- 
seehndes Kennzeichen für die Stärke des deut- 
schen Wirtschaftslebens erwähnen, dass die 
Bestände an Lokomolivkohlen, über die die 
Reichsbahn in ihren Lagern verfügt, heute 
trotz aller Betriebsanstrengungen erheblich 
grösser sind als am 1. September 1939. 

Es ist selbstverständlich, dass auch auf dem 
Gebiet des Wagendienstes alle JViassnahmen 
getroffen sind, die eine reibungslose Güter- 
beförderung gewährleisten. Die internationa- 
len wagendienstlichen Vereinbarungen haben 
»rimdsätzliih unverändert ihre Gültigkeit be- 
halten. Gelegentliche Anfangsschwierigkeiten 

im Wagendienst, die nicht nur durch Sonder- 
iransporte in Deutschland, sondern ebenso in 
den neutralen Staaten hervorgerufen waren, 
wurden rasch überwunden. Die Furcht eini- 
ger ausländischer Bahnverwaltungen, die deut- 
sche Reichsbahn würde im Kriegsfalle viel- 
leicht fremde Eisenbahnwagen neutraler Staa- 
ten zurückbehalten oder sogar für eigene 
Zwecke verwenden, war vollkommen unbe- 
grüündet .und ist heute bereits gegenstands- 
los geworden. 

Die Reichsbahnleitung hat den neutralen 
Bahnverwaltungen damals die verbindliche Er- 
klärung abgegeben, dass die Reichsbahn durch 
Standgelderhöhung für schnellste Entladung der 
Wagen sorgen, und dass sie die fremden Wa- 
gen unverzüglich, und zwar nach Möglich- 
keit beladen zurücksenden werde. Es ist ganz 
selbstverständlich, dass die Deutsche Reichs- 
bahn fremde Wagen in keinem ■ Falle ent- 
gegen den internationalen Wagenabkommen 
benutzt. So vollzieht sich die Durchfuhr lee- 
rer und beladener Wagen über das deutsche 
Eisenbahnnetz frei und unbehindert nach al- 
len neutralen Staaten. 

Ein wesentlicher Faktor des zwischenstaat- 
lichen Verkehrs war bisher die deutsche See- 
schiffahrt, deren Betätigungsfeld leider durch 
den Krieg erheblich eingeschränkt worden 
ist. Da aber der weitaus grösste Teil der 
deutschen Handelsschiffe sich in den Heimat- 
häfen befindet, so konnte eine grosse An- 
zahl von Schiffen die für die Ostsee geeig- 
net sind, in die Ostseeflotte eingefügt wer- 
den. Dadurch ist es nicht nur ohne alle 
Schwierigkeit möglich, den bisherigen Wa- 
renverkehr mit den neutralen nordischen Staa- 
ten aufrecht zu erhalten, sondern darüber hin- 
aus können zusätzlich Verkehrsleistungen er- 
zielt v\ erden, um auf diese Weise diesen Staa- 
ten zu helfen, Versorgungslücken, die in- 
folge einer Beschränkung ihrer Verbindung 
mit England entstanden sind, auszufüllen. 

Die Binnenschiffahrt der neutralen Rhein- 
uferstaaten und Belgiens stockte am Anfang 
des polnischen Krieges für kurze Zeit. In- 
zwischen hat die deutsche Reichsregierung den 
Regierungen Hollands und Belgiens erklärt, 
dass sie nicht beabsichtige, die Freizügigkeit 
der Fahrzeuge dieser Staaten, die sich ins 
Reichsgebiet begeben, zu stören. So ist der 
Binnenschiffalirtsverkehr heute nahezu als nor- 
mal zu bezeichnen. Gewisse Schwierigkeiten, 
die hier und da noch auftreten, werden in 
Kürze sicherlich auch, behoben sein. 

Die deutschen Donau-Schiffahrtsgesellschaf- 
ten haben in den vergangenen Wochen be- 

wiesen, dass auch sie in der Lage sind, .al- 
len Verkehrsanforderungen, die an sie ge- 
stellt werden, gerecht zu werden. Sie tra- 
gen dazu bei, die Lebensbedürfnisse der Do- 
naustaaten zu sichern. 

Das Ziel der deutschen Verkehrspolitik bleibt 
die Normalisierung des gesamten Verkehrs, 
besonders die Sicherung des internationalen 
Güterverkehrs und des Zubringerdienstes zu 
den Seehäfen. Die Erfahrungen der letzten 
Wochen berechtigen mich zu der Erklärung, 
dass die Deutschen Reichsbahnen auf Grund 
ihrer Organisation und ihrer Leistungen im- 
stande sind, alle an sie gestellten Forderun- 
gen zu erfüllen. 

Dr. Ins. e.h. Julius Dorpmüller 

Reichsverkehrsminister Dr. Ing. Dorpmüller 
«urde als Sohn eines Eisenbahningenieurs am 
24. Juli 1869 in Elberfeld geboren. Er stu- 
dierte Ingenieur-Baufach und begann im Jah- 
re 1893 in Aachen als Regierungsbauführer 
des Eisenbahn- und Strassenbaufaches seine 
Laufbahn bei den Preussischeij Staats-Eisen- 
liahnen. Aus diesem Dienst wurde er im 
Jahre 1907 zur Uebernalime der technischen 
Leitung der Schantung-Eisenbahn-Gesellschaft 
in Tsingtau beurlaubt. Ein Jahr später trat 
er in den Dienst der chinesischen Staatsbahn 
Tientsin-Pukow über, um als Chefingenieur 
den Bau des Nordabschnittes dieser Bahn 
lind späterhin ihren Betrieb zu leiten. Als 
China 1917 in den Weltkrieg eintrat, wur- 
de er aus dem chinesischen Staatsdienst ent- 
lassen; der drohenden Internierung entzog er 
sich durch die Flucht. Anfang 1918 gelangte 
er unter schwierigen Verhältnissen als Flücht- 
ling durch die Mandschurei, Sibirien und 
Russland nach Deutschland zurück und war 
bei Kriegsende im Feldeisenbahndienst tätig. 
Seit dem 1. April 1919 wirkte Dorpmüller wie- 
derum in leitender Stellung bei der Deut- 
schen Reichsbahn nacheinander in Essen und 
Oppeln, und im Jahre 1925 wurde er Ge- 
neraldirektor der Deutschen Reichsbahn. Am 
2. Dezember 1937 wurde Dr. Ing. Dorpmüller 
nach der Rückkehr der Reichsbahn in Reichs- 
bcsitz zum Reichsverkehrsminister und damit 
zum Leiter des gesamten deutschen Ver- 
kehrswesens ernannt. 

Dorpmüllers Name ist untrennbar verknüpft 
mit dem Wiederaufbau des deutschen Ver- 
kehrswiesens nach dem technischen und or- 
ganisatorischen Zusammenbruch des Jahres 
1919 und der Erlangung des heutigen hohen 
Standes des deutschen Verkehrswesens. 

Der Führer empfängt in der Reichskanzlei eine Abordnung der Reichsbahnleitung. — 
Unser Bild zeigt von links nach rechts den Reichsleiter Bouhler, den Führer, den Lei- 
ter der Deutschen Arbeitsfront, Dr. Ley, Reichsverkehrsminister Dr. Dorpmüller und 

Staatssekretär W. Kleinmann. 

Aus dem Weif kriegnicbfs gelernt 

Das grosszügige Friedensangebot,' dás der 
f-rontkämpfer Adolf Hitler nach der Nieder- 
schlagung Polens an die Westmächte gerich- 
tet hatte, um der Welt die Opfer eines ,in 
seinen Folgen nicht auszudenkenden Krieges 
zwischen den grossen Völkern Europas zu 
ersparen, ist statt auf Einsicht und Verständ- 
nis auf Ueberheblichkeit, Unverstand und 
kurzsichtige Ablehnung gestossen und hat. bei 
den Regierungen Englands und Frankreichs 
kein Echo gefunden. Die Verblendung bei 
den Staatsmännern der westeuropäischen 
Mächte war so gross, dass sie um des ver- 
geblichen Versuches willen, das Rad der Ge- 
schichte rückwärts zu drehen, nicht davor 
zurückschreckten, wieder einmal grundlos die 
Blüte der Jugend ihrer Völker in den Tod 
auf dem Schlachtfelde zu schicken. 

Sollten die Lehren des Weltkrieges, die heu- 
le noch nicht einmal ein Menschenalter zu- 
rückliegen, wirklich bereits vergessen sein? 
Schlagen wir noch einmal das grosse Buch 
des Krieges von 1914 bis 1918 auf! Es hat 
noch nie geschadet, aus gemachten Erfahrun- 
gen zu lernen, und es hat wohl die Frage 
allffemeines Interesse, ob sich denn nun die- 

ser Weltkrieg wirklieh für die sogenannten 
Siegermächte gelohnt hat. Wie also war für 
die Westmächte die Bilanz des Weltkrieges? 

Sieben Millionen Kämpfer sandte England 
einschliesslich seiner Dominions und Kolonien 
während des Weltkrieges an die Front. Nach 
eigenen Angaben der britischen Botschaft in' 
Berlin büssten davon 1.089.919, das sind 15,5 
Prozent der Kämpfer ihr Leben ein, während 
2.400.988 oder 35 vH. Soldaten verwundet 
wurden und weitere rund 200.000 in Gefan- 
genschaft gerieten oder vermisst wurden. We- 
niger als die Hälfte der ausgezogenen jungen 
Männer kehrte also nur unbeschädigt in die 
Heimat zurück. 

Frankreichs Verluste waren, wie es stets 
bei englischen Verbündeten ist, naturgemäss 
noch weit höher: von *9 Millionen Kämpfen- 
den fielen 1.900.000 oder 21,1 vH. und wur- 
den 4.340.000 oder 54 vH. verwundet. Die 
Zahl der französischen Kriegsgefangenen be- 
lief sich auf 458.000 oder 5 vH. der, Kämp- 
fer. Die Gesamtverluste Frankreichs über- 
schreiten also drei Viertel der Heeresstärke 
im Weltkrieg, ein erschütternder Beweis, wie 
sehr sich unser westlicher Nachbar im Krie- 

ge verblutet hat. Dabei ist zu beachten, dass.. 
iiach Schätzung von Sachverständigen, rund 
25 Prozent der Verwundeten aus Sehwerver- 
letzten bestehen, von denen wiederum min- 
destens ein Fünftel noch in Laza- 
retten seinen Verwundungen erlag, so dass 
sich im Endergebnis die Ziffern der Toten 
Englands und Frankreichs noch entsprechend 
erhöhen. 

Für Frankreich kommen zu dieser iMillio- 
nenzahl der unmittelbaren Kriegsverluste hinzu 
die dureh den Krieg herbeigeführten Schäden 
durch die Zerstörung der natürlichen Reich- 
tümer des Landes, seiner Aecker, Wälder und 
Bodenschätze. Dabei sind nach eigenem Ur- 
teil französischer Gelehrter alle diese Kriegs- 
schäden noch nicht einmal das Schlimmste. 
Der französische Universitätsprofessor Gaston 
Jéze von der Rechtsfakultät der Pariser Uni- 
versität hat in einer gründlichen Untersuchung 
über Frankreichs Kriegsausgaben keinen Zwei- 
fel daran gelassen: „Die schwersten Kriegs- 
folgen (für Frankreich) liegen auf dem so- 
zialen und moralischen Gebiet. Sie sind die 
indirekten Kriegsverluste. Es kann versichert 
werden, dass diese sozialen und geistigen 
Folgen des Weltkrieges viel unheilvoller sind 
als die finanziellen Kosten, die materielle Zer- 
störung französischen Landes und die ver- 
scherzten wirtschaftlichen Kriegsgewinne." 

Zu diesen sozialen und moralischen Kriegs- 
folgen rechnet Professor Jéze das Aufwachen 
der brutalen und egoistischen Urinstinkte in 
zahlreichen Kriegsteilnehmern und die Unlust, 
wieder zu geregelter Arbeit zurückzukehren, 
die Verarmung weiter Schichten der Bevöl- 
rung, die Ausbreitung der Unmoral und das 
Abgleiten ungefestigter Elemente vom gera- 
den Wege, das Kriegsgewinnlertum imd den 
durch Kriegshetzer genährten Hass auf den 
Kriegsfeind. „Jeder Versuch" — fährt der 
französische Wissenschaftler fort —, „die in- 
direkten Kriegsverluste, die Frankreich durch 
diese menschlichen Entartungserscheinungen 
erlitten hat, zahlen-mässig darzustellen, würde 
phantastische Ziffern ergeben. Aber diese Tat- 
sache selbst bleibt nichtsdestoweniger beste- 
hen!" 

Die Deutschen pflegen Kräfte und Einbus- 
sen volksgemeinschaftlicher Lebensgestaltung 
nicht nach der Höhe geldlicher Aufwendung 
zu bemessen, brauchen aber nur die Erinne- 
rung an die Geistesverfassung wachzurufen, 
in der sich Frankreich nach dem Ende des 
Weltkrieges befand, um deutlich zu sehen,, 
dass Professor Jéze keineswegs übertrieben 
hat. In blindem Siegestaumel bildete sich da- 
mals das französische Volk ein, dass die 
..Sieger" nicht mehr zu arbeiten brauchten. 
Der Wahn, dass der Deutsche „alles bezah- 
len" würde, verführte die Franzosen zur völ- 
ligen Brach!,egung ihres Arbeitslebens. Man 
[eierte, man politisierte. Die Rentnerinstinkte 
des kleinen Mannes überschlugen sich. Selbst 
die Aecker blieben grossenteils unbestellt, zu- 
mal di,e ländlichen Arbeitskräfte durch die 
grossen Blutverluste des Krieges knapp und 
kaum zu bezahlen waren. Namentlich in Süd- 
frankreich verödeten in der Nachkriegszeit 
ganze Dörfer, da die Bauern mit Sack und 
Pack in die Stadt zogen, wO' sie ein leich- 
teres Leben führen konnten. Bis dann eines 
Tages das fürchterliche Erwachen kam und 
man merken musste, dass di,e deutschen Re- 
parationsleistungen die ganze französische In- 
dustrie brotlos und kaputt gemacht hatten, 
und dass di.e verlassenen Landstriche keine 
IZrnten mehr gaben. 

Und England, das ausgezogen war, um die 
ihm bedrohlich erscheinende Wirtschaftskraft 
des aufstrebenden Deutschlands zu vernichten, 
musste seine wirtschaftliche Weltherrschaft 
nach dem Kriege mit den Vereinigten Staa- 
ten von Nordamerika und Japan teilen, die 
es verstanden hatten, einen grossen Teil des 
Welthandels an s;ch zu ziehen, während Eng- 
land durch andere Aufgaben beansprucht wur- 
de. Darüber hinaus entstanden in zahlreichen 
überseeischen Staaten, die bis dahin von Eng- 
land beliefert worden waren, eigene Indu- 
•strien, so dass den europäischen Exportlän- 
dern auf diese Weise viele weitere Absatz- 
märkte verloren gingen. 

Die Ausschaltung Deutschlands als Kunde 
brachte auch die Währungen der Siegermäch- 
te in Unordnung. Die von Deutschland er- 
pressten Reparationszahlungen blieben nicht 
im Lande sondern mussten als Rückzahlung 
auf die während des Weltkrieges von den 
Vereinigten Staaten genommenen Anleihen und 
Kriegslieferungen weitergegeben werden. 
Trotzdem hatte auch die Bevölkerung Eng- 
lands und Frankreichs durch hohe Steueropfer 
dazu beigetragen, dass die Kriegsausgaben der 
Entente — die nach Aufstellungen amerikani- 
scher Staats- und Finanzstellen eine Höbe 
von 169:980 Millionen Dollar erreichten (!) 
— gedeckt werden konnten; von einer Ver- 
mehrung des englischen oder französischen 
Volkseinkommens durch den Weltkrieg konnte 
also keine Rede sein. 

Freilich teilten sich die Westmächte nach 
dem Versailler Diktat den Löwenanteil an 
den deutschen Kolonien. Aber auch dieses Ge- 
winnes sind die — ohnehin bereits länderrei- 
ehen — Sieger nicht froh geworden, konnten 
sie doch schon ihre bisherigen überseeischen 
Besitzungen nur zum Teil erschliessen und 
auswerten. Nicht von ungefähr wurden in 
den letzten Jahren in England immer wie- 
ilcr Stimmen laut, die davon sprachen, dass 
die von Deutschland erbeuteten Kolonien für 
das britische Imperium ohne nennenswerten 
Nutzen seien. 

Weder England noch Frankreich sind also 
trotz ihres „Sieges" gestärkt aus dem Welt- 
krieg hervorgegangen. Was also wollen sie 
in dem neuen, mit den sehr viel ungünsti- 
geren Vorzeichen von ihnen begonnenen Krie- 
ge gewinnen? Wer sich die ungeheuerliche 
Bilanz des Weltkrieges klar und nüchtern vor 
Augen hält, der weiss dass die von den 
Regierungen der Westmächte getriebene Ka- 
tastrophenpolitik für ihre Völker unheilvoll, 
ausgehen muss. (ADP-Dienst) 
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Heimfahrt in das Vaterland, das im Kampfe 
:iuf Leben und Tod um die Freiheit des Vol- 
kes steht! 

Viele Reisen habe ich schon gemacht durch 
die Welt. Diese war anders. Man konnte 
nicht mehr ruhig aus dem Fenster des fah- 
renden Zuges heraussehen, um die Schön- 
heiten der Landschaft eines fremden Landes 
in sich aufzunehmen, sie den Volksgenossen 
daheim zu schildern. Das rhythmische Rat- 
tern der viele Tausende Kilometer Schienen 
hinter sich werfenden Eisenbahnräder, Tag 
lind Nacht, Nacht und Tag nun über zwei 
Wochen, zwang unaufhörlich zu dem einen 
einzigen Oedanken: Heimat! In die Gebor- 
genheit der eigenen Volksgemeinschaft, in die 
Oeborgenheit auch der Zweisamkeit von 
Mensch zu Mensch heimzukehren, drängte 
das Herz nun, wo die Fahne des Krieges 
über Deutschland wehte, um irgendeinen Platz 
zu finden, wo man durch eigenen Einsatz 
mithelfen könnte, diese Geborgenheit gegen 
feindlichen Angriff, gegen den Verrat Eng- 
lands am Frieden, 2u schützen. 

In der Spätnachmittagssonne offenbarte sich 
noch einmal das Wunder der felsigen, buch- 
tenreichen Ostküiste Japans. In die lieblichen 
Täler schmiegten sich die Dörfer. Auch de- 
ren Söhne standen draussen im Kriege für 
iiir Vaterland. Auf einem Bahnhofe lief ein 
Verwundetentransport ein. Feierlich standen 
•zu seinem Empfange Frauen- und Jugend- 
organisationen mit ihren Bannern und ver- 
neigten sich tief vor den Helden des Krie- 
ges. Auch in Deutschland fahren nun diese 
Lazarettzüge, auch das deutsche Volk ver- 
neigt sich wieder vor seinen Soldaten, die 
ihr Blut für das Vaterland hingaben, dachte 
ich. 

Die Stunde der Abenddämmerung kam, die 
besinnliche Stunde, wo das Auge in den 
Schatten der vorbeihuschenden Landschaft .fer- 
ne Bilder der Fleimat sucht, die ruhigste 
Stunde auf langen Eisenbahnreisen. Nun wur- 
de sie Wochen hindurch zur ruhelosesten. Zu 
langsam fuhr der Zug, als hänge das Leben 
von jeder Minute ab, die man später nach 
Deutschland kam. 

üorcii iii ciiicin Iaö 

Am nächsten Morgen ging es von Schimo- 
niscki im Dampfer hinüber nach Korea. In 
tler Nacht war man wieder im Zuge. Am, 
nächsten Tage flog Korea vorüber, Erinne- 
rung an die Reise der deutschen Pressedele- 
gation winde wach. Wie weit lag das nun 
ajles zurück. Das Leben hatte ein anderes 
Gesicht. Das deutsche Volk stand im Kriege, 

Umständliche Zollkontrolle an der mand- 
schurischen Grenze in Antung, der Koffer 
mit meinen Anzitgen war nicht mitgekom- 
men. Ich inusste ohne ihn weiterfahren. Wäh- 
rend des dreistündigen Aufenthalts in Hsin- 
king hatte der deutsche Gesandte für die et- 
wa durchreisenden Deutschen ein Beisammen- 
sein mit den dortigen Volksgenossen organi- 
siert; auch hier war wieder dieses pracht- - 
volle Zusammengehörigkeitsgefühl aller Deut- 
schen. Der Hunger nach den neuesten Nach- 
richten wurde gestillt, immer stolzer klang 
der Heeresbericht über den deutschen Sieg 
in Polen. Dann ging es weiter. Einen Tag 
Aufenthalt in Harbin. Ich konnte vor der 

■dortigen deutschen Gemeinde und den deut- 
schen Kindern in der deutschen Schule spre- 
chen. Es war eine packende Stunde. 

In Harbin fanden sich fünf deutsche Män- 
4ier, ein deutsches Professorenehepaar, das aus 
Amerika kam, und die Frau eines deutschen 
Diplomaten zusammen, die dann gemeinsam 
<lurch Sibirien weiterfuhren. Ein herrlicher 
Apfelkuchen der Frau des deutschen General- 
konsuls in Harbin vereinte die bisher einan- 
der wildfremden Menschen von Anfang an 
zu einer Familie, die treu zusammenhielt. 
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In Manschouli hatten wir die sowjetrussi- 
sche Grenze erreicht. Peinlich genau war die 
Zollrevision, aber wir Deutschen wurden doch 
irgendwie freundschaftlich betreut. Dann ka- 
men .die langen Tage durch Sibirien. Der 
Steppe folgten die Wälder Transbaikaliens. 
In flammendem Gelb leuchtete das Laub der 
Birken. Gewaltig dehnte sich der Baikalsee 
vor uns aus. Schön ist die unendliche Wei- 
te sind die Wälder und Flüsse Sibiriens. 
Und reclrts und links sah man Kollektiv- 
wirtschaften, grosse .Vorräte an Getreide und 
Heu. Dann wieder brannte weithin die Step- 
pe die jetzt im Herbst auf diese Weise ge- 
düngt wird für das kommende Frühjahr. Auf 
•den einzelnen Stationen stand die Landbe- 
völkerung herum, auch viel Militär. Die Sol- 
daten waren gut angezogen, machten durch- 
weg einen frischen Eindruck. Jede Minute 
•lies Aufenthalts' auf diesen Stationen benutz- 
ten wir dazu, um uns auszulaufen, denn wo- 
chenlange Eisenbahnfahrt macht sonst schlapp 
imd nervös. Es wurde inzwischen bitter kalt, 
Schnee lag schon auf den Tannenwäldern. 
Der Wagen war ungeheizt, und vvir, aus 
den Tropen kommend, froren erbärmlich. Aber 
was bedeutete das schon. Ausserdem gab es 
AVodka. Die Verpflegung, besonders die nis- 
siiche Kohlsuppe, das Roggenbrot und der 
Kaviar im Speisewagen waren gut. Hin und 
Avieder gab és im Zuge oder auf einer der 
Stationen eine kleine Anbiederungsszene, wenn 
wir als Deutsche erkannt waren. Keiner von 
•juis konnte russisch lese:.. Mit Begeisterung 
-versuchten die Leute, üns klarzumachen, was 
áich inzwischen alles in Polen ereignet hat- 

te. der Vormarsch der sowjctrussischen Trup- 
pen die Festlegung der Demarkationslinie. 
Man zeigte sie uns auf den Skizzen der 
Zeitungen, die übrigens auf der kleinsten 
Station in grosser Anzahl vorhanden waren 
und den Verkäufern aus der Hand gerissen 
wurden. Die Anteilnahme der BevöJkerung 
bei den Vorgängen in Polen war sichtlich 
gross. 

Die zweigleisige Eisenbahn schien mit Gü- 
ter* und Transportzügen ausserordentlich be- 
legt. Rechts und links der Eisenbahn wurde 
viel gearbeitet, tauchten Industrieanlagen auf, 
Holzsägewerke, manchmal auch Flugplätze. 
Dass Sowjetrussland gerade an der Entwick- 
lung Sibiriens arbeitet, war wohl zu spüren. 
Nach etwa einer Woche waren wir am. Ural. 
Schnee lag schon auf den Bergen, und in 
dem noch immer ungeheizten Wagen wurde 
es noch kälter. Gerade in der Ural-Gegend 
gab es viel Industrie zu sehen, abzweigende 
Bahnen, reger Güterzugverkehr. 

Dann liefen wir in einer Nacht in Mos- 
kau ein. Müdigkeit und Verfrorenheit waren 
überwunden, als wir von einem Mitgliede 
der deutschen Botschaft erfuhren, dass der 
Reichsaussenminister v. Ribbentrop zum Ab- 
schlüsse von Verträgen weltgeschichtlicher Be- 
deutung eingetroffen sei. Nun standen wir 
mitten im grossen Geschehen. Am nächsten 
Tage musste die Weiterreise geregelt wer- 
den, denn die Strecken nach Estland und 
Lettland waren gesperrt. Es gab noch das 
finnische und schwedische Visum zu besor- 
gen und kaum Zeit, einen Eindruck von 
Moskau selbst zu bekommen. Sovvjetrussland 
ist sicherlich in manchen Dingen des bürger- 
lichen _ Bedarfs ein warenhungriger Markt, 
dem Lleutschland durch den gerade an die- 
sem Tage abgeschlossenen Handelsvertrag viel 
geben kann. Dagegen gab es Nahrungsmit- 
tel genug. Auch das kulturelle Leben bot in 
Moskau in den Theatern und Kinos Abwechs- 
lung. Das Professorenehepaar, das einige Mu- 
seen besucht hatte, war begeistert von dem 
Gesehenen. Ich hatte in meiner freien Zeit 
im Zimmer des Kanzlers der Deutschen Bot- 
schaft die Nachrichtenblätter und Zeitungen 
der letzten 10 Tage durchgelesen und durch- 
lebte nun in dieser Stunde so das gewaltige 
Geschehen des Polenfeldzuges, die Einnahme 
von Warschau, die Neuordnung Osteuropas. 

In der Nacht fuhren wir dann im geheiz- 
ten und sauberen Schlafwagen nach Lenin- 
grad. Man merkte der Stadt, die einmal den 
Glanz der Zarenkrone trug, und Stätte eines 
genussüchtigen Gesellschaftslebens einer Her- 
rehschiclit war, die sich ihr Schicksal selbst 
bereitet hat, man merkt es Leningrad an, 
dass es nicht mehr Petersburg, Hauptstadt 
des grossen russischen Reiches ist. Was von 
der Vergangenheit an Bauten und Strassen 
übrig blieb, macht Leningrad auch heute noch 
schön. Monumental ist immer noch der Platz 
vor dem Winterpalais, das Admiralitätsge- 
bäude am breiten Nevastrom. Man kann nicht 
sagen, dass Leningrad tot sei. Die Menschen, 
die dort arbeiten, suchen auch vom Leben 
an Freude, was es zu bieten vermag. 

Ohne Pulver kann man nicht schiessen! 
So sehr sind wir gewohnt, das Pulver mit 
dem Begriff Schiessen in Verbindung zu brin- 
gen, dass wir gar nicht daran denken, es 
könne auch einmal Geschütze gegeben ha- 
ben, die ohne Pulver auskommen mussten. 
einfach weil es noch keines gab. Wenn uns 
die Kinder auf der Strasse sehr rasch be- 
lehren, dass wir selbst einmal ohne Pulver, 
nämlich mit Pfeil und Bogen geschossen ha- 
ben, so gibt es auf der Wartburg Holzge- 
schütze aus dem Mittelalter, die uns da- 
rüber aufklären, dass es auch in jener Zeit 
— auf die wir modernen Menschen eines 
technischen Zeitalters mitleidig zurückblicken 
— Schusswaffen gab, mit denen nicht zu 
spassen war. Diese Holzgeschütze, mit denen 
auf ähnliche Weise wie bei der Armbrust mit 
Eisen beschlagene Lanzen usw. geschleudert 
wurden, wiesen noch bei dreihundert Meter 
Entfernung Treffsicherheit auf und die Ge- 
schosse durchschlugen metallene Schutzschi'.de. 

Die drei Stoffe: Kohle, Salpeter und Schwe- 
fel führten dazu, dass der ..Morgenstern", 

.Sense und Streitaxt, die einst den Kampf 
von Mann zu Mann entschieden, beiseitege- 
legt wurden. Schon um das Jahr 1250 wur- 
de die Wirkung des aus den drei Substanzen 

Die Eremitage, eine der schönsten Ge- 
mäldesammlungen der Welt, war nicht nur 
gut gehalten und betreut, sondern auch voll 
von Menschen, die sich an den Schätzen er- 
freuten. Schulklassen wurden herumgeführt, 
Arbeiter und Arbeiterinnen disputierten vor 
einzelnen Bildern. Uebrigens waren auch die 
Erinnerungen an die zaristische Geschichte aus 
der Eremitage nicht entfernt. 

Miiiüi àti Iitôen§ii)iriiÍ!i... 

Am Spätnachmittag fuhren wir weiter nach 
Finnland. Auf dem Bahnhof, wie auf allen 
russischen Bahnhöfen, war reges Leben. Die 
Züge sind stets überfüllt, in den Wartesälen 
drängen sich die Menschen. Man sah übri- 
gens auch auf den Strassen wenig Polizei. 
Und es muss noch hervorgehoben werden, 
dass die Polizisten in Moskau wie in Lenin- 
grad, die ich mit einigen russischen Brocken 
etwas fragte, mit grosser Hilfsbereitschaft Aus- 
kunft gaben und sich verständlich zu machen 
versuchten. 

An der sowjetrussisch-finnischen Grenze bei 
der Zollrevision hatte ich dann noch ein klei- 
nes, vielleicht bezeichnendes Erlebnis. Auch 
hier war die Zollrevision ausserordentlich 
scharf auf Drucksachen, Geld, vor allen Din- 
gen Schmuck, den ein Fremder vielleicht hin- 
tenherum in Sowjetrussland aufkaufen könn- 
te. Eine bildhübsche, schlanke Zollbeamtin 
zeichnete sich durch Sorgsamkeit der Koffer- 
durchsuchung aus. Sie tat es mit einem lie- 
iienswürdigen Lächeln. Aber auch der klein- 
ste Gegenstand eines Kofferinhaltes ging 
(hirch ihre Hände. Ich hatte mich als Letz- 
ter aufgebaut. Aber ich hatte bei der Zoll- 
revision schon in Mandschouli eine kleine 
läeobachttmg gemacht. Als damals beim letz- 
ten Koffer der Beamte auf meine UnifoiTn 
stiess, die ich während unseres Delegations- 
aufenthaltes in Japan tragen musste, hatte er 
nicht weiter untersucht. Da ich infolge des 
Klimawechsels von den Tropen nach Sibi- 
rien Fieber und wirklich nichts zu verzollen 
hatte, hoffte ich auf eine Abkürzung der 
Prozedur und öffnete als ersten den Koffer 
mit meiner Uniform, die oben auflag. Die 
Kow'jetrussische Zollbeamtin sah einen Augen- 
blick auf den guten alten Uniformrock, an 
dem noch das Eiserne Kreuz und der Balten- 
orden an der Brustseite aufgesteckt waren, 
machte eine liebenswürdige Verbeugung, 
schloss den Koffer und erlaubte mir nicht 
einmal, ihn und die anderen zu schliessen. 
Das besorgte sie selbst. Dann fragte sie 
mich, ob ich noch sowjetrussisches Geld bei 
mir hätte. Es waren noch einige Rubel. Da- 
für. meinte sie liebenswürdig; konnte ich im 
Restaurationsraum noch Wodka, selbst Cham- 
pagner, trinken. Und sie begleitete mich dann 
dort hin. Es war wirklich die netteste Form 
einer Achtungsbezeugung vor dem deutschen 
Uniformrock. Und solche kleinen Gesten spre- 
chen manchmal eine noch eindringlichere Spra- 
che als selbst die freundschaftlichsten Leitar- 
tikel einer Zeitung. 

gemischten Pulvers von Zeitgenossen besehrie- 
ben, aber erst nach rund vierhundert Jahren, 
als man mit seiner Hilfe aus ungefügen Don- 
nerbüchsen mit Erfolg eiserne Kugeln oder 
mit Brennstoff versehene Hohlgefässe gegen 
Burg und Stadtwälle geschleudert hatte, er- 
kannte man, worauf die Wirkung des seltsa- 
men Pulvers beruht. Der flämische Arzt van 
Hehnont entdeckte, dass es der beim Ver- 
brennen des Pulvers entstehende Gasdruck ist, 
der die Geschosse aus dem Lauf treibt. An 
dem Rauch, der den Qualm und Pulverdampf 
selbst noch im Siebziger Krieg auf den 
Schlachtfeldern verursachte, war vor allem der 
Schwefel schuld, dessen JVlitwirkung man bei 
dem kohlschwarzen Pulver ständig zu ver- 
ringern suchte. Auf den Salpeter konnte man 
nicht verzichten. Er lieferte nämlich beim Ab- 
brennen den Sauerstoff, damit Kohle und 
Schwefel explosivartig verbrannten. Einen 
Nachteil hatte die Pulvermischung, sie ent- 
mischte sich, leicht. Entweder war dann zu- 
viel Kohle, zu wenig Salpeter oder zu wenig 
Schwefel in der Zusammensetzung. Diesem 
Uebelstand wurde abgeholfen, als man um 
1400 das Pulver zu kleinen Körnchen und 
später zu Würfeln presste. Ohne es zu ahnen, 
erhöhte man dadurch die Wirkung. Aber auch 
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die Geschütze wurden besser, als man statt 
Kugeln Langgeschosse verwandte, die den 
Luftwiderstand besser überwanden und durch 
die im gezogenen Lauf erhaltene Kreisetbe- 
wegung genauer als bisher dem Ziel entge- 
genflogen. 

Als der Schwabe Christian Schönbetn Iier- 
ausgefunden hatte, dass Baumwolle, die man 
mit Salpetersäure tränkt, in getrocknetem Zu- 
stand viel rascher verbrennt, als Schwarzptd- 
ver, war der erste Schritt für unsere mo- 
dernen Sprengstoffe und Treibmittel getan. 
Es war ein einheitlicher Stoff, die sogenann- 
te Nitrozellulose, deren kleinste Bestandteile, 
die Moleküle — aus denen sie sich aufbaut 
wie ein Backsteinhaus aus einzelnen Ziegel- 
steinen —, unverhältnismässig „gross" sind. 
Nun machte man die Erfahrung, dass dieser 
Stoff, wie alle modernen Treibmitteli, die Ei- 
genschaft hat, verschieden rasdi zu verbren- 
nen. Einmal, verhältnismässig gemächlich', 
brennt gewissermassen Molekül um Molekül 
ab. Das anderemal geht plötzlich eine ganze 
Reihe von Molekülen gleichzeitig hoch, es 
kommt zur sogenannten „Kettenreaktion". Das 
rührt daher, dass das Molekül — das wie- 
derum aus einzelnen .Atomen zusammengefügt 
ist, gewisse Stellen hat. die besonders emp- 
findlich sind. An solchen Punkten setzt nun 
die Verbrennung zuerst ein, es platzt gewis- 
sermassen das Molekül, die Umsetzung geht 
nicht wie bei der normalen Verbrennung 
„Schritt für Schritt" mit steigender Ge- 
schwindigkeit vor sich, sondern schlagartig 
werden ganze Atomgruppen frei, die sich 
auf die Nachbarmoleküle stürzen und diese 
ebenfalls zum Zerreissen bringen. Wie eirt 
Blitz sich verästelt, so pflanzt sich diese Be- 
wegung in Ketten nach allen Richtungen fort^ 

Je mehr ein Sprengstoff zu solchen Ket- 
tenreaktionen neigt, desto brisanter ist er. 
Diese Eigensdiaft hat nun die moderne Che- 
mie ausgenützt. Mit Kampfer und anderere 
Zusätzen lernte man diese Neigitng zur Ket- 
tenreaktion zu dämpfen, man kann sie aber 
auch durch besondere Behandlung steigern. 
Eine sehr hohe Brisanzneigung bekommt man, 
wenn man Glyzerin und Salpetersäure be- 
handelt und diesem Sprengöl Schlessbaum- 
wolle zufügt. Man hat dann die Sprenggela- 
tine. Mischt man diese Sprenggelatine wieder- 
um mit dem zuvor mit Salpetersäure behan- 
delten und mit Kieselgur zu einem Pulver 
verarbeiteten Dynamit .,so erhält man das „Ge- 
latinedynamit", einen Sprengstoff von aller- 
höchster Wirksamkeit. Aehnliche Erfolge kann 
man mit manchen Kohlenwasserstoffen i'erzie- 
len, wenn man sie mit Salpetersäure in Ver^ 
bindung bringt, d. h. „nitriert". Ein Verwand- 
ter des Benzols, z. B. das Toluol, wird jJs 
Nitrotoluol zu einem Sprengmittel, das man 
gern für Torpedos verwendet, da es wasser- 
unempfindlich ist. Dagegen kann man eirt 
Geschütz nicht mit Dynamit CKler Niti^otoliroi 
laden; die plötzliche Reaktion würde das Rohr 
zerreissen. Hier bearbeitet man das Pulver 
so, dass seine einzelnen Bausteine, die Mole- 
küle. nicht alle auf einen Schlag „platzen", 
sondern dass die Verbrennung verhältnismäs- 
sig „langsam" einsetzt und inunei; rasche- 
wird, bis am Ende das Geschoss mit ' 
höchstmöglichen Wucht aus dem. Lauf 
schoben wird. Das Pulver heisst bei 
schütz und Gewehr daher Treibmi 
Minen aber, bei denen der gesam^ 
auf einen &hlag ,.hochgeht", Sprei 

Man kann von einem Feind nicii. 
gen, dass er selbst an die Sprengstof' 
ein Streichholz hält, um in die Luft 
gen. .Mit einem Streichholz wäre aber die 
Explosion bei den modernen Sprengstoffen 
auch gar nicht zu erreichen, der Sprengstoff 
würde bei einem solchen Versuch harmlos ab- 
brennen. Er muss schon stärker erschüttert 
werden, und das besorgt der Zünder, an der 
Granate z. B. das Knallquecksilber. ES er- 
zeugt auf einen Stoss oder Schlag eine Vor- 
explosion. Hierbei w'ird plötzlich ein Druck 
von 27.400 Atmosphären erzeugt und so die 
Schuss- oder Sprengwirkung ausgelöst. Die 
modernen "Sprengstoffe erzeugen pro ' Kilo- 
gramm ungefähr lOOO Liter OaS, ' beim 
Schvvarzpulver musste man sich ntlch mit 290 
Liter begnügen. Die Verbrennung:''gelri mit 
einer Geschwindigkeit von 30.000 StUtHlènki- 
lometern vor sich, man darf sich also, nicht 
iwundern, wenn es dabei nicht ganz otme 
Geräusch abgeht! 
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Das Oberkommando der Wehrmacht hat die 
Oeffentikhkeit so weitgehend über den Feld- 
zug in Polen unterrichtet, dass kein Bedürf- 
nis vorliegt, darüber hiaauszugehen. Die Na- 
tion wurde in die Lage gesetzt, den Sieges- 
lauf unserer Armeen täglich mitzuerleben. 
Schliesslich hat ein zusammenfassender Be- 
richt, vermittelt durcii Presse und Rundfunk, 
einen Haren Ueberblick über die bewunderns- 
werten Feldherrn- und Feldheeresleistungen 
gewährt, so dass sich vor jedem, der Anteil 
daran nehmen wollte, sowohl ein einprägsa- 
mes Kartenbild auftat, als auch ein gedank- 
licher Hintergrund aufhellte. Das ist ein ge- 
waltiger Unterschied im Vergleich zum Welt- 
kriege 1914—18, in dem die Heimat von 
Extrablatt zu Extrablatt fieberte, bis schliess- 
licli das Fieber in Vielen erkaltete und eine 
teilweise Teilnahmslosigkeit Platz griff, in der 

mancher Keim zu dem verhängnisvollen Ver- 
fall von 1918 steckte. Der tägliche Heeres- 
richt war kein hinreichend aufklärendes Ge- 
gengewicht gegen die tägliche Not. Um so 
schwerer war der niederziehende Stimnrungs- 
ballast des Mangels an täglichem Brot. 

Heute liegen die Dinge ganz anders:. Das 
deutsche Volk ist ohne Stimmungsrausch in 
tien Krieg getreten. Fast schwunglos und 
zum Teil geradezu fassungslos gegenüber der 
Tatsache, dass die selbstverständliche Wie- 
dergutmachung des Versailler Ostverbrechens 
luiverstãndlicherweise nur auf dem blutigen 
Umwege eines Krieges erzielt werden konn- 
te. Dem deutschen Volke erschien dieser 
Krieg vermeidbar. wenn nur ein winziges Mi- 
nimum von gutem Willen zum Frieden als 
Uebergewicht über alle zum Kriege treiben- 
ilen Faktoren in England vorhanden gewesen 
wäre. Aber eine geradezu lachhaft kleine 
Mehrheit der führenden Männer ,,siegte", und 
Chamberlain, schon lange nur noch mit hal- 
bem Herzen allen Entspannungsversuchen zu- 
getan, versagte sich jedem ernsthaften Ver- 
suche. den chauvinistischen Taumel in War- 
schau zu zügeln. 

Inzwischen ist dieser auf andere Weise ge- 
bändigt worden. Die nutzlosen Vorreden wur- 
den durch ein blutiges Vorspiel abgelöst, über- 
zeugender durch die Wucht der deuts(iien 
.Waffen, als es die fragwürdige List des Wor- 
tes jemals sein kann. Selbst die schlagend- 
sten Argumente reichen nun einmal in ihrer 
Wirkung nicht an die Schlagkraft scharfer mi- 
litärischer Instrumente heran. Da die Ein- 
sicht der uns angreifenden Polen fehlte, blieb 
schliesslich nur der Einmarsch in Polen übrig, 
um die Stunde rechtzeitiger Abwehr nicht 
zu verfehlen. 

Die dankenswerte Vermittlungsrolle des 
J5uce gebot Zurückhaltung, solange noch die 
geringste Aussicht auf eine friedliche Lösung 
der scharfen Krise bestand. Gerade in die- 
sen letzten Augusttagen ist aber dann Polen 
zu offenen Angriffshandlungen übergegangen. 
Sie haben ihm nichts genützt. Die polnische 
oberste Führung fühlte sich schon geschla- 
gen, als sie die ganze gewaltige Umfassungs- 
breite des deutschen Ungewitters von Ost- 
preussen bis zur Slowakei erkannte. Der 
grossprecherische Dünkel, der sich das rechte 
Oderjifer von Oberschlesien bis Pommern zum 
Ziele gesetzt hatte, schlug um in eine Art 
von „Grossprecherei der Angst" (Clausewitz). 
in eine sauve qui peut nicht der teilweise 
tapferen Truppe, wohl aber der unfähigen 
Führung, die sich nun mit der etwas beschei- 
deneren Aufgabe begnügen musste, das Heer 
der deutschen Umklammerung zu entziehen 
und ostwärts über die Weichsel zu retten. 

Aber auch das misslang. Und zwar, obwohl 
die zahlenmässige Stärke des polnischen Hee- 
res durchaus genügt hätte, um einen zähen 
Kampf um Zeitgewinn einzuteilen, obwohl 
der polnische Kriegsschauplatz recht viele 
Möglichkeiten zur definitiven Anklammerung 
,'ui Abschnitte oder Hindernisse bietet und 
obwohl Rydz-Smigly über eine Truppe ver- 
fügte, die auch in operativ ungünstiger Lage 
bereit vrar, sich taktisch gut zu schlagen. 

Es ist falsch, solchen Abwehrkampf für 
Jiuäsichtslos zu halten, weil der Pole ein paar 
Panzerwagen, motorisierte Verbände und Flug- 
zeuge weniger besass als wir Deutsche. Auch 
die waffentechnisch unterlegene Verteidigung 
liat ihre Chancen, wie die deutsche Abwehr 
von 1917—18 nur allzu deutlich bewiesen hat, 
obviohl sie sich nicht in eigenem Lande be- 
and wie der Pole. Aber der Feldherr muiss 

es tapferen Feldheeres würdig sein, und 
Beweis ist der polnische Marschall der 

"eschichte ebenso schuldig geblieben wie 
Bedeck bei Königgrätz, Napoleon III. 
n oder Samsonow bei Tannenberg, 
erste polnische Führung ist so gut 
liaupt nicht in Erscheinung getreten, 

kein einziger Gegenschlag grossen For- 
crfolgt. Die polnische Heerführung hat 

voi.. ersten bis zum letzten Tage des wun- 
dersamen Dreiwochenfeldzugs das Gesetz des 
Handelns vom deutschen Gegner diktiert er- 
halten und nicht einrnal der negativen Auf- 
gabe. sich diesem Zwange wenigstens vor- 
übergehend oder mit nennenswerten Teilen 
zu entziehen, hat der polnische „Feldherr" 
genügt So endete sein Heer in mehr oder 
weniger grossen hililo?en Klumpen im Kor- 
ridor, bei Lomza, an der Bzura, bei Radom, 
in Ostgalizien und schliesslich in Warschau 
mit' dem- Gefangenenrekord von etwa sie- 
benhunderttausend Mann und etwa fünfzehn- 
hundert Geschützen, Zahlen, die im Laufe 
der Nachprüfung vielleicht noch manche Stei- 
gentng erfahren mögen. 

»iber darauf kommt es wenig an. Das Be- 
deútefflrfe an dem gewaltigen Vorgange ist. 

dass die wirkliche Vernichtung eines Millio- 
nenheeres in wenigen Wochen gelang. Nicht 
ein Cannae wurde geschlagen, es liegen de- 
ren mehr als ein halbes Dutzend vor! Moltke, 
Schlieffen und Hindenburg-Ludendorff sind in 
ihren kühnsten operativen Hoffnungen über- 
troffen. Alle skeptischen Beobachter unserer 
raschen, sehr weitgehenden Motorisierung und 
Mechanisierung sind eines Besseren belehrt. 

Trotzdem wäre es nicht richtig, alle Er- 
folge der deutschen überlegenen Waffentech- 
nik zuzuschreiben. Sie nützt nichts, wenn 
nicht Blüchergeist über dem Motor schwebt 
oder Männer am Steuer sitzen wie einst 
Seydiitz und Ziethen im Sattel des Hafer- 
inotors. Motorisierte Verbände werden nie- 
mals in Flanken und Rücken des Feindes ge- 
langen, wenn die eigenen Flanken und der 
eigene Rücken die grösseren Sorgen sind. 
Gewiss bei Tannenberg drohte im Rücken 
der achten deutschen die geschlossene Armee 
Rennenkampfs. Aber in Polen drohte seit- 
und rückwärts nicht minder die aufgelöste 
Armee der polnischen Heckenschützen, und 
fast niemals war der eigene Befehlsbereich 
ein feindfreier Bereich, selten der so nötige 
Schlaf ein unge.störter Schlaf, häufig der er- 
sehnte Nachschub ein irgendwie ferngehalte- 
ner oder doch verzögerter Nachschub. 

Durch alle diese Reibungen und Schwie- 
rigkeiten hat ein unbeugsamer Führer- und 
Siegesvville an oberster und nachgeordneter 
Stelle, verbunden mit einem unerhörten Drang 
nach vorwärts, derart durchgebohrt und durch- 
gesetzt, dass der Pole von einer Ueberra- 
schung in die andere taumelte und alle, aller- 
dings recht dürftigen Konzepte der polni- 
schen Führung auf das allergründlichste ver- 
dorben wurden. Die Schnelligkeit der ,.schnel- 
len Verbände", nicht , bis zum letzten Hauch 
von Ross und Mann" aber auch nicht un- 
klug bis zum letzten Tropfen an Benzin, 
übertraf alle Erwartungen bei Freund und 
Feind. Ein atemberaubendes Operationstempo, 
für das es weder ein kriegsgeschichtliches Bei- 
spiel noch ein zeitgenössisches Gegenstück 
in Spanien oder in Ostasien gibt. 

Zwei bedeutende französische Soldaten, Mar- 
schall Pétain und General Debeney, beide ein- 
mal Chefs des Generalstabes, haben sowohl 
vor dem ,,Fetisch Schnelligkeit" als auch vor 
dem Unvermögen, neuzeitliche grosse Ein- 
heiten geschickt zu bewegen, gewarnt. Das 
Bewegungsproblem sei noch ungelöst. Man 
möge den Poilu zu Fuss und den Maulesel 
nicht verachten! Die deutsche Kriegsführung 
in Polen hat das Problem gelöst. Der heisse 
theoretische Streit darum hat für uns Deut- 
sche seine Grundlage verloren. Und zwar 
trotz miserabler Wege, wenn auch ein gü- 
tiger Wettergott mancher Sorge enthob, wenn 
auch weder feindliche Luftstreitkräfte noch 
feindliches Fernfeuer die Kolonnenbewegun- 
gen störten. Im Westen hat dergleichen ein 
anderes Gesicht. Dort gehört der Beschuss 
zur Strasse wie der Staub. Aber die Truppe 
.weiss das, und was ihr etwa an Westerfah- 
rung fehlt, wird sie im gehobenen Selbst- 
gefühl dank ihrer Osterfolge sehr schnell 
lernen. 

Man unterschätze den psychologischen Ge- 
fechtswert der langen Siegesreihe zwischen 
Ostpreussen und Ostgalizien nicht! Man den- 
ke an das Truppenvertrauen zur Führung und 
an das Führervertrauen zur Truppe! Beides 
hat in Polen eine denkbar glänzende Recht- 
fertigung erfahren. Begannen wir vor 25 Jah- 
ren die zweite Phase. des Weltkrieges mit 
dem französischen Marnewunder, so sehen 
wir 1939 das deutsche Wunder der grossen 
Schlacht im Weichselbogen an den Anfang 
des deutschen Abw^ehrkampfes gesetzt. 

Soll man sagen: „Welch ein Vorspiel! Aber 
ach, ein Vorspiel nur?" Oder liegt schon 
ein Enderfolg vor, den Clausewitz als den 
einzigen Erfolg von Belang im Kriege be- 
zeichnet? 

Wir wissen das nicht. ,,Die Vorsehung 
lässt sich nicht in die Karten blicken" (Bis- 
marck). Nur das eine wissen wir, dass sich 
das nationalsozialistische Deutschland nicht 
nach billigen und beauemen Wunschvorstel- 
lungen einrichtet, sondern auf alle ernsten 
Möglichkeiten einstellt. 

Aber nicht nur das! Deutschland betreibt 
und pflegt die Ausrichtung der Nation mit 
der Zuversicht, zu der nach der Niederwer- 
fung Polens und nach der Annäherung an 
Sowjetrussland, die Rückenfreiheit unseres et- 
waigen Westkampfes berechtigt. Die russi- 
sche Besetzung des westrussischen und ukrai- 
nischen Ostpolens war eine zwangsläufige Fol- 
ge unseres raschen Vordringens über den 
Narew und den San. Der deutsche Rück- 
marsch hinter die Pissa, den Bug und San 
ist eine natürliche Folge des Führerwillens, 
dass das Deutsche Reich uferlose Osterobe- 
rungspläne, nicht hat, sondern nur die Wie- 
dergutmachung des Versailler Verbrechens for- 
dert. Nach den Verhandlungen des deutschen 
Aussenministers in Moskau hat die Weltöf- 
fentlichkeit sehr bald erfahren, welche weise 
Selbstbeschränkung der Führer bei der Neu- 
gestaltung des östlichen deutschen Lebensrau- 
mes zu üben entschlossen ist. Aber auch 
die grenzenlose Torheit wird offenkundig, die 
darin lag, um diesen für die Westmächte ganz 
belanglosen oder doch nicht lebensnotwendi- 
gen F'reis Europa in eine neue Katastrophe 
zu stürzen. 

Immerhin hat sie bisher bewiesen, dass 
inur Deutschland und Russland als die be- 
rufenen, naturgegebenen Gestalter des euro- 
päischen Ostens gelten können und dass al- 
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les westmächtliche Intervenieren zwischen der 
Ostsee und dem Schwarzen Meer nur auf 
eine künstliche Störung der natürlichen Ent- 
wicklung hinausläuft. In ihrem Rahmen hat 
Deutschland nicht nur Rückenfreiheit gegen- 
über den Westmächten. In der strikten Neu- 
tralität, die der skandinavische Norden und 
der osteuropäische Süden wahren, liegt aus- 
serdem viel Flankenschutz unserer Westfront. 
Die Ostsee als ein deutsches Binnenmeer, 
die Adria als ein italienischer Hafen, Hol- 
land und die Schweiz als neutrale Länder, 
die türkischen Meerengen als ein Objekt rus- 
sischen Interesses und das Donaugebiet als 
ein wirtschaftlicher Lebensraum, der alle Be- 
teiligten zum friedlichen Austausch geradezu 
herausfordert, — dies alles schafft um Deutsch- 
land im Norden, Osten und Süden eine Art 
von Sicherungszone, cler mit den veralteten 
Mitteln der britischen Weltkriegsblockade 
schwerlich beigekommen werden kann. 

Kein Zweifel, dass die unerhörte Schlag- 
kraft der jungen deutschen Wehrmacht er- 
heblich dazu beigetragen hat, den Willen zur 
Neutralität der Randweit um Deutschland her- 
um ZU- bestärken. Kein Zweifel,, dass nun 
da aus den deutschen Operationen in Polen 
eine deutsch-russische Okkupation geworden 
ist die Angreifer im Westen auf eine zah- 
lenmässige Ueberlegenheit stossen würden, 
falls der Wahnsinn eines solchen Angriffs 
Wirklichkeit werden sollte. 

Vor allem aber hat unsere Abwehrfront 
diesmal eine kriegswirtschaftliche Tiefe, die, 
über Deutschlands Ostgrenze hinaus, die gan- 
ze Weite des rohstofflich autarken russischen 
Riesenraumes umfasst. Das sind zwar Gedan- 
kengänge auf lange Sicht, Chancen der deut- 
schen Kriegsführung, die nur langsam reifen. 
Widerstände gegen die aggressive Einkreisung, 
die nur allmählich wachsen. Allein, sofern das 
polnische Vorspiel überhaupt ein Nachspiel 

haben soll, auf das sich die Franko-Angel'- 
sachsen anscheinend vorbereiten, kann und 
darf der deutsche Gegenzug nur heissen, dem 
seegewaltigen englischen Friedensbrecher die 
europäisch-asiatische Raumeinheit als Blocka- 
debrecher entgegenzusetzen. Wir täuschen uns 
nicht darüber, dass die kriegswirtschaftliche 
Auswertung noch so mancher wirtschaftspoli- 
tischen und verkehrstechnischen Nachhilfe be- 
darf, um für den deutschen Abw'ehrkampf 
das zu leisten, was sie, geopolitisch gesehen,, 
verspricht. Wir sind auch überzeugt, dass- 
Engiand nichts unversucht lassen wird, diese 
hlockadebrechende Einheit wieder zu spren- 
gen. Aber wir erkennen in ihr ein so mäch- 
tiges und natürliches Element der beidersei- 
tigen deutsch-russischen Lebensnohvendigkei- 
ten und .so grosse Entfaltungsmöglichkeiten,, 
dass uns viel Aussicht gegeben scheint, das 
etwaige europäische Nachspiel, wenn auch 
nicht so rasch, so doch schliesslich glücklich 
zu beenden. Der „längere Atem" ist seit 
ilem deutsch-russischen Einvernehmen kein 
britisches Weltmonopol mehr. Ebensowenig 
ist freilich der „Blitzkrieg", den Deutschland 
soeben in Polen geführt hat, im Weltenraume 
ein taugliches Rezept. Aber die Geschlossen- 
heit des deutschen Wehrraumes und seine 
angebahnte wirtschaftliche Erweiterung über 
Süd- und Südosteuropa sowie in das asiati- 
sche Russland hinein wird, nach menschli- 
chem Ermessen, je länger desto mehr der 
Blockadegefahr spotten können. 

Gewiss will manche Vorbedingung noch ge- 
schaffen sein, um in einer langen Kriegsfrist 
zu bestehen. Gewiss können Widerstände und 
Reibungen unterlaufen. Der Führer hat al- 
lein dem deutschen Abwehrkampfe einen aus- 
senpolitischen Rahmen gegeben, der nach dem 
verheissungsvollen polnischen Vorspiel Mög- 
lichkeiten genug birgt, um jedem etwaigen- 
Nachspiel gewachsen zu sein. 

Helgoland, das Nordseebollwerk 

Die deutschen Streitkräfte beherrschen die 
Nordsee! Alle bisher in diesem Meere durch- 
geführten Vorstörsse haben bewiesen, dass die 
Nordsee ein Gebiet ist, in welchem See- 
und Luftherrscliaft in deutscher Hand liegt 
luid dass der Gegner in diesem Raum sich 
jederzeit schwersten Schlägen aussetzt. 

Eine nicht minder wichtige Rolle spielt in 
dieser deutschen Vormachtstellung das stärk- 
ste Bollwerk in der Nordsee, die Insel Hel- 
goland, die in diesen Tagen auf eine 400- 
jährige Geschichte zurückblicken kann. 

Bereits seit dem 14. Jahrhundert gehörte 
Helgoland mit Nordfriesland zum Herzogtum 
Schleswig, aber erst im Jahre 1339 entschloss 
sich dieser Staat seinen Besitz gegen feind- 
liche Angriffe militärisch zu sichern. Mehr- 
mals wurden in der Folgezeit Handstreiche 
gegen die Insel versucht, aber erst am 7. Au- 
gust 1714 gelang es den Dänen nach einer 
heftigen Beschiessung, sich auf Helgoland 
festzusetzen. Dänemark hatte aber nicht viel 
Glück mit seiner Eroberung. In der Neujahrs- 
naclit 1720—21 riss eine verheerende Sturm- 
flut Insel und Düne auseinander und sieben 
Dörfer versanken mit Mann und Maus in 
den Fluten. 

Während der napoleonischen Kriege erschien 
am 30. August 1807 eine starke englische 
Flotte vor den roten Klippen und nach sechs- 
tägigem tapferen Widerstand musste sich die 
dänische Besatzung ergeben. Die Engländer 
benützten ihren frechen Raub als Stützpunkt 
für den englischen Schmuggelhandel, der wäh- 
rend der Kontinentalsperre seine Blüten trieb. 
Erst im Kieler Frieden von 1809 wurde die 
Insel vertragsmässig an England abgetreten. 

Weitere wichtige Daten in der Geschichte 
Helgolands sind die Seegefechte, die am 4. 
Juni 1849 die erste deutsche Kriegsflotte un- 
ier Admirai Brommy, und am 9. Mai 1864 
die österreichische Flotte den Dänen liefef- 

,len. 1890 gelangte dann die Insel im Tausch 

gegen Sansibar an Deutschland, das die Be- 
deutung dieses Eilandes für den Schutz der 
deutschen Nordseeküste erkannt hatte und so- 
fort mit seinem grosszügigen Ausbau zu ei- 
ner starken Festung begann. Mit umfangrei- 
chen Panzerungen, einer umfassenden Be- 
stückung und einer Besatzung von 800 Mann, 
die nach und nach auf 4000 Mann erhöht 
wurde, galt Helgoland bereits im Weltkrieg 
als ein uneinnehmbares Bollwerk. 

Der Schandvertrag von Versailles verfügte 
die totale Zerstörung aller niiiitärischen An- 
lagen Helgolands, wobei das Vernichtungs- 
werk von einer interalliierten Kommission 
überwacht wurde. Die Insel glich einem ein- 
zigen Trümmerhaufen. Aus den Ruinen ent- 
stand aber mit der . von Adolf Hitler neuer- 
kärnpfen deutschen Wehrhoheit eine viel ge- 
waltigere Festung als vor 20 Jahren, an der 
sich jeder Feind, der nach ihr greift, ge- 
waltig die Finger verbrennen würde. 

SlHen fíomcraben, fyteunbcn «nb 0e= 
fannten matten rair bic traurige SJlitteilunn, 
ba6 nnfer lieber, guter S3atcr, ©d^rotcgcr» 
DQter, @roÍ3r)ater unb Urgroßnater 

im Silter non 78 Qa^ren fanft cntfáilafen ift. 
2Im SBei^naí^tãmorgen fiaben roir il^n 

auf bem SRebemptor^grieb^of aur legten 
SRuöe gebettet. 

fÇamiltc ©rltitn Slouf} 

Somilie ®tetrtcö ©olbbcrg 
ÍÇamitic @rít)in ®irlc 
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Sitten meinen loerten 
©äften bie beften 
©lüdioünfcöc gum 

^alöreäroccfjfel 
Stau €:aroItna 

StipS aoßwc. 

ÍRto ie Janeiro 
2tD. miantica 142 

Ein gut bedienter Kunde 
wird sfefs ein Freund meines Hauses sein! 

Garantierte Reparaturen — Kompl. Modifikationen - Schärfste Syntonisierungen 
mit Präzisionsapparaten — Verbesserungen an modernen Geräten auf grössere 

Stabilität, höhere Empfindlichkeit, Tropensicherheit — Antennen 

Officina de Radio^ Max Becker 
Ex-Chefe Técnico da Radio-Officina TELEFUNKEN 

Rua Miguel Coufo 47, 1." — Entrada Optica Tyroleza 
RIO DE JANEIRO — Tel. 43-7710 

DIE NÄHMASCHINE 

p 

Asenfen an allen Plätzen 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 

FÜR lEDEN HAUSHÄLT 

AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

Grandiiciien 

Musikunterricht 
aui der Harmonika erhalten Siè bei 

Karl und Lydia Schulz 

RIO DE JANEIRO / Telephon 38-0881 

Bar und Rsstaurant VICTORIA 
Rua 1.0 de Março 33 ' Tel. 23-4347 
Besitzerin i Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
I.a Küche Brahma-Chopp 

Vericehrslokal dês KylftiHuser-Bundes 

l 

Deulsclies Heim, iio dii iaaeiro 

IRua 7 öe Setembro 140 <• I. Stocß 
TLcl 42-3601 

ffllittag^ unb Slbenbtifc^ aucö naifi ber Starte 
©tct§ ftifc^cr ©(poppen — iReic^fialttge ©ctränie 

mio' 

er 

Befut^t 

flANUBIO lizy[ 

ältienibd 9Rcm be 34 
Selefon 22=1354 

iCnma ííücEie 
Säglid^ ßon^ert 
3im erftenStod 2:anä 

BS! 

ItebcKfeifungcn 

2)t. brutto 
Sereibigter ÜBerfe^er 

SRua 13 be 93}aio 37, 1. @t. 
Sei. 42=4668 = Mio. 

Allen Kameraden und Geschäftsfreunden 

wünscht viel Glück im Neuen Jahr! 

Oswaldo Baumgart, Elektro-Ingenienr 

Rio de Janeiro Rua S. Pedro 11 

Haut- und Geschlechtskrankheiten 

Dr. Paul Cardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approbierter Arzt 

Rua Alcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Teliphon 22-0912 
Sprechstunden : 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 

Sfuibels^fi^ä^fe 

Sänglingd: uni> S{inberar3t. Süloberne äße» 
^anblung ber (Srnä^rungäftörungen (SBred)« 
burc^fatt, SSIutarmut, SuBertuIofe unb $aut= 
Irant^eiten, UltrQoiolett'Stral^Icn). 

@:ottfuItotrio: STltguel @^onto9tt.5 
oon 2—5 Uf)r. Sei. 22=0713. — SBo^nung: 
Sei. 22=9930 

BAR UND RESTAURANT 

CIDADE HEIDELBERG 
GUTE BRASII.IAN. UND DEUTSCHE KUCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 

Rua Mlsnel Coufo 65 (früher Ourivei), RIO 
Tel. 23-0658 

NIRAMAR-PAQUETA 
(Barca-Seite links) Telephon lOó 

Holel / Bar / Reslaurant 

Luttige Zimmer / Vorzügliche Wiener Küche 
Massige Preise / Grosser Garten für Picnics usw. 

Binziges deuiscties Holel am Platze 

Hotel „Lutecia 

,3Vii)aBer: ^afob ®$rift 

Sííobern eingericEitete unb noHftönbig feparate Slppar» 
tementoâ mit ®aal, Sc^Iafâtmmer, Sab unb Selefon. 

Rio de Janeiro, Sftua bo§ Saranjeiraâ !Jlr. 486 

Selefon; 25=3822 

ißreiSroert .^Ölttlfd) SIBaffct (Srfrifíenb 

bnd beliebte OualitätSptobuIt bet 

Scutiiitn = üiiii üc^landri) 
SBna ba ailfanbcfla 74 » S:el. 23=4771 

um» 

«Hctt treuen Scfcrn bcê ^eutfil)en 

SWorgctt, fowtc ansctgenbcit firmen 

ntctttc I)ctsnd)ftcn ^lüifniünfdje 

ber Sí.=9li0í)ci:trcícr; gr. ^itmlin 

S?iet ©lücf gum 

bleuen i^al^r! 

roünfcfjt allen beutfc^en a3olf§genoficn 

Sofcf <$cf)äfcr unb grau, 

S)euííc^e§ §eim 

ioünft^en adett i^rcn Ç^tcnubm 

Wílbcvt Büttner unb grau 
ißen^a (®iftr. geberal) 

Slcí($ííí(fpni3ttírfên)fijtfí ^ 
iottttfd^t allen ^cennben 

@eorg ^altotd 

íoünfc^t feinen ^cennben 
^tuno ^orrmann 

Profit ^cniaf^v 
allen S'tfuwben 

Itbo Obebre^t 

SIHen g'reunben unb Scfanntcn TDünfc^t 

ein fro^ieê 

Söcrncr Scrtugcr 

S)er greitag§=©fat= unb bc§ 

Scuifd^en .^cim nninfc^t aCcn fíTOtt— 

^reunben ein 

@(üitliä)eg 9!eue3 

unb erhofft für 1940 ftarfe Scteiliginig * 

«e'sÄ Flscherklause 
Deutsche" Küche — Brahma-Chopp 

Inhaber; Frllz Schade 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Famihenpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) Tel. 42-3006 

Inh. N. N eubert 

iie^Ulini" 3:clcfou 23^977 

befinbet fid^ »Çcanã ^nmlin 

icijniiiltöfcicr M 3)M1iÍic§ kt liiiffiiiien 9ící(j§iifiií((íjfi(, älio, im 2)chí[|cii §c{iii 

Die Frai'.engriippe des BdsR. hatte es sich 
nicht iielnneii lassen, für die Volksgenossen 
;ine Weihnachtsfeier zu veranstalten, die ei- 
•len überaus würdigen Verlauf nahm. Einge- 
leitet wurde das Fest von der Hauskapelle 

m DEUTSCHE TflWGESCHREFll 
FUER EDELSTEINE: 

ÇCHMUCK 
GCÇCHCNKRRTIKEL 

L 'MV; V-xg 

mMimicouroji-n "     
Hüm: nun dotournes. 7Vo cie5JVv£/ro 

des lidsR., unter Meister Hering-Marschal, 
mit einem Wcihnachtsliederkranz, welcher so- 
fort bei allen .Anwesenden die notwendige 
Weihnaciitsstimmung hervorrief. Hierauf sau- 
gen rille anwesenden Volksgenossen — der 
Saal war bis auf den letzten Platz gefüllt — 
zusammen die bekannten und so anheimelnden 
alten deutschen Weihnachtslieder. Die Leite- 
lin der Frauengruppe richtete nunmehr herz- 
liche und eindrucksvolle Worte an die Volks- 
genossen, indem sie nochmals die Bedeutung 
des Weihnachtsfestes für uns Deutsche ge- 
rade hier im .Auslände hervorhob. 

In feierlicher Weise wurden dann von jun- 
gen Mädchen die einzelnen Kerzen angezün- 
det. und zwar sagte jede dazu einen passen- 
den Vers auf. An der Spitze stand die Kerze 
für Führer tnid Vaterland. 

Auf den Tischen fanden die Volksgenossen 
reichlich Weihnachtsgebäck vor, insbesondere 
Nüsse, Feigen, Pfefferkuchen usw. 

Unter den vielen Anwesenden war von der 
Deui.schen Botschaft auch Herr Gesandschafts- 
riit ,v. Gossel mit Frau Gemahlin erschienen. 

Nach áchluss des offiziellen Teils blieben 
die Anwesenden noch lange beisammen und 
nuuich schöne Erinnerung an ein Weihnachts- 
fest in der alten Heimat wurde ausgetauscht. 

F. K. 

ßefangDcmn „ßijra"Jiii) 

Am 23. d. M. feierte der G. V. „Lyra" 
traditionsgemäss sein diesjähriges Weihnachts- 
fest. Wie nicht anders zu erwarten, war der 
Saal bereits lange vorher überfüllt, trotzdem 
ein Regenwetter eingesetzt hatte. 

Die offizielle Weihnachtsfeier war auf zehn 
Uhr festgesetzt und wieder war es die Ka- 
pelle des Bundes der schaffenden Reichsdeut- 
schen unter Leitung von Meister Hering-.Mar- 
schal, die die Weihnachtsfeier mit Weihnachts- 
liedern und einem schönen Choral eröffnete'. 
Nachdem eine sehr reichhaltige Tombola aus- 
gelost worden war, und der Chor der „Lyra" 

drei gut ausgewählte Weihnachtslieder vor- 
getragen hatte, wurde der Jugend der Saal 
überlassen, die alsbald sich der Muse Tcrpsi- 
chore hingab und in den Weihnachtsraorgen 
hineintanzte. 

Ausser mehreren Besatzungsmitgliedem voit 
zurzeit hier im Hafen liegenden deutschen 
Schiffen, waren von der Deutschen Botschaft 
die Herren v. Gossel und Goedde erschienen.. 

F. iC- 

SeHtf(jf§ §eini, Üiio iic Sfliifitj 

Wie alljährlich veranstaltete auch in dies« 
Jahr der Qekonom, Herr Josef Schäfer 
kleine Weihnachtsfeier für seine Ani;^ 
und einige geladene Freunde, 
ner Zug von Herrn Schäfjy 
diese Weise auch das 
seinen Angestellten, ba 
nischen. näherbringt^ 
den alle und nahi 
Eindruck von der 
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Buenos Aires, 21. — Die Beisetzung des 
Kommandanten des deutschen Panzerschiffes 
„Admirai Graf Spee" Kapitän zur See Hans 
Langsdorff, fand in Anwesenheit des deut- 
schen Botschafters von Thermann, der ge- 
samten deutschen Kolonie, der Besatzung des 
deutschen Kriegsschiffes, hervorragender ar- 
gentinischer Persönlichkeiten und einer nach 
vielen Tausenden zählenden Menge der ein- 
lieimischen Bevölkerung statt. Zur Trauer- 
feier im Marinearsenal Nord war u. a. Ma- 
iineminisfer Scasso erschienen. Fünf nur mit 
JMumcn gefüllte Automobile folgten dem Lei- 
chenwagen, auf dem der Sarg, in die deut- 
sche Kriegsflagge gehüllt, stand. Die Fahrt 
zum Friedhof gestaltete sich zu einer Ehrung 
ohnegleichen lür den tapferen deutschen Of- 
fizier. Am Grabe sprachen ausser dem Reichs- 
vertrefer, dem 2. Kommandanten des „Admi- 
rai Graf Spee", Kapitän zur See Walter Kay, 
Vertreter der argentinischen Universitätskreise 
sowie der argentinischen Marine. 

Berlin, 21. — Der deutsche Heeresbericht 
meldet an 'einigen Stellen im Westen Artil- 
lerietãtígkeit. In der Gegend von Pirmasens 
wurde ein französisches Aufklärungsflugzeug 
abgeschossen. 

Berlin, 21. — Der Kommandant Herbert 
Schultze eines deutschen Unterseebootes mel- 
dete nach der Rückkehr nach seiner dritten 
Fernfahrt, dass er mit seinem Boot insge- 
samt 80.380 Tonnen feindlichen Schiffsraumes 
A'ersenkt habe. 

Berlin, 21. — Der Führer und der Reichs- 
aussenminister sprachen dem sowjetrussischen 
Staatschef Stalin anlässlich dessen 60. Ge- 
burtstages telegraphisch ihre Glückwünsche 
■aus. : . " , . 

Berlin, 21. — Auf Anordnung des Leiters 
Her Deutschen Arbeitsfront, Dr. Ley. werden 
lOO.OOO deutsche Arbeiter, deren Leistungs- 
fähigkeit durch besonders starken Arbeitsein- 
satz'^ira abgelaufenen Jahre beeinträchtigt wor- 
den ist, drei Wochen kostenlos in Erholungs- 
urlaub geschickt. 

Berlin, 22. — Dem „Daily Herald" zufolge 
liaben die Gewerkschaften in England seit 
Kriegsbeginn Lohnerhöhungen im Gesamtbe- 
träge von 36,5 Millionen Pfund Sterling 
durchgesetzt. Da die Preise für zahlreiche 
lebenswichtige Stoffe in demselben Masse ge- 
stiegen sind und bereits neue Lohnforderun- 
gen angekündigt werden, sieht man in unter- 
richteten Kreisen starke Anzeichen für die 
icomraende Inflation in England. — In Frank- 
U'ich, wo man sich einst über die Verwer- 

~fung der 1 Abfälle in Deutschland lustig mach- 
te, "^ist man jetzt zum Einsamnieln von Alt- 
eisen und anderen Materialien übergegangen. 

■Mailand, 22. — Wie die „Stampa" meldet, 
ticabsjchtigt Frankreich in Syrien ein Heer 
von zwei Millionen Mann aufzustellen, um 
citfen Druck auf die Türkei auszuüben. Ver- 
inutlich handelt es sich aber um die Siche- 
ninsr britisch-französischer Interessen gegen 
etwaige russische Aufmarschpläne in Vorder- 
iisien. 

Rom, 22. — Nach einem zwischen^ dem 
Reichäführer SS Himmler und dem italienischen 
Uiiterstaatssekretär Buifariiii unterzeichneten 
Abkommen können die Bewohner ■ deutscher 
■Sprache in der Provinz Bozen sowie in den 
Provinzen Udine, Trento und Belluno frei 
zwischen der deutschen Staatsangehörigkeit 
luid der damit verbundenen Umsiedlung nach 
dem Rcich oder der italienischen Staatsange- 
liörigkeit und dem Verbleib in den genann- 
ten Provinzen wählen. 

Mailand, 22. — Die nordamerikanische 
Schiffahrtsgesellschaft United States Lines will 
zwischen den USA und dem spanischen Ha- 
fen Vigo einen regelmässigen Passagier- und 
Frachtdienst einrichten. 

Moskau, 22. — Anlässlich des 60. Geburts- 
tages Stalins wurden vom Komitee der Volks- 
kommissare 16 Preise in Höhe von je lOO.OOO 
Rubel gestiftet, die jährlich an verdiente Wis- 
senschaftler, Künstler und Techniker auf dem 
Gebiete der Physik, der Mathematik, der Tech- 
nik. Chemie. Biologie, Landwirtschaft, Medi- 
zin, Philosophie, Wirtschaft, Geschichte, Phy- 
siologie, Jurisprudenz, Musik, Malerei, Bild- 
liauerei, Architektur, Theater und Film ver- 
teilt werden. 

Riga, 22. — Die Umsiedlung der deutschen 
Volk.sgruppe aus Lettland ins Reich ist be- 
endet. Nahezu 50.000 Deutsche sind zurück- 
gewandert, während nur 4—5000 Personen, 
die sich früher als Deutsche bezeichneten, 
im Lande verblieben. 

Berlin,. 22. — Der Heeresbericht der Wehr- 
iriacht spricht von Aufklärungsflügen der 
deutschen Luftwaffe über Nordfrankreich und 
Südengland. Zwischen Messerschmitt-Jägern 
und französischen Jägern fand ein Luftkampf 
statt, bei dem eine feindliche Maschine zur 
Notlandung gezwungen wurde. 

Berlin, 22. — Auf dem Bahnhof Genthin bei 
Magdeburg fuhren zwei FD-Züge ineinander. 
Das. Unglück forderte 130 Tote und zahl- 
reiche Verletzte. Es ist die schwerste deut- 
sclie , Eisenbahnkatastrophe. 

\nlsterdam, 22. — In den Postämtern vie- 
'' englischer Städte explodierten in den letz- 
^Tagen' Bomben, die grossen Sachscha- 

lirichteten. In britischen Kreisen ist man 
• Sabotageakte, die den Iren zuge- 

tden, äusserst erregt. 
2^. — Die britische Presse 

ü^che Propaganda, bezüg- 
ung über die kriegeri- 
j^lut wirkungslos. Es 
^^richte, keine Pho- 

T oder in der Luft, 
iffentlichten andau- 
I und französischen 

pamit der Welt, dass 

sie tatSSchIfch übe* feindlicltcm Gebiet'gei'" 
flehen |ind. ' 

ßrüss'fl, 23. MinisterpriisideHt ■ Daladior ■■ 
natitite -die französiscjien Verlustzifferp .seit 
Kriegsbçginn'- "rhit • ií)3è Toten- im' 'Eleer,; 269;; 
in . der Marine und 42 bei der Luftwaffe. . . 
Gleichzeitig gab er bekannt, dass Frankreich 
am Ausbau der Maginotlinie arbeite. 

Washington, 23. — An Stelle des bekann- 
ten Ozeanfiiegers Oberst Lindbergh wurde 
General Walter Hilner vom Präsidenten Roo- 
sevelt zum Mitglied des Nationalen Luftfahrt- 
komitees ernannt. 

Karlsruhe, 3?. — Auf der Strecke Fried- 
richshafen-Radolfzell in Siiddeutschland kamen 
bei einem Zusammenstoss zwischen einem Per- 
sonen* und Güterzug 30 Fahrgäste ums Le- 
ben während 40 verletzt wurden. 

Amsterdam, 23. — Der Gasolinpreis in 
England ist seit Kriegsbeginn um 25 vH., 
gestiegen. 

Berlin, 24. — Kriegsweihnachten 1939 wur- 
de in ganz Deutschland in der gewohnten 
Weise gefeiert. Allerdings blieben die Stras- 
sen der grossen Städte verdunkelt, wie auch 
die ,,Christbäume für alle" fehlten. Das 
Weihnachtsgeschäft war glänzend. Besonders 
I3üicher wurden 50 vH. mehr als in den Vor- 
jahren geTvauft. Viele Soldaten hatten Weih- 
nachtsurlaub erhalten. Die Reichsbahn hatte 
einen riesigen Verkehr zu bewältigen, da zahl- 
lose Grosstädter zum Wintersport in die Ber- 
ge fuhren. Die Gaststätten \varen geschlos- 
sen, Kinos und Theater gaben keine Vorstel- 
lungen, so dass fast alle Wagenführer, Kell- 
ner usw. das Fest im Kreise ihrer f^amilie 
verleben konnten. 

Wilhelmshaven, 24. — An Bord eines deut- 
schen Zerstörers im hiesigen Reichskriegsha- 
fen sprach der Stellvertreter des Führers, Ru- 
dolf Hess, am Heiligen Abend zu den Deut- 
.':chen in aller Welt. Der Reichsminister un- 
terstrich den Sinn diesir Kriegsweihnacht, die 
das Volk einmütiger denn je um den Füh- 
rer versammelt sähe. 

Berlin, 25. — Der Führer und Oberste Be- 
fehlshaber der deutschen Wehrmacht feierte 
das Weihnachtsfest bei den Soldaten am West- 
wall. Er besuchte besonders das Regiment 
Grossdeutschland, seine Leibstandarte, das Re- 
giment List, dem er selbst im Weltkrieg an- 
gehört hatte, Aufklärungsgeschwader, Luftab- 
vtehrbatterien und viele Besatzungen in den 
Bunkern. — Auch Generaloberst von Brau- 
cliitsch, der Oberbefehlshaber des deutschen 
Meeres, weilte am Heiligen Abend bei den 
Soldaten an der Westgrenze des Reiches. In 
seiner Ansprache sagte er u. a.: „»Meine Ka- 
meraden! Mögen diese Augenblicke des Fe- 
stes euch neue Stärke verleihen. Helft einer 
dem , anderen, eurem Heer, wie euren Füh- 
rern, über alles aber helft der guten und 
gerechten Sache Deutsehlands! Blickt stets in 
vollem Vertrauen auf euren Führer und mar- 
schiert an der Seite aller Kameraden als Män- 
ner wie als Deutschp, als bewaffneter Arm 
der Nation auf dem Wege, den Deutschland 
imd das deutsche Volk beschreiten müssen, 
lim für die kommenden Generationen zu sor- 
gen." 

Amsterdam, 25. — In England hat die Be- 
völkerung die Kriegsnacht besonders an den 
Tatsachen verspürt, dass die Städte in tief- 
stem Dunkel lagen und dass die Lebensmit- 
telpreise unerhört hoch gestiegen waren. Der 
traditionelle Pudding war kleiner und schlech- 
ter als in den Vorjahren und die berühmten 
Truthähne aus den Balkanländern müssten 
vielfacli durch Fioastbeaf ersetzt werde.i^ 

Buenos Aires, 25^ -- Die in der Einwan- 
dererherberge untergebrachte Besatzung des 
deutschen Panzerschiffes „.Admirai Graí Spee" 
verlebte das Weihnachtsfest in echt deutscher 
Stimmun.g. Im Garten wie im Essaal waren 
grosse Tische aufgestellt mit vielen Gaben 
aus der deutschen Gemeinschaft. — Auch 
die in Montevideo zurückgebliebenen deut- 
schen Seeleute erfreuten sich zu Weihnach- 
ten der besonderen Anteilnahme ihrer Volks- 
genossen in Uruguay. Die Verwundeten be- 
finden sich fast alle auf dem Wege der 
Besserung und konnten zum Teil bereits das 
Bett verlassen. 

Berlin, 25. — Der Heeresbericht meldet nur 
Aufklärun^sflüge der deutschen Luftwaffe über 
Frankreich und England. 

Berlin, 25. — U-Boot-Kommandant Kapi- 
tänkutnant Prien ist wieder in seinen Hei- 
mathafen zurückgekehrt und bestätigte aus- 
ser der Torpedierung eines englischen Kreu- 
zers der London-Klasse die Versenkung von 
über 26.000 Tonnen feindlichen Schiffsraumes. 

Berlin, 25. — Die französische Presse hat 
zu Weihnachten besonders stark aus ihrem 
Lügeyitopf geschöpft. Während der Führer 
das Fest bei seinen Soldaten am Westwall 
verbrachte, schrieben die Pariser Zeitungen, 
dass Adolf Hitler in einem Panzerzug, über 
welchem ununterbrochen das Flugzeug" des 
Generalleutnants Udet kreiste, von Berlin nach 
Berchtesgaden gefahren sei. 

Westfront, 25. — Die im Felde liegenden 
deutschen Soldaten wurden zum Fest reich 
beschenkt. Die Hauptmahlzeit bestand aus ge- 
bratener Gans mit Aepfeln. Jeder Soldat er- 
hielt ausserdem vom Führer 5 Zigarren, 25 
Zigaretten, 1 Paket Honigkuchen und einen 
besonders grossen Weihnachtskuchen. Die 
Lautsprecher der deutschen Rundfunkapparate 
in den vordersten Linien waren vielfach nach 
den französischen Stellungen gerichtet, so dass 
die Poilus den Klang der deutschen Weih- 
nachtsglocken in der Heimat und die schö- 
nen Weisen der deutschen Weihnachtslieder 
mit anhören konnten. 

Rom, 25. — „Regime Fascista" bezeichnet 
jene Leute als ,,perfekte Trottel", die von 
einer Bedrohung des Balkans durch Sowjet- 
russland reden. England sei nur ungehalten, 
dass ihm der Plan der deutschen Einkreisung 
mit Hilfe Moskaus nicht gelungen ist. 

Moskau, 25. — Der deutsch-russische Wa- 
renaustausch auf dem Eisenbahnw^ege wird 
zunächst an folgenden Grenzübergängen durch- 
geführt werden: Augustowo—Prostken, Mal- 
kin—Brest-Litowsk, Simiatycze—Rawarusskaja, 

PrzdmySl^Neu-^agorz." Andere-Strecken-wer- 
den in Betrieb genomi^ien, sobald die. zahl- 
fáíchen v(^n Polen gesprengten Brucken wie- 
der l^geçteljt ;SinJ. ■ , 
• McJiHau,'25.' -i- Der russische Regierqngschef 
Stalin er\^idert"e die Glückwünschtelegramme 
lies "Ftihrlrs • und Réíchsáuáseiiministers in 
herzlicher ; Wtise. Reichsausçenministçr von 
Ribbentroi5 erhielt- folgende ' Antwort: „Neh- 
men Sie nieineii Dank für Ihre Glückwünsche. 
Die Freundschaft der Völker Deutschlands und 
der Sowjetunion ist mit Blut besiegelt und 
es sind alle Gründe vorhanden, dass sie eine 
lange und dauernde sein wird." Der türki- 
sche Aussenminister, der Stalin ebenfalls be- 
glückwünscht hatte, bekam folgende Antwort: 
,,lch danke dem Herrn Aussenminister für 
seine Glückwünsche." 

Stambul, 25. — Im Haus der deutschen 
Kolonie wurde von der türkischen politischen 
Polizei eine Haussuchung durchgeführt, bei 
welcher Bücher, Sitzungsakten und Mitglie- 
derlisten beschlagnahmt wurden. 

Berlin, 26. — Der Heeresbericht meldet den 
Versuch englischer Flugzeuge, deutsche Flot- 
teneinheiten, die Vorpostendienst in der deut- 
schen Bucht leisten, anzugreifen. Das Lantl- 
heer führte am ersten Weihnachtsfeiertag kei- 
ne Kampfhandlungen aus. 

Berlin, 26. — Zum Weihnachtsbesuch des 
Führers an der Westfront wird noch bekaiinl, 
dass weder die Offiziere noch die Truppen 
vou diesem Besuch Adolf Hitlers etwas ge- 
wusst haben. Der Führer sei nicht als Ober- 
ster Befehlshaber gekommen, um die Trup- 
])en und ihre Stellungen zu besichtigen, son- 
dern als erster Soldat des Reiches, um dfe- 
ses deutsche Fest als Kamerad mit seineu 
Kameraden zu begehen. 

Amsterdam, 26. — Die Kranken und Inva- 
liden haben in England keine zusätzliche Le- 
bensmittelration erhalten. 

Moskau, 26. — Die Kämpfe in Finnland 
werden infolge des strengen Winters stark 
beeinträchtigt und haben keineswegs jene Wir- 
kungen, die irgendwelche anonymen Kriegs- 
berichterstatter frei erfindén. Es. herrschen 30 
Grad Kälte. — Der finnische Heeresbericht 

meldet Erfolge -der ftnnländischen Tnrppeii^ 
wobei der ..Feind 700. Tote, verloren. liabeí 
Die Russen bombardierten zahlreiche Orte' ain 

• l'innijchcn Meerbusen. , 
Washington, 27. — Präsident Roosevelf hat 

lincn „Per.iönlichen Vertreter" beim Vatikan 
ernannt. USA-Regierungskreise begrftäsc.'i idit!- 
sen Schritt als einen bedeutsamen Beitrag, zur 
Stärkung der Friedcnstendenzeii. Die Oppo» 
sition übt an dieser Handlung Rooscrtlt^ 
die durch. ein Schreiben an Papst Pius ' be- 
sonders unterstrichen wurde,- scharfe Kritik; 
So fragt der führende Haptistengeistliche New; 
ton Roosevelt, ob er das Gehalt des ■ Bot-^ 
schaflers beim Vatikan persönlich bezahleri 
werde, oder ob'der Koiigress die entspre- 
chenden Ausgaben bewillig habe. Schliess- 
lich meint er, ob der Kongress den Vatikan 
als politische Macht anerkannt habe. Def 
Pressevertreter Roosevelts erklärte auf einer 
Konferenz, dass der neuernannte Bevollmäch- 
tigte Myron Taylor zwar mit dem Rang ei- 
nes amerikanischen Botschafters nach Rom 
gehe, jedoch nicht den Diplomatentitel führe; 

Helsinki, 27. — Von finnischer Seite wird 
bestätigt, dass auf • dem vereisten Suvanto- 
See auf der karelischen Landenge eine Schlacht 
zwischen Finnländern und Russen stattfand; 
wobei es auf beiden Seiten zahlreiche Tote 
gab. 

Zum grossen 

Silvester-Ball 

ladet freundlichst ein 

Schulverein Gampo Bello 

Bond Santo Amaro, Haltestelle Piraquara 
Autobus ab Hotel Esplanada 

Schweres Flugzeugunglück 

Das Flugzeug ,,1-Arpa" mit dem die ita- 
lienische Fluggesellschaft Ala Littoria den re- 
gelmässigen Verkehr zwischen Brasilien und 
Italien eröffnete, ist auf seiner letzten Etap- 
pe von Villa Cysneiros nach Sevilla an der 
westafrikanischen Küste in Marokko abge- 
stürzt, explodiert und verbrannt. Die vier 
Besatzungsmitglieder sowie drei Fahrgäste ka- 
men ums Leben. Diese Fahrgäste waren die 
brasilianischen Journalisten Luiz Saldanha Ma- 
rinho Diniz vom „Correio da Manhã" in 
Rio, Juvenal Pimentel vom Nationalen Pro- 
pagandaamt und der italienische journaiist Ma- 
rio Massai vom ,,Corriere della Sera". Die 
Ursache der Katastrophe ist noch nicht be- 
kannt. Die amtliche Mitteilung der Ala Lit- 
toria spricht von einem Blitzschlag, der die 
Maschine in einem schweren böige.n Unwet- 
ter traf. Die italienische Telegraphenagentur 
,,Stefani" gibt folgenden Bericht: 

,,Dcr Apparat ,,1-Arpa", der regulär von 
Rio de Janeiro abging, führte den Flug bis 
Afrika durch, wobei er Zwischenlandungen in 
Pernambuco, Fernando de Noronha, 11ha do 
Sal, Cabo Verde und Villa Cysneiros vornahm. 
Jedoch kam der Apparat ,,1-Arpa", der um 
4.35 Uhr am 24. Dezember von Villa Cysnei- 
ros nach Sevilla abging, nicht an seinem Be- 
slimmungsort an. Die während des Fluges 
ausgegebenen Funkmeldungen teilten mit, dass 
der Flug sich sehr schwierig gestaltete infolge 
atmosphärischer Störungen, dass aber der 
Kommandant beschlossen hätte, den Eröif- 
nungsflug fortzusetzen und in der vorge- 
schriebenen Zeit durchzuführen. Das Flug- 
zeug flog, also während einer gewissen Zeit 
in einem Sturm von solcher Stärke, dass 
tler Gebrauch des Radiosendeis praktisch un- 
möglich wurde. Es wird daher angenommen, 
dass der Kommandant versucht hat. seine 
Haltung zu ändern, unterhalb der Wolken zu 
fliegen und unter möglichst günstigen Be- 
dingungen eine Landung vorzunehmen. Man 
glaubt, dass dieser Versuch in dem Gebiete 
von Mogador, in Französisch-Marokko, aus- 
geführt wurde, und dass der Apparat, sicher- 
lich wegen der starken Unebenheit des Ge- 
ländes, dabei zerstört wurde. Die Mitglieder 
der Besatzung waren der Kommandant An- 
tonio Pacucci und die Mechaniker Carlo Zu- 
nino und Gaddo Bugni. An Bord des Appa- 
rates befanden sich auch die beiden brasi- 
lianischen Journalisten Juvenal Pimentel und 
Saldanha Marinho und ein italienischer Jour- 
nalist. welche als verloren betrachtet werden 
müssen." 

Wie aus Casablanca (Französisch-Marokko) 
noch ergänzend gemeldet wird, dürfte das 
Flugzeug nach der Notlandung gegen einen 
Felsen gestossen sein, wobei sich die Ex- 
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plosion ereignete. Der Pilot der Maschine 
war Kommandant Rappi, der bereits zwei 
Millionen Flugkilometer an der afrikanischen 
Küste und im Mittelmeer zurückgelegt hatte 
und als einer der erfahrensten Piloten der 
italienischen Handelsluftschiffahrt galt. 

Die Ala Littoria gibt bekannt, dass der 
Verkehr trotz des tragischen Unglücks plan- 
mässig durchgeführt wird und dass ein neues 
Flugzeug am Freitag startet. 

Sttö M|(jc Jfiicralfoiijiilrtt 

in São Paulo, Rua São Luiz 174, ist ersucht 
worden, den Aufenthalt der nachstehend auf- 
geführten Personen oder deren Nachkommen 
zu ermitteln. Wer Auskunft über deren Auf- 
enthalt geben kann, wird gebeten, dem Gene- 
ralkonsulat Mitteilung zu machen. 

Berger, Else geb. Krakofsky; Beyer, Mar- 
git; Biller, Josef; Brendel, Konrad; Braumann, 
Wilhelmine; Braunschweiger, Lothar; Brincil. 
Stefanie; Brodowski, Karl von; Büchner, Kurt; 
läüschold, Julius; Caspar, Sophie; Chieger, 
Josef; Christiansen, Johannes; Conrad, Diet- 
rich; Degenhard, Heinrich; Dietrich, Fritz von; 
Döring, Martha geb. Schulz; Erbesdobler, El- 
sa Karoline; Ferstl, José; Fritschka, Anton; 
1 rost, Emma; Förster, Otto; Giergowicz, Bru- 
no; Goitein, Ernst; Gorny, Ludwig; Gross- 
mann, Hedwig; Grube, Familie; Haider, Josef; 
Harfst, Hermine (Schössler); Hein, Fritz; 
Herrfeld, Thomas; Hidde. Gustav; Hirsch, 
Ernst; Horn, Julius Israel; Horn, Krausho-- 
fer, Maria; Huff Charlotte.- Jakob; Israel, 
Josef; Jonas, Leopold; Kaspar, Albrecht; Kauf^ 
mann. Albert; Kämmerer, Gottlieb; Kellner 
Fritz; Keuchet, Anton Johann; Klein, Jakob 
Knauer, Heinz; Krahn, Ida; Krömer, Karl 
Kolter, Ernst August Heinrich; Kubinski, Á 
ton und Erich; Kulbrock, Maria Johanna^^ 
Laimgruber, Albert Hans; Leitinger, .Joselj'; 
Lenz, Dr.; Levy, Martin; Liening, Rudoll; 
l.iiulner, Emmerich; Lohbauer, Philipp; Lorclk 
l.co; Loska, Waldemar Josef; Lübker, Hugo;! 
Malsch, Emil Erich; Malves, Juüo; Marxi 
(ieorg; Maurer, Johann; Meyer, Karl; Michae-- 
Iis, Max; Müller, Berta; Müller, Kurt Wolf-J 
gang; Moris, Maria; Neumann, Minna; Neu- 
mann, Fleinrich líobert; Niemann, Helene und 
Karl: Noldt, Peter oder Nachkommen; Oser, 
Kurt; Papsch, Leo Helmut; Pawlowicz, Paul 
Max; Pfeiffer, Josef; Philippi, Fritz; Plaut, 
Julius; Preindl, Anton und Bunatta; Quarg' 
Richard; Radtke, Leopold; Rahmig, Johaní 
lies; Reichel, Maria; Richter, Rudolf Gu-^ 
stav; Rittmann, Stefanie; Rosenberg, Ralph; 
Rothstein, Rudolf; Rössle, Hermann; Sauer 
(iertrud; Sigg, Karl; Spier, Erna; Spiro. 
Abrão; Schmalz, Karl; Schmidt, Charlotter, 
Schmidt, Josef; Schmid Friedrich Wilhelm^ 
Schmitz, Egon; Schlögel, Rudolf; Schumanu\ 
Wilhelm Christian; Stadlmayr, Fritz; Strauss,i 
Emma Sara; Strangel, Carlos; Vasen, Paul;, 
Walter Ludwig; Wallbaum, Karl:. Waínnaini,; 
Christoph Gustav; Warscb.-auei', Kurt Hein- 
rich: Wedber, Kurt; W^fl^el, Ewald; Weiler, 
Friedrich; Weizingeri/lFranz Xaver; Wehner, 
Karl Gottfried; WiJ^nkel, Albert Stanislaus;\ 
Wilhelm; Wolff, O/erda; Topf, Anna; Tack,' 
Heinz; Traugoi_^ Henriette; Uraito, Mario; 
Usemann, WaljKr; Zach, Leopold. 

2ßcr fcnntricn 2SoI)nii|i non gerMnanli 3ßoli? 

Der Kokfcnist Wilhelm Axt aus Barra Bonita 
(Nord-Paraina') ersucht um die Anschrift sei- 
nes Landsmannes Ferdinand Wolf, der mit 
ihm zusaJfnmen vor vielen Jahren nach Bra-- 
silien ausgewandert ist. Wolf war von Beruf 
Klempnelr und in Erfurt zu Hause. ^ 
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